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O sr. lloot 
Ao iserein lidas estas li- 

nhas jii dovo nclmr-sc pró- 
ximo do território de S. Pau- 
lo o minislro do Exterior 
do governo umoricano, sr. 
Elihu Root. 

A visita, quo nos faz o 
eminhnle estadista, constitnc 
paru todos nós gratíssima 
honra, enohendo-nos desse 
justificado prazer, que se tra- 
duz pela fôrma mais sym- 
pathica nas espontâneas o 
tincernH manlfestaíòcs de 
cordialidade, que lhe sito 
prestadas pelo governo e pelo 
povo. 

No illustre homem de Es- 
tado, que fi hoje nosso hos- 
pede, vem personi- 
ficado um elevado 
ideal político, ao 
qual de modo algum 
podemos ser extra- 
nlios, lào intima 
mente comnosco se 
relaciona. O minis- 
tro da grande Kc- 
publlca do Norte 
traz até este ponto 
da terra brasileira 
o testemunho ine- 
quívoco de um no- 
vo período iniciado 
auspiciosamente para 
relações entre paizes 
ricuiiüs. Vem o preclaro es' 
tadísla trazendo de sua pátria 
a nobre investidura de uma 
grandiosa missão, que ha de 
para sempre ficar memora" 
vel nfto somente nos fastos 
da historia americana, mas 
também nas paginas em que 
a Civilização deste começo 
de século vai registando 

- ecíii-:■ .i«- ;'er.w.'.'ii .C3«M<Uü>U. 

no evoTver da  humanidade. 
O sr. Elihu Root repre- 

senta agora magnânima as' 
piracáo, (pie tem sido o so- 
nho c o anceio em que se 
consumiram passadas gera' 
ções- a paz firmada na so- 
lidariedade, banidos todos 
os ódios, destruídas todas as 
suspeitas, entraves para o 
progresso cominum das na- 
ções americanas. Sua pre- 
sença, pisando solo desta 
parte da America, 6 a irre- 
cusável confirmação de que 
se verificam emfim esses 
impulsos fraternaos ,entre 
povos, cujos destinos se en- 
trelaçam e cujas existências 
tanto se prendem, vincula- 
dos todos para a mesma 
derrota gloriosa através dos 
tempos. 

Obedece a visita do mi- 
nistro Root ás nacionalida- 
des sul-americanas, ao influ- 
xo fatal da própria missão 
civilízadora que a America 
tem de cumprir para o fu- 
turo e nem se diga que a 
excursão do estadista não 
foi ditada por intentes me- 
nos apreciáveis para o en- 

grandecimento e fortaleza do 
continente, de que é elle um 
dos mais distinetos filhos. 
Comprehendeu a importân- 
cia desse facto para a con- 
sagração do desígnio, até 
aqui apenas prestabelecido, 
o sr. Elihu Koot; compre- 
hendeu a assim também a 
União Federal norte-ameri- 
cana e o Congresso inter- 
nacional, reunido no Rio de 

. Janeiro, teve o desvaneci 
mento de ouvir falar no seu 
seio o membro do governo 
da mais poderosa nação da 
America, que trouxe ao bello 
programma alli em debate 
o prestigio forte do seu apoio 
«olennr- e officialmeute de- 
clarado e, mais, a exposição 
de toda uma desinteressada 
política, qoe vem de vez pòr 
um   remate   a   sapposiçõe» 

pensadores o estadistas co- 
mo Monroo e como lloli- 
var. 

A America, tendo uma 
funeção notável a oxorcor 
perante o universo, consti- 
tuída por um núcleo de 
paizes em quo se sente já 
inelludivcl manifestação de 
portentoso porvir, não pôde 
deixar de ter organizadas 
as suas relações. Conlinoji- 
tc novo, em .(pio surgiram 
novos agrupamentos, refun- 
dídos e depurados restos de 
preconceitos das metrópoles 
europeus, na gleba adquiri 
da como herança, não ha- 
viam de fruetiliear institui- 
ções jurídicas e sociaes que 
se desenvolveram ao calor 
de outro heiníspherio, em 
ambiente   todo   diverso.    A 

sempre para a máxima con- 
sagração da equidade o do 
justo, eis, i-ni synthesc, a que 
se propõe o governo do pre- 
sidente Ronsevolt, eis a qui 
desejam chegar os governos 
das Republicas da Ameri- 
ca. 

O SB.  ROOT 

as [natureza csplendento da no- 
ame- va zona pisada pelo euro- 

peu maravilhado ; a ímmen- 
sidade dos espaços; a es- 
magudora impressão do gran- 
dioso revelando-se em tudo 
em contrastes, do cactus 
rasteiro às arvores altero- 
sas, dos pampas interminos 
o dos chapadões enormes 
aos pincaros ennevoados de 
cordilheiras majestosas, tu- 
do- <X>)!,iÍl'UilK,. Pi1i:»^-,•^i^}f*l,■ # 
alma do indígena sUrdísse, 
como si lhe trouxesse isso 
a própria refracção lumino- 
sa do sol, esse intenso amor 
pela liberdade, (pie lhe veíu 
traçar em novos moldes, 
compatíveis com as suas 
exigências, as suas normas 
jurídicas. Dahi também a 
dífferencíação do seu direi- 
to, principalmente do con- 
stitucional, que se foi aos 
poucos, com as posteriores 
conquistas da democracia 
victoriosa, alastrando até 
ser em essência o mesmo, 
imperando dos extremos do 
Norte ás raias da Patagô- 
nia. A Constituição de um 
Estado forneceu o seu prin- 
cipio fundamental, que col- 
loca os direitos individuaes 
acima do arbítrio governa- 
mental e de particulares a 
todas as nações america- 
nos. 

Colombo modificava as- 
sim sob um novo aspecto a 
velha humanidade. Na terra 
ignota, que descobrira, des- 
cobrira também a Historia 
elementos para as mais pre- 
ciosas paginas em que te- 
ria de inscrever a victoria 
das idéas, que assignalára 
antes no fundo das florestas 
da Germania, com o rude 
individualismo do bárbaro, 
e mais tarde com a arro- 
gância dos barões inglezes 
de João Sem Terra. A Ame- 
rica dissentia do resto do 
mundo na sua organização, 
presa apenas á Europa pelo 
traço da tradição de ori- 
gens e de affecto immorre- 
douro. 

Assim sendo, nada exlra- 
nbavei a necessidade de to- 
das as nações americanas 
procurarem regulamentar, 
sob mutuo accõrdo, seus in- 
teresses, uma vez que já 
coexistiam com certos cara- 
cteres de simiiitude. Unir, 
portanto, por meio de laços 
indissolúveis, os povos con- 

infundadas, restaurando a! tinentaes, implantar, sob a 
verdade, consolidando e ga ! égide do Direito, oe princi- 
rantindo a concórdia e o' pios de uma solidariedade 
bem estar das nações cotr consciente, effeciiyaodoqnan- 
tinefUacs. {to possível   a integraçioja- 

E, em lodo   Uso.   está ajridíca,   já    apregoada   por 
cia  de   uma pre-, Bluntschli, Koimrowskv.Lor 

que aio escapo*; rimer e peM nosso sandoso 
•o crUenp ff ^ «naij^a dosidr. Jygf Hjgioo,   W^Jcndo 

* Dil-o precisamente o au- 
etorizado publicista dr. Ar- 
Ihur Orlando, no seu recente 
trabalho Pan-Americania- 
mo : «A Europa realizou sua 
tarefa, cumpriu seu destino 
de porta-bandeira da civili- 
zação ; resla-lhe agora a fun- 
oçflo de ganhar tempo para 
(pie a America realize a sua 
missão histórica. 

Não soubesse ella qual o 
lim dessa missão o nem por 
isso deixaria dn realizal-a, 
tanto a humanidade sente 
necessidade de caminhar, 
muito embom ignore para 
onde vai.» 

E essa missão histórica é 
a «pie se vai agora desta- 
cando com o assentar dos 
fundamentos sobre que re- 
pousará a prosperidade dos 
povos americanos, prosperi- 
dade impossível, missão his- 
tórica írrealizavel, si se não 
verificasse esse congraçamen- 
to, que se traduz agora, no 
Congresso Pan-Americano, 
que é, por sua vez, em gran- 
de parle, resullado dos es- 
forços do estadista que nos 
visita. 

A presença, do sr. Elihu 
Root nesta parte da America, 
(píer dizer apenas que não 
são simplesmente um jogo de 
palavras as proposições ge- 
nerosas dos que nesta hora 
de concórdia trabalham pela 
paz, estabelecendo accôrdos 
para a resolução de questões, 

commum futuro^ 
Vale a presença do esta 

dista pela aflirmação de que 
já passou para o domínio 
dos factos os projectos no- 
bilitantes de uma política 
internacional, que ha de ser 
fecunda, que ha de ser du- 
radoura, porque é a traducção 
do desejo vehemente de mi 
Ihões de americanos e valem 
suas palavras pronunciadas 
noCongresso Pan-Americano, 
pelo restabelecimento da ver 
dade até aqui menoscabada 
ou incomprehendida. 

O minislro Root veiu com 
ellas provar ao mundo que 
o ideal democrático, que sua 
pátria recebera de Washin- 
gton para regular suas rela- 
ções internacionaes, não se 
oblilerára, redundando em 
um imperialismo absorvente. 
As suas expressões, na me- 
morável sessão do Pan-Ame- 
ricano, abi estão inconfun 
diveis, exteriorizando as idéas 
fundamentaes do programma 
político do governo do pre 
sidenle Roosevelt. 

Aflírmou então o ministro 
do Exterior dos Estados Uni- 
dos : 

ricanismo, que encontra 
da parto das chancellarias 
americanas inteiro apoio, na- 
da mais 6 do quo effeito 
incuntrastuvol de tendências 
eguaes entre os povos da 
America, ligando-se para a 
conquista de um mesmo des- 
tino, destino que lhes veia 
por essa mesma fatalidade, 
que fez com que nas plagas 
do Novo Mundo fossem lan- 
çadas as origens das flores- 
centes nacionalidades de ho- 
je. Encontra sua causa até 
nesse fortuito o histórico 
caso dos descobrimentos a 
impulsiva tendência de cohe- 
são, que se nota agora entre 
os povos americanos e cuja 
concretização mais delicada 
se observa no Congresso re 
unido na capital   do Brasil. 

Impera, nessa tendência 
natural de approximação dos 
grandes organismos das na- 
cionalidades, o mesmo prin- 
cipio incoercivel, que rege 
absoluto o phenomeno bio- 
lógico dos micro-organismos. 

E* como que um caso de 
symbiose social, necessária 
para a própria vida e des- 
envolvimento' do aggregado 
cuja existência estaria com 
promettida si, a raantel-os, 
imprimindo-lhe vigor, não 
houvesse a força vitaliza- 
dora. 

E, entre as nações da Ame- 
rica, é o que se dá e é nisso 
exactamenle que se traduz 
o pan-americanismo. Como 
bem refere o dístíneto es- 
criptor já citado, dr. Arthur 
Orlando: 

«Na Arnerioa todos os povos, 
quoÍTuer   que seja   a sua   origem, 

«Nflo queremos victoria* que não 
as da paz: território qoe nio o 
nosso ; soberania alguma, a nio 
«er t soberania sobre nós mesmos 
Coniideramos a indepeodeacia a a 
egualdad* da direitoa do menor e 
do mais fraco membro da família 
dat nações com direito a ser Uo 
respeitada* quanto a* do mai* »••- 
to império ; e coniideraraoa a ob- 
*crvancía d«s*a respeito a princi- 
pal ftarantie doa Iraco* contra a 
oppres*io dos fortes. 

Nio reclamamos nem quiiemoa 
direito* que nào o* que franca- 
mente concedemos a cada repu- 
bli.-s americana. Daeejamos aa- 
Kmentar a nossa prosperidade, az- 
pandir a nosao t ommercio. crescer 
em riqueza, em saber a em espl- 
rito, porém a noass concepção do 
verdadeiro caminho para li che- 
garmos nio é derrubar o» outro* 
• «proveiiaruoa da soa ruína, mas 
sim . aazUiar a lodo* oa amigo* 
para a prosperidade geral e a rt- 
qaeza commum. para qae, lantos, 
possamos lodo* toraarmo* maio- 
re* a mais 

E esses intuitos têm si 
do por ahi desvirtuados, ás 
mais das vezes inconscitn 
temente. E' isso o resul- 
tado de preconceitos, de ab- 
surdas dedncçòes, mais de 
um cAaíic»>»»»no exaggerado 
do que procedentes de uma 
tais* sopposiçãp, Ç fan^juse- 

roso sinliin 
Tudo isso 

tal imporlan 
to consolad 
festa entre i 
da Pátria bt 
buiu   em 
assim fosso 
S. Paulo 
rcprcseiilani 
política de 
Auxiliar do 
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immortalizai 
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americano. 
me a capi- 

movlmon- 
que se inani 

para honra 
leira. Conlri- 
n para que 
estadista quo 

festivo, o 
essa generosa 
Iratcrnidade. 

dente Roo- 
de tarefa 

de uma épo- 
emerito, que 

o Direito, 
pralicando-ot s. exa. o sr. 
Elihu Root qulz visitar o Bra- 
sil, que já recebia na pessoa 
do nosso &batxador em 
Washington•ignitieativas de- 
monstraçõegtyife apreço, tanto 
que, <p lando le escolhia para a 
sede da teiièira Conferência 
Internacional o Rio de Ja- 
neiro, dos lêbios do illustre 
ministro ípcapaium essas 
phrases, qüoC. bem traduzem 

ia pela nossa 
8/' escolhido o 
eu mesmo*. 

qui está na ter- 
depois de ter 

Uai da Republi- 
mais justas ma- 
e fervoroso ju- 
exn. leve ocea- 

sião de notar o carinho e a 
irreprimiva aálisfacção, que 
despertemJentre o povo^e 
principalrapite na alma des- 
sa mocida^fc que o glorifi- 
cou, em transpo-rtes de legíti- 
mo enlhus&smo. S. exa. alli 
leve da fiarte do governo 
federai patentes testemunhos 
de   quanm    nos    penhora- 

a saa sym 
pátria: * 
Brasil, i. 

E veia, 
ra paulis 
sido na e 
ca alvo di 
nifestaçõos 
bilo. AIK 

ao grupo homogêneo Milwanliee, 
St. íonUe foleonatruitloem New- 
port-New*. começando a eonatru- 
cçio em 80 da janeiro da IMS. Koi 
lançado ao mar a 28 4* ianalro da 
1804. 

O «i-ii oaico ã todo de aço anin 
embono. 1'oasua dua* hellee*. qua- 
tro cbaminèa o doi* mastro* mi- 
lilnri-i com tope*. O *eu compri- 
mento tolal ò d* i2i pi», tondo 

JK> de bocea, 16 de 'pontal o 26 a 
•ei* pollegada* do calado. 

O bailo onizador desloca 9.700 
toneladas. A* aua* macblnna aio 
de força do 21.000 ravallo* a tio 
dividida* em doi* grupo* verticaaa 
de quatro cylindroa, tríplice cx- 
paruflo, aondo aa reepeotiva* eal- 
doira* do lypo Bebcollc « Wileo. 
o com a capacidade carbonlfero da 
060 a 1.60»  tonelada*. 

O *aa armamento ã o seguinte : 
14 oanhãe* de 6 pollegadaa, assim 
diatribuido* i um no eaatello N, 
um no tombadilho, quatro na ba- 
teria superior e oito na bateria in- 
ferior; 18 ditos de U Ib* ; 12 di- 
to* da 3 Ib*., aami-automaticos; 
4 ditos de 1 Ib., automático*; S 
ditoa de 1 1)1.; 10 metralhadoras 
automáticas, 2 canhões da des- 
embarque do 3 pollegadas e i tu- 
bos torpedicos submerso*. 

Comporiam seu* poiáes de mu- 
nições : 2.800 tiriM para cnnhõos 
do 0 poleg.; 12.320 ditos para ca- 
nhões de 14 Ibs.; 7.680 para ca- 
nhões de 1  Ib. 

A guarniçilo do Chnrlenton è de 
66* pessoas entro offlcíaes e pra- 
ças, sendo a nua velocidade média 
de 22 nós. 

O eommandante Wlnslow 

Representa uma trodiçSo na ma- 
rinha tin grande naçio da America 
do Norte o capitão Mu. Camercn 
Hoy Winslow, eommandante do 
cruzador Charleston. 

Seu pae era o eommandante da 
fragata Kearsajx, que, num me- 
morável combate, em frente a Cher- 
burgo. nas costas da França, poz a 
pique o corsário Alahama, do man- 
do do intrépido Semmes. 

Herdeiro desse nome heróico na 
marinha ornerícana. o cornmandnn- 
le do Charlaston tem sido una di- 
gno suecossor do commodoro Win- 
slow. 

Na nuerra de Cuba   representou 

fazenda, sr. dr. Albuquerque Lins, 
.quo^u se acha naqualla cidade. O 
m**mo (ario a* commi**4es do 
Senado e Câmara do* Deputado* a 
outra* pessoa* qoe foram da S, 
Paulo. 

O daaembarqu* dar-*a-i imme- 
dialamenlo. aeguindo todos do car- 
ro para a aataçlo da ulrada da 
(erro, da onda partiricom a maior 
presteza um trem especial, condu- 
zindo o* distinetos hospede*. 

A chegada ■ S. Paulo 

AS KKHTA*   Dl  HOJR 

Provavelmente o comboio dará 
ontroda na garr da Luz entre 
meio dia e uma hora da taide. 

A recapçio preparada em S. Pau- 
lo prometia uma sumptuoeidade 
excepcional. 

A bella ealaçio da S. Paulo 
Railtoay eelerá vestida de galas, 
ostentando rigorosa e arlislics de- 
coração do bandeiras, folhagens e 
flores natoraes. 

Ao seu desembarque, que se da- 
rá ao som do bymno americono, 
o illustre Ministro das Kelnções 
Kxtcriores do* Katados Unido» será 
cumprimentadq pelo sr. dr. 4org* 
Tibiiiçá. presidente do Estado; dr». 
Gustavo de Godoy e Washington 
l.uis, secretários do Interior o Jus- 
tiço, senadores, deputados, prefeito 
municipal, vereadores, ministro* 
do Tribunal do Justiça e outro* 
representante*  do mundo offloial. 

No qnrt terto ingresso ainda in- 
numeras commissòos de represen- 
tação. 

A líscola do Commercio será re- 
prescnlnda pelos lentes srs. dr. 
Vcign Miranda. Gervosio do Arnujo 
e Mnrtim Saunieiihner. 

Toda a congregaçüo de lentes da 
Fnculdodo de Direito comporecera 
cguaimente. 

Dcante do edillcio da estação es- 
tará extendido em linha, para pre- 
star continências ao notável estadis- 
ta amoriouno, todo o primeiro bo- 
talhão da força Publico, ''om um 
oífelivo de 600 homens, bandos de 
cometas e tambores e a b.indo de 
musico, sob o (.-ominaiuio do sr. 
tenente-coronel Pedro Arbues Wo- 
drigusa Xavier. 

Poro escoltar o lantluu presi- 
dem-nl, que conduzirá cs srs. pre- 
sidente do Estado    e    Eliliu Pool, 

ro |.i fizeram   am homenagem   ao 
nosso emineot* hospede. 

Procedendo d«**a fôrma, a mo- 
eldada da Academia da S. Paulo 
quer lambam aigniflear todo o 
apreço qua lhaa maraea o notável 
bornem de Kaiado a emérito jurl*- 
eonsulto que hoje chega a e*ia ca- 
pital. 

— llonUm o* estudantes Hz*r*m 
dUlrihuir o avguinte boletim -. 

<Ao poeo I 
A comrniasio abaixa ass gnada, 

representando a Paculdade de In 
reito de S. Paulo, convida o povo 
a assoolar-*a h menifeataçio que 
promova em homenagem ao notá- 
vel estadista americano Blihu Itoot. 
por occaslio d* sua visita a S. 
Paulo. 

Saudal-o-á em inglez o acadê- 
mico Tbeodorico da Almeida Ca- 
margo. 

S. Paulo, 3 de agosto de 1006.— 
Manii"! Erichson, Nascimento Piò- 
gas, Freitas Valle o Silva, Joio 
Rubião Filho. Nilo Costa, Walde- 
mor P'erroira, Alcides Ouimar/Ios. 
Uelphino IMza. Ibonez Solle», Gof- 
fredo Silva Tollcs Aurcliano l.eite» 

—Os estudantes organizaro hoje, 
ú» 8 horas da noite, brilhante mar- 
che atui JUunbeaUlò em horneno(;em 
ao eminente estadista, formando 
turmas quo levarão bandeiras do 
Iodos as noções que se lozem re- 
presentar no Congresso Pan-Ame- 
ncano. 

A' frente do prestito, ladeando o 
estandarte da Poculdado, estarão a 
bandeira brasileira e tirn.-i bandei- 
ra branca symbolizaiido a paz. 

Durante o percurso, os estudan- 
tes ontoaiSo os, hymnos Nacional. 
Americono e o Acadêmico. 

Match de foot bali 

Rio    VERSUS   S.    PAUI.O 

As trea e meia da tarde realiza- 
se ho)e, no Velodromo. o grande 
rn/itf.h   inter-estodual,    sendo con- 

papel solietilc. distingtiinclo-se pela ! forma.-õo dois piquetes   do loncei- 

O   CRUZADOR < CHARLESTON » 

vazados hoje em um mesmo molde 
política, do que di testemunho a 
admirável simiiitude de eslructara 
que reina entre as Republica* do 
Norte e do Sul, e collocados nas 
metmas condições econômicas, co- 
mo o permitte a fartura intensiva 
a extensivo do aolo, sentem neces- 
sidade de dar-se as mãos, para 
realizarem seu destino, qua não é 
a conquista pela força, mas a su- 
premacia peta organização.» 

Paizes novos a desenvol- 
verem-se, desorganizados ain- 
da em matéria de adminis- 
tração internacional, não 
podiam deixar de ser arrasta- 
dos para essa união de con- 
Jfraternidade, que é agora 
animada por todos os Estados 
americanos e impulsionada 
efficazmente pela sabia orien- 
tação política do notável 
estadista sr. Elihu Root 

Dieta essa tendência um 
interesse—o da collectividade 
americana; impõe-na uma 
necessidade — a de sermos 
fortes pela paz e pela con- 
córdia. 

Mas não é só. Muito mais 
do que tudo isso vemos de 
alevantado no que se passa 
agora no continente coltim- 
biano e principalmente em 
terra brasileira—o thuropfao 
pleno do Direito. O que 
tem oceorrido nestes últimos 
dias, que ficarão inesquecí- 
veis, significa nada mais, nada 
m?nos que o Ja» belli ac 
pacis de Grolius, se affinna, 
já despojado dos primitivos 
conceitos, na sua mais bri- 
lhante e completa conquista 
—a de estabelecer a sobe- 
rania incorruptivel da Justiça 
entre soberaoias, instituiado 
a paz como principio, e quem 

i*3 J|f ZSPS?.^ ^3 

va a sua honrosa presença, 
e S. Paulo, que lambem se 
sente orgulhoso com sua vi- 
sita, vai demonstrar que ni^o 
menos espontâneo, leal e 
intenso é o seu regosijo, re- 
cebendo coíno merece o emi- 
nente ministro da grande e 
gloriosa Republica Ameri- 
cana. 

Comparticipando desse re- 
gosijo, animado desses sen- 
timentos, que são os mesmos 
que existem hoje em todos 
os filhos desta terra, o Cor- 
reio Paulistano saúda o 
insigne estadista, apresen- 
lando-lhe seus respeitosos 
votos de boas vindas. 

O ar. Elihu Root naaceo em 
Clinton, Estado de Nora York, em 
16 da feverereiro da 18tó, sendo 
ilibo do ar. Oven Root, professor 
da Academia da liamiltoa. 

Foi nesse Instituto que o sr. 
Root fez *eu» primeiro* estudos, 
graduando-** cm sciencias júri di- 
cas e sociaes, era 18S7, na Univer- 
*ity Law School da Nova York. 

De lassa 1885 foi procurador do 
disiricto meridional da Nova York. 
na presidência Arthur, a depoia 
daliigite da grande oonvanção 
eonatitBBioual, era 18»*. 

O piaaiiwla Mac-Kialcy cha- 
rnou-o, era 1 de agosto de 1899, 
pata miaiatro da Gocrra. 

O ar. Blibo Root. portro. deixou 
asaa cargo «oi agosto da ItTO, vol- 
tando a exercer a advocacia. 

O paaatdeata Roosevelt ooafloa- 
Iha mai* tarda a r-rleir* da Bala- 
do (Maátano da* Keioçõo* Exte- 
noraaX * <ju»l o ar. Eliha Root 
tem dado excepcronal po*içio, ao 
aeio da* grande» cbaaeallaríaa da 
isnado. 

Peloa mm maritaa p*«»nata, pala 
*tu aeçCo como míníitro de Eata- 
do. o ar. BliSo Root i ara do* pro- 
rani* caadidato» á presidência doa 
Estado* UniJoa. 

9 rCbar1aa*aa> 
Pertcaoe   o crazador 

sua competência  proflasional. Ser-   ros, sob   o commondo de dois of- 
vio, duroote três annos, como sju-   Ociaes. 

che^a bo- 
te a S«atf> J> •,5'ieía *r. Root.  Carloa Batalho a • secNUria da 

danlo de ordens naval do presiden- 
te Roosevelt. 

E' casado com riquíssima ameri- 
cana c nas rodas da alta sociedade 
americano á muito considerado,bem 
como na soa classe, onde conquis- 
tou logar proeminente. 

A hora da chegada 

Ainda não se pôde precisar com 
«egurança a hora da chegada do 
miniatro Root a S. Paulo. 

Segundo todas a* probabilidade*, 
*. exa. estará aqui pouco depois do 
meio dia. 

A julgar pelo enthusiasmo com 
que é aguardado o nosso illustre 
hospede, a recepção se revestirá de 
uma imponência extraordinari*, 
comparecendo á estação, além do 
mondo oiBcíal. da representação 
de sociedades e de escolas, de re- 
presentante* de differente* classes, 
crescido numero de famílias da 
nossa mdhor sociedade. 

A recepção era Santos 

Esta marcada paia a* 10 horas 
da manhã a entrada boje, no por- 
to de Santos, do cruzador Char- 
lesíon da marinha de guerra do* 
Bstadus Unidos, trazendo a aau 
bordo o illustre estadista ameri- 
cano ar. Elihu Root, mrs. Root, 
uma sua exm*. filha e um filho. 

Ao encontro do eminente hospe- 
da segmrío daata capital, em trera 
eapecial que deixará a gare da Luz 
i* 8 e mei* horas da manhã d6 

boje. o* srs. dr. Cario* Botelho, 
secretario da Agncultnra ; sena- 
dores Fsrnando Prestes. Cesario 
Basto* e Cândido Rodrigues, a de- 
putado* Frederico Brotara^ Mario 
Tavares e Nogueira .Martin», rt- 
presentanUa daa dua» casas do 
Congresso ; dr. Alipio Borba, ra- 
pr«*entanlee da imprensa a outra» 
p»**na* grada*. 

BaprcaeMaadO *»ta lotba segui- 
ri  •   aoaao   companheiro   Pliaio 

O vaao da guerra aawneano virá 
coraboiado pelo» emadares Bar- 
rom e í/arno* Aires; da maríaba 
aaeioosl eargeati»». 

Apenas o CStrlettom laaee so- 
eore na* «gaaa do nos • peno. 
Iria a bordo apreseatar JOa* vin- 
de* ao sr. Blika Roo* «a aime 
do go»<;r«o   do   Edado  o sr. dr. 

tondores um Icam    do foothalleru ' nos morinheiros. 

umn commissio de motorneiros e 
conduetores, qus tornará extensivo 
O convite a Ioda a tripulação do 
poHsiiiiiD vaso ds marinha ameri- 
cana. 

A**im aendo. a Uijht fornecert 
um trem evpocial para conduzir a 
S. Paulo os marinheiro*, em nu- 
mero «upurior a cem, * providen- 
ciam para n lioapedagom dos mes- 
mo* om vurios hotéis. 

A bella festo <portiva começará 
á 1 hora da tardo em ponto, aen- 
do o ingresso no Parque fiui.quaa- 
do ao   publico. 

No transporli; du povo «orflo oo- 
•lupados 80 bonde» olcctrino», qua 
trajectarão pelo perímetro central 
da cidade, tondo como pontos da 
partida o Viadueto, largo de 3. 
II. nt) o praça Antônio Prado. 

O programma a sor observado 
■orá o seguinte i 

Corrida a pá(||4de inllba) 
Jogo de pRSOs 
Corridas cim cnrrlnhos ds mão 
Corridas de Iras pernas 
Corridos em suecos   ' 
Corridas de nbitaciilos 
Corridas nlrsvús de liarrlcns 
Snllos du altura 
Saltos de distnncln 
Relny  Itnco 
O ultimo numero á indubitavel- 

menls o mais interessante por ser 
des-onhocido entre nós. 

Todas as corridas e jogos serio 
executodos sempre entre brasilei- 
ros o americanos, que senlo assi- 
gnalados pelos pavilhões das res- 
pectivas nai-ionnlidades. 

Aos vencedores a IJ',ihl olfera- 
cerè riquissimo» mimos, figurando 
ontro elles um bello relógio da 
bronze encimado por uma agula 
de ozas espalmados; pileiras, rna- 
los, coixus de ohorutos, elo. 

Anles da execução do program- 
ma, marinheiros do Charlenton, 
joganlo entre si um emocionante 
tnntrh de hane-halt. 

Terminada a festa do dia será 
oflerecido profuso lunnh no Parqua 

Os carros dos srs. secretários do 
listado, obefe do policia e outras 
auetoridede* do Estado serio se- 
guidas por duas ordenanças de 
cavallaria. 

Umo vez formado o cortejo, este 
rodjrú em demanda do bello pa- 
lácio dos Campos Elyseos. de cuja 
magnífica e luxuosa decoração nos 
oecupámos a 1 do corrente. 

Alli chegando, e após   breve  re 
pooso. será    servido a sua   exa. e 
exrna.  família lauto almoço. 

A's 3 e meia da tarde, o precla- 
ro estadista, em companhia dos srs. 
dr. Jorge Tibiriçá e Uoyd Gris- 
con, irá ao Velodromo assistir ao 
grande maU:h de fooÜxtU enlreos 
teams paulista e fluminense. 

Sobre essa festa, que prometle 
revestir-se de excepcional brilhan- 
tismo, daremos mai* adeanle in- 
formações detalhadas. 

Terminada a festa, o sr. Root 
voltará ao palácio doa Campos 
Elysio*. onde. mai* tarde, lhe se- 
rá servido o jantar. 

A' noita, provavelmente das 8 e 
mela cn dcante. o sr. ministro das 
Relações Exteriores dos Estados 
Unidos recebera as pessoas que o 
qaizerem cumpri rasnlar. 

Companeario aa allae auetorida 
des estaduaes.senedorea, deputado». 
ministro* do Tribunal de Justiça. 
juizes, funecionarios eatadoaes, fe- 
derae* e municipae* de elevada os- 
tegoria, lentas doa aatabelacimea- 
(os da (.nsino, distiacto* cakslbci- 
ros da nossa sociedade e jornalis- 
tas. 

Nesta oceasido irá so pelacete 
do* Cempoa Elrsio», «andar o 
Root. ama cotnnnsioda afnmao* 
da Escola Pratica de Commercio. 

Em nome doa seus oeilegsa, o 
alamno do quarto aano daqoelle 
adeanUdo estabelednaento de easi- 
no. sr. Fraociam Ignaeío da Cana 
Janor. asará Ia pslavrs. fazendo 
ama sauilaçio. *m iaglez. ao «na- 
aeat* eatadida. 

Os eatudaate» da Faenldede de 
Direito, elD anteriores reuniões, qae 
encrtuaraei. raaoivenn orgaaizar 

ca rasaslaa>i|,ai ao ii 
I—IM ratadiiia araraii 

A' noite será queimada uma ex- 
collonte armnçõo pyrotechnica con- 
stituída de novídodes. 

A illuminação do Parque offe- 
recer.i aspecto surprebendentemen- 
to feérico. 

Duos bundas de musica executa- 
rão escolhidas peçoa durante o» 
festejos do dia eda noite. 

No Parque Antarclica será ain- 
da solto pela UglU. si o vento so- 
prar (avoravel, um grande papa- 
gaio reclame com cerca de quatro 
metros de comprimento. A grossa 
corda será comido por quatro ho- 
mens possantes. 

O embaixador   americano 
Em corro especial ligado ao no- 

cturno do Rio, chega boja a esta 
copaal o illustre sr. Uoyd Gris- 
com, embaixador dos Esloilos Uni- 
dos juneto no nosso governo. 

Sua exa., que vem ocomponhodo 
de sua exma. esposa, e dos srs. 
major Keunon, addido militar â 
emhoixoda. M. Mac Cornick, se- 
cretario particular do sr. embaixa- 
dor, e Lupercio Hopp, interprete, 
será recebido na oara do Norte 
pelos srs. dr. Jorge Tibiriçá, pre- 
sidente do Estado . ar. (Justavo da 
Ciodoy, sejretario do interior; dr. 
Washington Luís, secretario da 
Justiça; capitão Joaquim Couti- 
nho. ajudante de ordens da Presi- 
dência ; dr. Pinheiro e Prado, che- 
fe de policia interino i senadores, 
deputados, altas auetoridades civi'. 
o militares e outras pessoas gra- 
das. 

No landau de Estado, e em com- 
panhia do sr. dr. Tibiriçá, o 
illu-are diplomata será conduzido 
para o   palácio dos Campos    Ely- 

sios. 
Em outros carruagens tomarão 

logares a exma. família do sr. 
firiscom. o* membros da embaixa- 
do. os secretários do Estado e ou- 
tros distinetos cavalheiros. 

O secretario da embaixada, sr. 
Uorillard, por motivos de força 
maior, deixa   de vir a S. Paulo. 

Durante a aua permanência nes- 
ta capital, o sr. Griscom terá, co- 
mo seu offtcial ás ordens, o sr. 
major Antônio de Carvalho Sobri- 
nho, da forço Policial. 

Oa  dlaa eubsequentea 

Amanhã, pela manhã, o sr. EHliU 
Root s^guiiá para   Araras, em vi- 

.   sita á impottsute Iszen- 
da   Santa Crua, de pro- 
priedade da exma. fami- 
lia Chaves. 

^Além dos memliroa 
da sua comitiva e do 
sr. embaixador ame- 
ricano, acompanharão 
■.-!* exa. nessa viagem 
as sr*. dr*. Carlos Bo- 
'«ibú e Gustavo de Go- 
doy, secretários da A- 
■ .; o -uio e do Interior, 
c. provavelmente, o sr. 
dr. i'-JUlo Prado. 

j Amonbã mesmo, i 
noite, o sr. Root e ae 
cavalheiros que o devem 
acompanhar regres>.-ir'o 

O COMANDANTE WINSLOW ». s pau!o, s^do 

Huininenses o outro do footòallera 
paulistas, em homenagem ao mi- 
nistro americono Klihu Root que 
a ulle assistirá acompanhadodo sr. 
dr. presidente do Estado, sua exma. 
família e mais altos funecionarios 
públicos. 

No centro do Velodromo foi er- 
guida surnptuosa tribuna em es- 
lylo gothico, sendo improvizodo 
desde a entrada um lindo bosque 
de ctyptomericas Japonirns. 

O balcão da tribuna está artis- 
ticamente enfeitado com flores ra- 
ras o delia pendem seis artiaticoa 
fcttdea presos a -quatro mastros 
em quo tremulum os bondelras 
americana e braài'eira. 

As rolumnas dos archibancoda* 
estão lambem .irtisticomontc en- 
íeitddas. 

No grande mostro do Velodro- 
mo soro içada o bandeira omori- 
..-ana, ladeada por bondeiros otne- 
ricauos   e Ijrosiiiíirog. 

A tribuno está moüilada co-n ca- 
deiraã o poltronas ameríconas de 
carvalho. 

A directoria do C. A. Paulis- 
tano ofrcrcccrá raniílholes de flo- 
res nuturae» ás seuhorjs e senlio- 
ritas que acompanharem os illus- 
tres assistentes. 

Ao ícu.-n vencedor será oífereci- 
úo peo sr. tlibu Root ortisticu 
bronze com a seguinte inscri- 
pção -. 

Prêmio offereeido pelo dr. Jor 
ye Tibiriçá presidente do Estado 
Je S. Paulo, ao team eenredor do 
match em h^menaijem ao exmo. 
sr. Eliha Uoot — /V — VIU — 
A/C.t/V7>. 

Os taums que se vão bater estão 
ass.m organizados : 

Eluminenseê 
A. Worneck 

J. Uol-O. Werneck 
J. F. Maccxlo    Soares.    H. Colver, 

C. Mulzembecker 
N. Htne.    F.   Ramos, A. Sampaio, 

O. Hime, A. Moita 
I 

H.    RufSm,    Andrade,   Berwssky, 
Gonçalves, A. Hulfim 

Slivart. Maneco, Pyles 
W. Jetfery—Pinto 

£ Miranda 

Pauluta* 

O» footbaitera Uuin ni-u-.--   cha- 
garão a es*a capital ss   9   e  meia 

b dos á gore da Luz pelo sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, presidente do Es- 
tado e alies   auetoridado*. 

O dia de aegua la-ieirs será des- 
tinado a visitas aos mais impor- 
tantes eatabeiecimentos públicos a 
ao» mais beüos ^ontoe da nossa 
capTIal. 

As 9 toras e rteia d* noite,co- 
t i meçsri no   Palácio U> Governo   a 

m,d Po*er ra hoora ao *r. Eliha l80'"0» "«W*» "1;•d, ^a*T- át 

Root * ■ reaiizar-fí   amanhi   i xl1*** V**?  "^ ''""^  áa n0%- 
hora da   tarde, ao   Parque-Aatar-i*0 P,w,,r9 V-Pí<,<!- 
etica, vai aer ama Vvsa» festas dej     Para   »ssa tíst».   que   prometi* 

da maabi. «eado convidado» para 
rcceb*l-os n* e«taç<o do Norte to- 
do* os fooUoiUn paulistas. 

Para evitar agglorrersçio oa bi- 
Iheleria do Velodromo o publico 
deve adquirir ingressos até ao meio 
dia ae livraria Civflízaçio. roa S. 
Beato, 77. 

Aa feataa da  .Lljht. 

rocordaçio dandoura. 
Hoje peta maeki partirá para 

Saaloe, *Ma da *r. dr. Aüpta 
■MM l^-í »■>'•■ I* »*•*! ■'■'-- 
da do "fculisfaii e d» outros na- 
vio» J* goerre para etjf* fmt»Áo*, 

««r bri!i»»nt;«*íms 
lil cartãa-coavití 
riça s exs*e. esne a. 

Cocsiy^s-" 
agaailai iiininnit 

re-ehemos íjen- 
to sr ir. T.bi- 
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r CUJEirtüAO FAVLJBTANO - Hubbodo, 4 cio ^VeoHto do lOOft 

MeRrruu ■ Sintoi 

TuKi-leirJ, |>«lo nwmliA. o «f. 
Klihu lluüt' <- IUO IIMHII. lamllio 
regra»<srSu |iani Btnlet, ombar- 
oamlu a burilo da rm/.iulor i har 
/•(./.. i|uii, ntito inoaino ilia, Knr 
piiM com dettinu a  Monluvi.lúü. 

Anlea, purAiii, >la •alii'la do VBKU 

de KH.ija afnuilcaiio o «r. Iloui 
viailarú UIK»»» pontua daqilulla ci- 
dade u a( ulirnt Jui Doou». 

Variai 

NAu poilatulo a^ora ninunlar-ta 

da copiinl du ItepubllAO, vlllo «r 

0 primidunli' tlu ConlvnMioia Int^r- 

uaclonal Alisaiicnna. o ar. dr. Jnn- 

quim Nubuco dulxa du vir a S. 

Paulo. 
A rsipollo, o ar. priitldonlo do 

Balado recobuu lionlem um Iclo- 

gramma nu tr. bnrSo do llio 

Urauiv. 

Puni rnprosuiilar o »r. barüo do 
llio llraiwo, ininíslro do ICxturiur, 
nu rorcpi/iío do «r, Rool, uliogou 
honlcru a S. Paulo o ar. Ouinioio 
da (ioina, 

S. a. aslovo u« 2 liorns du tunlo 
cm vllllo ao ar. prcuidcnlo do l')«- 
tado r. um (eguldai ao tr. secreta 
rio do Interior. 

O sr. dr. Jor^"" Tlblrlgá reoubeu 
hontem uni lelegramma do sr. cm- 
bnixoilor ilon |:,I,I,! I ■ Unidos da 
Ameri-a, junto uu nu«so governo, 
Bsraicocndo o convilo quo s. exo. 
Ihn (IíPíHíU paru visitar esta capital 
o coiiimur.ioamlo n sua partida. 

O governo do Kstodo poz à dis- 
posição tio sr. Kliliu Hoot, para 
■ervir como seu ajudanteds ordens, 
durante u sua pcrm.incncia cm S. 
Paulo, o sr. major Joüo Soverino 

- da Costa, dn Força rolicial. 
Esso o!(i ial sc^iie boja cedo pa- 

ra Soutos, onde se opreacntor.i u 
(uo exa. 

— 

Duranlo o estadia   do   eminonte 
bospeda nesta cidade, as ruas 
Quinze de Novembro, S.lo llunto 
e iJireilo, o largo do Palácio, a 
praça Antônio Prado c o Viaducto 
leião illuminados por uma royria- 
de de (ocos olcclricos polychroitii- 
:og. 

A rua liaivio de Ilopotiningo, por 
pneie s. exa. loni do transitar mui- 
tas vezes, será egualmente illumi- 
nuda, em leda a sua cxlensüo, por 
lâmpadas do oreo, coHocadas so^ 

. bro os poslcs da   linha ilo büniles. 

A pedido do uma commissãa do 
ssludanlcs, a Light ccdcu-lbea qua- 
tro bondes eleotricos para o Irans- 
poilc do seus collcgaa alé a esta. 
i;5o da l.uz, á chegada do sr. 
Elihu Itool. 

O bonde ypiranga estará á dis- 
posição da comitiva do sr. Itoot, 
duranto a permanência do suo 
exa. nesta capital. 

Pslá exposto na citrinc da casa 
Duprat & Comp., á rua Direita, 
um livro licotnento onoadornado— 
EstalUíica do 19011, quo será olto- 
recido pelo governo do listado oo 
sr.   Eliliu  Hoot. 

O trabalho foi confeccionailo nas 
jílicinas typogrophioaa doquella 
firma. 

Emquanlo estiver cm S. Paulo 
9 sr. minUlro das Helaçüos líx- 
terioros do* lístados-Unidos, o pa- 
laoio dos ("oiupos Blyaeos tora 
uma guarda do doze preços, com- 
mandadas por um olficial. 

Por occüsiuo do grande concerto 
que haverá depois de amanhã no 
Jardim do Palácio, o banda com- 
pleta de policio executara um hy- 
mno-rnarcha do composição do 
maestro João Go/ncs de Araújo e 
dedicado ao sr. Elihu Hoot. 

O maestro João üomes teve a 
gcnlilczi de oíferecer-nos um exem- 
plar do sua composição. 

Pelo auclor íorom offorecidos vá- 
rios exemplares ao sr, presidente 
do listado.. 

TELEGRAMMAS 

Ueslacarnos do nosso serviço 
iclesrapliico os seguintes dos- 
paclios : 

Bio, 3. 

No palacele Abranlos, ás dez 
s meia horas da manhu do 
hontem, o sr- Elihu Hoot roce' 
bcu a coinmissão do Congresso 
Mineiro, que vciu do Bollo lio- 

rizonlc osiiceialmenlc para opro" 
sentar cumprimentos ao nota" 
vcl estadista americano. 

Por essa oceasião   o   sr.   dr. 
Eranclsco Valladares, deputado 
ísladual   mineiro,    pronunciou, 
em inglcz, a seguinte oração: 

« Sr. secretario de Estado: 
O Congresso Legislativo do 

Estado de Minas Geraes delibe' 
rou mandar uma commissão de 
representantes cumprimentar- 
vos nesta capitai. 

Aqui estamos, deputados e se' 
nadores mineiro», no dosempe' 
nho dessa elevada incumbência. 

Fazemol-o com tanto maior 
prazer, quanto ell« nos offere- 

cc o ensejo de conhecer pes- 

soalmcntc um estadista illustre 
que tem |>rcstado ao seu pai/. 
os nais a-signalmlos serviços. 

O povo mineiro, cujos senti 
tnentos c opinlfo interpretamos 
vè com a mais viva salisfacrão 
augmentarera os signaes de cs' 
Uma e approxiraação entre a 
rossa palies c o Brasil- 

Por isso, muito bem Impres' 
sionado com a vossa esponte' 
nea c honrosa visila, mandou 
nos o Congresso Legislativo do 
Estado de Minas cumprimentar 
vos nesta capital. 

Saudámos cm \o?s» pessoa, 
ir. secretario de Estado, a gran 
de Nação Ameiicana.» 

Respondendo ao discarão do 
representante de Minsa, o sr. 
Root disso que |>or si e seus 
concidadãos   agradecia   as cor' 

diaes paluvru» du NamlaçAn i|Uii 
uculinvain tio   soHhO   dlflgldi*. 

O   ulijudlo   do   sun vixlíu, oo' 
croauanlou  o  leonlarlg omori 
cano, ura .trn/cr oo pnvo liroal' 
loiro a domonalmçlo positivo 
du «niizodi) dos HUUH irnnVis da 
Amorlea do \ ,. t. 

I mli i grnndc o '. i. ■ .,■-. con- 
linunu s- exn.cm ru cebor n do" 
lug.nfiii ilo Coiigroasn Mlnoiro, 
julgandu-HO muito honrado com 
os oumprlmenloH quu ollo llio 

In/.Io, 
Conolulndo, dissu o proclaro 

lionicin do Estado quo (uziu VO* 
tos por (|uo, uni futuro próximo, 
o Estado do Minas rocaboaso os 
capitães sutllelcnluH para des' 
envolver os sous maravliliosos 
rncnraoa o o KUU povo so tor 
nnssu codo ve/. mols feii/. o prós" 
poru, «("roveltnndo dos proiligiu 
sos eiomcnlos com qun ero do' 
Indu a nalure/.'! daqueilu parlo 
du b''lu brasileiro. 

— A Cónvile do dr. Poroira 
Passos, prcMlo do nislriclo I'o" 
durai, o sr. Elihu Buol o HUO 

lamilia Ilzcram hojo uni passeio 
ao piltore.sco orrnlialdc da Ti- 
jucu. 

A's oito e tros quartos, toma' 
rnm logar em cinco aulomovois, 
quo su a. ii.iv.-.ni ú porln do puhr 
ecle Ahrantcs, oliim dos illus' 
Ires conviiludos, o dr. Pereira 
Passos, .sua esposa o duas :io- 
las ; o embaixador Lioyd Gris- 

com c senhora ; dr- Joaquim 
Murtinho, dr. Paula Guimarães, 
dr. Joaquim Nubuco, os ufliciuu.s 
americanos capilão Winsiuwo c 
toncnlo Pailner, dr- Hodrigues 
Alvos Kiliio, dr. Oliveira, dr. 
Hovia Hiquclme, ministra chi' 
leno, o dr- Groça Aronhn. 

Choganão os excur.sionista.s 
no Alto da Boa Vista, foi sorvi' 
do, no pavilhão do estylo sueco, 
que alü cxislc, chocolulo e bis- 
coutos, tocundoo liymuo nniori' 
cano a banda do musica do 
Inslilulo Profissional Masculino. 

A'.s de/ horas-foi sorvido lou' 
to almoço no llutcl Whilo, tro' 
cando-so cfíusivos brindes ontro 
o estadista americano c o dr. 
Passos. 

Pouco depois de uma hora da 
tardo regressavam os oxcurcio' 
nislas polo caminho dn Gavoa, 
Indo chegar ao palocelo Ahrun' 
tos ás duos da tardo. 

Os nossos elistinotos hospedas 
voltaram encantados pelas ma' 
ravilhas naluraes quo observa' 
ram durante o  passeio. 

—O sr. dr. Leopoldp de Bu 
Ihões, ministro du Pa/.enda, ot" 
[eroceu Jioje ao sr- Elihu Hoot 
duas medalhas do ouro, com- 
rnomorativas cia passagem de 
s- «xa. |)clo Brasil c uma caixa 
de ouro contendo moedas do 
pralu antigos. 

—Perdura ainda no espirito 
das pessoas qun o ellc compa- 
receram a lembrança do bri' 
lhanto bailo realizado hontem 
no palácio do Ilaraaraty. 

No opinião dessas pessoas 
essa festa foi, no gênero, Índia' 
culivolmcnle a mais dosium" 
branle das que se tèra realiza- 
do nesta capital. 

Nos salões estavam cerca de 
seiscenlas Bonhoras, ostentando 
riquíssimas ioilcUcs. 

Entre eslas sobresahiam, polo 
seu apurado gosto o olegancia, 
a do senhora do dr. Affonso 
Arinos e as das sonhoritas fl" 
lhas do gcnoral Francisco Oly- 
corio- 

—Regressando do seu passeio 
n Tijuco, o sr- Elihu Boot dlrf 
giu-se paro o palácio do Cattetc, 
onde foi apresentar as suas des* 
jiedidas ao sr- presidente da 
Republica. 

O secretario americano mani" 
festou-se profundamente grato 
ao fidalgo acolhimento que lhe 
foi dispensado nesta capital. 

Bespondcndo oo insigne esta' 
dista, o dr. Bodrigues Alves 
disse esperar que da viagem de 
s.;cxo. advenhom grandes ro" 
multados paru as relações politi' 
cas e commerciaes dos Estados 
Unidos o do Brasil. 

Ao retirar-se do palácio do 
Cottcte, foram prestadas oo sr. 
Bool todos as honras devidas oo 
seu alto posto. 

— A's tres horas da t3rdc, o 
sr. Elihu Boot sahiu do palacc' 
te Abrantese, cm companhia do 
sr. barão do Rio Branco o do 
embaixador Lluyd Griscom, Io' 
mou logar num automóvel, di' 
rigindo-se para o Arsenal de 
Marinha- 

A' sua chegada a essa praça 
de guerra, uma banda de musi- 
ca executou o bymno smerica' 
no, prestando-lhe continências 
uma companhia do Corpo de 
Infantaria de Marinha- 

Grandc numero do offlciacs da 
armada, entre os quaes se no' 
tavam os srs- vice almirante 
Júlio de Noronha, ministro da 
Marinha, e contra - almirante 
Marques da Rocha, apresenta* 
ram ahi a s- exa- os sou, cum- 
primentos- 

Pouco depois, acompanhado 
de varias famílias, embarcava o 
sr. Root, numa lancha do arse' 
nal, em demanda do cruzador 
Charletton- 

Ema companhia de apprendi' 
zcs marinhoiros, á passagem da 
lanchi pela ilha das Cobras, 
prestou conlincnoiasao ministro 
americano- 

Cbegando a Bordo do Char' 
letlon, onde no convez se acha' 
vam formadas a Irípolação e a 
offlciaiidade, começoo .» secre. 
tarjo amerícaao   a   receber  as 

poiiüuas, quu  alll  Iam luvoi-lliu 
os KUUS votos dn boa viagem. 

— O si', prusldoiitu do lloim' 
I..I-M AH Iroa u mola da lurdu, 
chegou ao Amunai de Moiinhn, 
uinharcaiido na ianotio Oli/a, 
nllm da ir iiüsUtir á rccupçlloa 
iiordi) do i im, i, ■i'>ii 

l.ugo <|uu n inncha «o fez no 
laivo, as forloio/.OH, os cruzndo- 
KM Divnitm, HiienuH Aires, Char 
Iriiíon o Hurrono o o couroçndo 
Peoilüi-o começorom o solvor em 
liunru oo chofr do Noçúo. 

A bordo do   vaso   do   guerr0 

americano   aguardavam »■   exa 
os minislrús do   Estado,   ropre- 
sontanlos do   mundo olficial   u 
pessoal do embaixada   nmorlca 
na, sendo exe ■iilodo A suo ehnga 
do o llymno Nocionol uroKilol 

ro. 
Depois do dr-   Bodrigues   Al 

ves percorrer   todas as    dopon 
doncius do cru/.odor, foi sorvido 
no   comoro   do   cominandante, 

uma laça de champagne. 

Por essa oceasião foram móis 
urno voz troeudos ellusivas sau' 
daçAos entre o chefo do Eslodo 
o o ministro americano. 

Eram quatro lioru-s da tordu 
quando o sr. presidenta da Bo' 
publica depois de so despedir 
do sr. Boot o família e do com' 
maiidanto W|nslo\v, embarcou 
novamento no lancho, regres 
sando para torro 

— O reprosontanto do casa 
comniissoiio do café. Cosia itois 
k Irmãos, brindou tumbem o 
sr- Boot quando, o bordo, so 
serviu o chumpnync- 

—A'8 9 horas do noilo deixou 
o porto deslo capitai, com dos' 
tino oo de Santos, o cruzador 
Churleston. 

Tombem saliiram, comboian' 
do o vaso de guerra amoricano, 
os cruzadores argentino líucnos 

Aires o o Almirante Barroso. 
—A bordo do-sso ultimo no" 

vlo seguiu ató Santoâ o sr. 
Acrisio da Gamo, rcpresontanlo 
ci'0  I'aiz- 

—Em carro especial ligado ao 
nocturno do liojo, seguiram paru 
essa cidade o sr. Lioyd Griscom 
c sua esposa, o sr. Mac Cornlck, 
secretario particular do ombni' 
xador, o major Konnon, aJdido 
militor á embaixada americana. 

Acompanha-os; como inlor" 
preto, o  sr- Lupercio llopjie- 

—No mesmo trom tombem 
ombarcuram pura ohi OB fooí' 
baileis lluminonses, quo vão Io' 
mar parto no inuich, que será 
jogado nossa cidade amanhã, 
cm honra do sr. Elihu  Hoot. 

NO EXTERIOR 

A viagem do sr. Root 

HUKNOS AIRES . 

Em sou numero de hojo, La 
Narion, oecupando-so dos pro" 
pnrativos dna festas em íiotua 
do ministro americano sr. Elihu 
Root, diz que tudo faz esperar 
corresponder o recepção desse 
estadista « própria importância 
do mesmo o do paiz quo ropre' 
senla- 

Esse jornal diz ainda quo o 
povo dará aos festejos a sua 
verdadeira significação: porleito 
ooto do solidoriedado ameri- 
cana. 

— Dizem os jornaos que o dr. 
Luiz M- Drago launirú cm um 
volume os documenlos mais im' 
portanles sobre a questão Io' 
vontoda cm 1902 com o chan' 
celiario oraoricono, em noto di' 
rigida ao fallocido secretario sr. 
John Hoy, por intermédio do 
sr. Garcia Morou. 
- —La Nacion publica uma In' 
terossante reportagem do sr. 
Orzali, sou represou tanto, quo 
so acho no Bio do Janeiro, com 
o sr. Boot, em que o corres' 
pondente trons.mittc as impres" 
sões maravilhosas do estadisla 
americano sobre a capital da 
Republica Brasileira- 

Os jornaos noticiara que o 
Pif/eon Club prepara uma festa 
i offlcialidode do Charlesíon, 
quo irá a Bahia Blanca assistir 
á revista naval c outros festas 
que slli so preparam cm honra 
do estadista americano. 

—No banquete quo será of 
lerecido ao sr. Root pelo alto 
comrocrcio serão convidados 
450 pessoas do elilt buenairen' 
se, mundo offlcial, etc. 

A comitiva do sr- Elihu Root 
será alojada no   Palace Hotel- 

MATBICARIA DUTRA é alies- 
lado por HO clinico» de S. Paulo. 

Em S. FAULO O mercado e*. 
Ic\e estável hontem, sendo o café 
de base cotado a 41000 por 10 
kilos. 

Em JLsi>iAiiy passaram 49.964 
saccas. 

Em SANTOS entraram &7.22ã 
saccss,*eiidersin-«e 28.702.» base 
foi de 4$ 100 mercado calmo. 

No IlAvnc abriu a 49 1|4 fran- 
cos para 8etcmbro,aprescntan do- 
se limais baixo ao meio lia c 
inalterado ás 3 horas. 

Fm HAMBCRGO abriu a 40 Mi 
pteniugs para selembro^prcsen- 
landosc ]|4 a 112 mai* baixo 
ao meu  dis. 

-Em I roeu ES abria a 39|6 para 
setembro, aprcsenlando-se 3 d. 
mais alto é» 3 horas. 

tm NOVA Tona abriu ã a 10 
pontos mais baixo apresentan- 
do-se õ pontos de baixa parcial 
é altinia hora. 

JUNDIAHV 

JliNDUIlf, .1 -l-oniui hol" reua- 
bidas, durante o di*. 4ii.ii,.l •■ccaa 
d* ualu.mindo Í0.7H& para Slli^o* ( 
8.IUO paro S. Paulo 

SOIIOCAIIANA 

MOVIHKNTO "-  IIONTHII 

OMrurrea «m 8. Paulo 
•oncuo 

tu regadas 
e «m P. Chavas   .   •    . 

Ilaldeuda* «m S. Pauto pa> 
ro o S. P. It 8.00B 

Uaidvudas amJundiahy pa- 
ra o S, P. II  — 

S.Puuio para  o Bio   ■    . — 

Totsl , 8,07t 

l-.ni-liiiiio du uali uni 2 de agonio 
dn 11)06: 

ScceJo Sorocsbana i 

Café em cerro* . 12.381 «cs 
Cafòum armexous   4.777»    17.059 

SecçSu Vuiinii : 

Calo em carros   . 1.U0H eos. 
Calo om armazanA 1.HU0   •2.00» *a* 

SANTOS 

Santos. 3.— Baae 4$100. 

Mercado calmo. 

■•'oram vendidas boje      28.703 sei, 
Vendidos    polo   Bc- 

gistndora        10.000 > 
Bntrarum boja        67.226 » 
Eatrodas dasua rdae- 

to mcií       167.061 » 
Média        56.65» > 
Kntradosdasdo 1.' de 

julho 1.026.M78 . 
Existiam ho|a om primeiras e se- 

gundas mflos   ')H. l:il» sacoas. 
Passaeens liojo, 62.205 sauoas. 
Desde T.- du  moz 158..115. 
Desde 1.- do julbo, l.Oõí.678. 
Pauta semanal. -100 rèlj. 
Poram hoje baldeadas, com  des- 

tino o .Santos : 
Em  Jundiahy  30.437 ea. 
I.m S. Paulo v Soro- 

cabana  4.287 > 
Em Campo Limpo.. 632 » 
No Broz  1.029 . 
No Pary r.       O.ooo   . 

Total       62.205   «o. 
Foram embarcadas om 2.    47.376 

eacca?. 
Desde   !.•   do moz,   S4 845 sac- 

cas, 
Poram despachadas boja,    6.841 

sofcas. 
Snbiram desdo o 1.* dia do mcz : 
Para a  Kuropa, 82.4(6   suecas. 
Para os li. Unidos, saccas. 

Porá Buenos Airo* 1.812  saocas. 
1'aru Monicvidúo,    — suecas. 
Cubolugem, — «acens. 
Para Rosário, — sacoas. 
CoiTiprniloros     om 

f~anlos, para o ly- 
po 3 du Uolsa do 

4$7Ú0 
45500 
4Íí3:i0 
4$200 
4S(i'J0 

spoo 

Nova Yorlt.... 
Idem,  typo 4  
Idcm, typo 5  
Idem, lypo 0     4*190 
Idcm, lypo 7  
Idem, lypo 8  
Idcrn, lypo B  
Moita   superior  do 

corninissario. ...    4$0ü0     6$000 
Mercado firme. 

Noto. 

O typo n.íiéo superior do expor- 
tador. 

O ty|>o D.6 é o superior do coin- 
niissur o. 

Confronlo ; 

Eru cguol  data   do   anno passa- 
do : 

Entradas           tó.Hi:1   saccas 
Desde l.' do    mez       94.513      c 
Desde l.-do   juiho 762.967       < 
Médio  3l:60í       t 
Stock  902.818       € 
Vendus         9.974      t 
uaso      4$noa 

As vendas de café a lermo, nb 
buse de typo 4 de Nova York, ro 
distados hoje, nu companhia Ite- 
gistadora, foram de JU.OOO saccas. 
Colações: agosto, -{$625; outubro, 
4Í72Õ, dezembro, 4^825. 

EXPORTAÇÃO DE CAPE' 

DURANTK  O  MEZ  DF.  JULHO   DE   1906 

Saccas 
120.925 
48.385 
37.579 

txporladores ' 
Theodor Willo &  Comp. 
Ilurd Ruiid & Comp. .    . 
li. Jobnston & Comp.    . 
Naumon, GcppA Comp. 

I.l  
Hoi b , ;.i & Comp.. . . 
Prado, Chaves 4 Comp. 
Baldwin & Comp. . . 
Nossuck ft Comp. . . ' 
Krischo 4 Comp. . . 
Holwortby El lis 4 Comp. 
Georgo W. Ennor. . - 
Mc. Laufzhlin 4, Comp. 
Scbmidl 4 Trost . . . 
Godofrodo da Fonseca 4 

Comp  
Salles, Toledo 4 Comp. 
Zerrenner    Bulow    4 

Comp  
Prado, Lima 4 Comp . 
Malta    Cerquinho    4 

Comp.  
Alves Lima 4 Comp, . 
W. Bolei 4 Comp. . . 
Diogenes Ferreira   4 

Comp  
Irmãos    Maffci   4   Tei- 

xeira     
Georges Frey 4 Comp. 
Klli. Martinelli 4 Comp. 
Diversos   

Total.   .    .    . 

35.626 
33.170 
29.870 
25.747 
22.125 
20.243 
16.780 
U.7S0 
10.244 
6.125 

4.612 
3.648 

2.908 
2.750 

2.101 
1.747 
1.600 

928 

646 
626 
606 
982 

440.418 

PRAÇAS   eXTRANQEIRAS 

CONFRONTO SÁa ABIRTURAa 

DO DIA    3 ANltilliOI» 

Coíaçõespara tetfm- 
bro 

Hevre.    .   .   49 1|4 
Hamburgo .   40 1(4 
Londre» .   .   39i6 
Nova York—baixa de 

6 a 10 pontos 

Coíatõea   para  de- 
lembro 

Havre...   60 
Hamburgo .   41 1i4 
Londres .   .   40(9 

Ao intio-dia 

Havre— l|4de baixa 

Homburço   — li4 a 
l]2 meie baixo 

A'< 9 kora» 
flavra— inalterado 
Londres— 3 d.de alta 
Nova York — inalte- 

rado a   ô   pontosl   baixo 
mais baixo 

M 
39 3(4 
39 [3 

alta de 5 pon- 
tos 

49 3|4 
40 3|4 
40i6 

1)4 de baixa 

1|3 de alta 

insllerado 
3 d. de alta 

5 ponto* mais 

foi 

HAVRE 

HAVKI. 3 — O mercado de- ca- 
le abria boi* com alta d* ^|4 d* 
franco da abartora aaterior coun- 
da-*c 49 1|4 frascos por SO kiloa 
para seterobra 

A   co'sçio para    dezembro 
60    tranco*,   alta da l|4 da 
tora   anterior. 

Ao meio dia o mercado *pr*««a- 
lava-M 1|4 tranco mai* b*iXo « éa 
i kora* loaiterado. 

Hontem, fackea a « 3|4 franco* 
para •eanobre * Ml|*rra«s«* para 
dezembro. 

HAMBURGO 

IlAuuiihoo. .1' —ü marjado de 
cole abriu boj* com alia da l|3 
nleiininK da abariura anterior co- 
landu-fa40 l|4 pleoaiag* por libra 
liara julho, 

A culavAo para tesambro foi 411|4 
pfeuiiian, alta da i|-" planaing 
da abertura anterior. 

Ao inalo dia o mercado apresao- 
iivn-..:1|4 a l|l mais-baixo, 

lloiit*m,l*obaaa 40 i|4 planoing* 
para setembro • 41 l|4 plenoiaK* 
para tnarvo. 

Valida* 37.000 aaocae. 

LONDRES 

LONDHU, 8 —O mareado da nafé 
abriu boja amo alta da 3 d, ds 
abertura anterior colando-*o |I9|6 
por o. w. |. (caroa da 48 kilo* para 
julbo. 

A colaçüo para dezembro fui 40|0 
alia do B d. da.abertura   anterior. 

A'* S horas o .marrado apresen- 
lava-se 8 d. nMJyLOito, 

lloiitcm,lcahSva89|Upara «otoni- 
bro e 4114 pam março. 

NOVA-YOHK 

NOVA-YORKB —Hoje abriu com 
baixa de 6 a lU.peDtos. 

lionlem, feobou com balxu par- 
cial de B |>onto*. 

Disponível inalterado. 
Culavde*: lelembro, 7,20; de- 

zembro 7.46; marco 7.TO, maio, 
1.86. 

Venda* 07.000 sacca*. 
NOVA-YORK. 8 --Ao segundo si- 

-1 -1 do Bolaã, o mercado de uuló 
apro*(inlava-M ioalterado a 6 pon- 
tos mais baixo. 

t stutlstlc» mrnsues 

AGOSTO 
HAtniunao, I.—Stock em Ham- 

burgo : 
Cafés do Brasil, 768.000 contra 

883.000 saccaa. 
Outros procedonolat, 270,090 cen- 

tra 270.000 saccas. 

"" *%& 
AGOSTO 

NOVA YonK, 8. — Conformo o 
aviso da Holsa da Nova York o 
suppnmentu visival do mundo òdo 
9.9Í8.00U contra  A.638.000 saccos. 

Estatlstloaa aemanaaa 

JULHO 

HAVRB, 13.—Stock no Havra: 

Cafés do Urasil, 1.103.000 ante- 
rior 1,179.000 saccas. 

Outros procedonoiae,770.000 ante- 
rior 750.000 sacoas. 

EXTERIOR 

PAUIS, 8 - S. Londres . 25.18 
rAKis, 3 — S, linha.   ,   . 100 
PAUIS, 8 — 9. Ilespanha 450.50 
PAUIS. 3 - S. Berlim, .122 ISflO 
BRUXEI.I.A3,8 —S. Londres 25.22 
NOVA-VOHK,3 —S.Londrfla 4.84.90 
UKNOVA, 8 —S." Londres. 25.16 
LianoAi 3   — S. Londres    52 1[16 

RIO DE JANEIRO 

Rro, 3—Duranto todo o dia vi- 
gorou no mercado a>teguinla po- 
sição ; :' 

Bancário 16 2&|32i.'. 
Letras 16 27|32.  - ■..: 
Compradores 16 ^9|32. 
Mercado estável.'   y,., 

- SANT^b'" 

SANTOS, 3.—Vigorou nesta praça 
a mosmu posivtlo da do Rio. 

■     ' > 

S.PAULO 

Os bancos itotisnoe odoptarnm 
a tabeliã do 16 13|lt) o os outros 
bancos n do 16 3(4.   ' 

O morcsdJ abriu com o London 
ond Riasilian a os bancos italia- 
no? socando a 16 13|16 o os outros 
bancos a 16 25|;i2. 

O mercado fechou áa taxaa de 
10 2Si3S e 1G VilW,   . 

O moeimento doa negócios do 
dia, considerado pequeno, foi 
rcalliado aos extremos de 16 3]4 
e 10 i:iil6. 

A" taxa de 16 23/32 que foi a 
offlcuil de hontem, para letra» a 
90 dia» de nista, a libra esterlina 
eale 14i:i0t, o tranco $568 e o 
marco $702. 

A' eiata (16 21/32), a libra oale 
I4$,-109, o franco $573 o marco 
$"07, a lira italiana %S74, cem 
•■dia forlsa 322 e o dollar 2f9?0. 

Ou soberanos foram pendidos a 
1ÍÍ600  mais ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultima* cotaçdes na Bolsa d* 

Londres : 
1889,   4,1-  88 114 
1896,   6 ■(....   . 101 
1903,   5 1.   .    .   i   .   . 100 1|2 
FUNDINO-LOAN 5|.   . 104 3|4 
OESTE DB MINAS,   5'|- 101 

Noticias luaritímas 
CTelegrammas   do Correio) 

Rio. 3. 

Entradas: 

Vapor inglez Olencoil, de Bahia 
Blanca; 

vapor nacional Júpiter, de Bue- 
nos Aires; 

vapor nacional Marquei, de Vi- 
ctona; 

vapor allemío Ithaetia, de San- 
tos;     , 

vapor nacional Conselheiro, de 
liabapoana; 

vapor nacional Macahense, da 
Cabo  Frio. 

Sabida* l 

Vapor inglez Tenny, para Nova 
York; 

vapor nacional Almirant* Sal- 
danha, para Cabo Frio; 

vapor nacional Maranhão, para 
Paranagul. 

SANTO*. 3. 
Entrada* i 

Do Rio Grande do Sul, com 4 
dia* d* viagem, o «apor nacional 
Santo?, de 687 tooalMas, carga 
vario* gêneros, canaígaado a Sou- 
sa  Dantas; 

da Paranaguá, com 3 dies de 
viagem, o vapor aacional Gloria, 
de 263 tonelada*, carga vario* gê- 
nero*, consignado a U. Santo* ; 

do Rio d* Janeiro, com X) ho- 
ras de viagem, • vapor nacional 
Murmfy. ds 144 tonelada*, carga 
vario* gêneros, consignado a O. 
Saato*; 

de Peraamboco. com 1> dias da 
viagem, o vapor nacional Gaa- 
rany, d* 426 toneladas, carga va- 
rio* gêneros, cwaigoado a Q. 
Santo* ! 

do Rio d* Janeiro, com 23 bo- 
ras de riagwn, o vaper ■acionai 
Ef>eranfa, d* 410 tonelada*, ear- 
ga vsno» geoeros, consignado * 
Rodolpbo M. OotftMr***. 

«•tidas: 

Vapor nacioaal 5»itaa. com ve- 
para  • fite da la- 

■        ■   »'■■ 

vapor nmilonel Murupt/, com 
vários gêneros,   para   ParanaMuA; 

vafMir nacional Unaranu, uom 
vários gêneros, para Portu Alegr». 

Despachado* ■ 
Vapor italiano Altioitá, com 

rei*, para Gênova: 
vapor naolonai Olaria, com va- 

rio* gêneros, para Paranaguá. 

POHTO HO RIO 
VArOIIKa   A    KM MAU 

4   Bio da Prata a esus, tprudente 
da Moraes» 

4 Branian e «se*,  «llalle» 
B   Bio du Prata fSardugna» 
6   Rio da Prnla «Provenre» 
6 IPimbiirgo e eec*. «Santos» 
5 Porto*  do   norte,   «S, Salva- 

dor». 
0   Rordéos o «sca., •Magellan», 
0   Nova York a esc*,, «Sienglin- 

do». 
7 Oiinovn n. «sds.,  «Cittu   di Gê- 

nova», 
7 Bio du Prato a «so».. «Sirio». 
7 Bio du Prtia,  «Amaíuine». 
7 Rio dn Prato, «Ciydi»». 
8 l.ivnrpuol o ■■-.■', <Orilga», 
0 Santos, iPelropolis>. 

10    Londres o etes,, «llomer». 
10    Portos do sul,    «Espirito San- 

to». 
10    Livorpuol u esc*., «Cutnocns». 

VAPORF.H A nAinn 
4    Hamburgo a   escs.   «Bhaetia». 
4   Bio du Prata   o escs.   «Salal- 

lite». 
4   Portos do sul, «lloncma». 
4    Porlos   do   sul, «Itapcriina», 4 

hora*. 
4   Bahia   e Parnambuco,   «liabi- 

ra>. 

MS« 

EM HONRA 
DA AMERICA 

S. Paulo, vibrante do contentn- 
menlo, recebo hoje ns visitas dos 
eminentes srs. Elihu Root, secre- 
tario do Estado do govejno da 
Cosa llranco ; omboixadoros Lioyd 
Griscom o Joaquim Nubuco, osto 
o nolavoi compatriota, o Intrépido 
tribuno du abolicionismo o valioso 
auxiliar do barío do Rio Dranco 
om toda a propaganda paru a alff- 
ança umericanisla. 

E' om honra dng Estados Uni- 
dos o da sua gloriosa o lindo ban- 
deira osmoltoda do estroilos como 
as conslellações do Armamento 
brasileiro que a nossa cidade se 
vesto de golos. 

Conflrmam-ao nestas manifcsla- 
ções do harmonia o do clfusSo pu- 
blica os senlimontos quo nos de- 
vem inspirar no ideal do so aban- 
donar o estéril terreno de isolamen- 
to da convivência dos vivos sen- 
timentos. 

O ideal americano está cada vez 
mais victorioso. Longo do nos 
cr.libiar, ollo imprimirá um alen- 
to vigoroso ás ^nossos idãus, ã 
nossa iniciativa e ã energia da 
vontade que necessitamos possuir 
para conquistar pelo Irabulho a 
verdadoiru prosperidade da Pátrio. 

A noçüo omericono i> poro todos 
os pai/.es novos um exemplo do 
leoundos ambições, no caminho do 
progresso o du democracia. 

Precisamos de uma poderosa fé 
em nós mesmos a no oxlto dos 
nossos próprios esforços paro quo 
um dia so posse dizer como o au- 
clor tfé^lVàtional Ufe' hc/tcTchara- 
ciei; quo: 

• Os cidadüos de todo Estado bis- 
torlco são ricos de todos as gran- 
des-acções que formaram o cara- 
cter nacional, das palavras aladas 
que passaram porn a linguagem 
commum, dos exemplas do vidas o 
de trabalhos consagrados ao ser- 
viço da  Republico.» 

E o insigne presidente Roose- 
velt, com a su& ardorosa conllançu 
na evolução da pátrio, conclue 
desse pensamento quo «toda a 
grande nação deve aos homens quo 
a constituíram uma parle da sua 
grandeza...» 

Por isto é que assegura com to- 
da convicção que os americanos 
são ricos pela herança das nobres 
palavras e dos nobres feitos de 
Washington c de Lincoln. 

«Herdaram de Lincoln o do vo- 
lor da sua geração nio só a liber- 
dade daquelles que nasceram es- 
cravos mas lambem o faclo de os 
baver libertado. Temos parte na 
gloria e nos honramos com o que 
ba de magnificência nesse acto, que 
outr'ora se realizou bem como em 
todo o sou resultado. Os sinos que 
tangeram alegremente na oceasião 
de so proclamar a emancipação 
ainda rosóam nas odes de Wbi- 
lier». 

E' esse mesmo estadista de no- 
bres sentimento*, de uma humani- 
dade a toda prova, pois que tem 
arduamente impugnado o lyncba- 
menio a o* praconceiloa contra a 
raça negra, é ainda o illustre pre- 
sidente Roosevell quem assegura 
errôneo a funesto só penear no la- 
bor material, porque nenhuma na- 
ção como nenhum homem só po- 
de viver de pão, 

«O trabalho a a aetividade são 
virtudes indispensáveis, ma* «ó por 
■i são insuíKcientes. Appelle-se 
para o melhoramento cívico e na- 
cional, como um motivo mal* no- 
bre do que a da mais pura vanta- 
gem material... Queremo* ear 
americano* de uma grande naçãc 
afastando o patriotismo local e 
seccional. 

Não queremo* desenvolver em 
poiitica, literatura ou na arte', o 
desagradável espirito de campa- 
nário, e**a exaltação axaggarada 
da pequena sociedade, em detri- 
mento da grandeza naclorial, que 
produz o que se denomina o pa- 
tnolismo local ou particularí*- 
ta.» 

Filho d* uma patna onde o aa- 
pirito demagógico absolutamente 
não exista, o c«tedi*M, que tanta 
nomeada adquiria no período con- 
temporâneo, adopteu (abiamante a 
máxima d* Fraaklia—//onesty bt»t 
poUef, 

E' pala con*ci*nc(a do elemento 
moral mai* do que pela* vaate- 
gana materiaaa qoa a presidente 
Roosevelt tam-aa feito o americano 
representativo • desl* modo, coope- 
rado para o daenvolvimaaloma- 
ravilbooo qu* o* Estados Unidoa 
coaquisteram neste* ultimo* anno*. 

O eacríptor francax Paul Rou- 
«ara, admirador~ ealhoaiaate do 
aataaaal adeanteaiealo  americano, 
• quem ao* da em   poaeaa itabaa 
• retrate Sei  deste •xtraordiaeria 
iadiviiualidada i 

«Ante* da iavaattdura da magt*- 

trAture suprema, Tboudoro llr,,.t 

voll appaiix-ia entra   o* seu* meii 
dMinate* cumpairioias, 

A Kuerra*dd(:uba u o pipei ijue 
«lie daseinpKnbou A Irnnte d ■■ 
lluuijh /..r/. ,i. im 1..1 .1.. d-- iirni 
gloriosa -MU ot., o suu nomo \A 
conlie<ddo como o du om admi- 
nistrador iiitogro o onorgiuu. 

Pulos baaeflclos que prealou ne 
administração municipal d* Nova 
York, adquiriu o wotiberiiiientu 
de lodo* o* bons cidadãos, 

A* eleições du 1900 o elevaram 
A vlae-proaidoncia du Republica, po- 
sfção hnnorillua, purúm urh imuco 
apaguda, doinlu a morte do mullo- 
grado presideiite Mac-Kinley de- 
via tirai-o immndialamente. 

Não obstante o imprevisto ocun- 
tccimenlo, o seu ascondcnle políti- 
co se baseia om grandes serviços ; 
não h devido ao acaso de cirenm- 
stanciu*, nom ú baixa intriga po- 
liticu a sua collação na direcçãu 
do* deslinos da União Federal. 

III I'I nn realidade um eminen- 
lo americano o, portanto, o moti- 
vo riu lios iiitcressornios pelas 
idèaa que defanda,' 

Assim, vumui-o dirigir a sxco- 
poional translormaçiio dn politicn 
internacional dos Estudos Unidas, 
oii.xilindo pelo competência du lio- 
mens publlcos da eslalura intelle- 
cluai dos secretnrios Olney, John 
ilay e acluaimonte do sr. Klihu 
Root. 

No seu culto profundo polo in- 
•trucção o pela educação liberai 
ampliou a theoria de Monr5e, do- 
monslinndo sempre que silo «não 
devo ser considerada unicamen- 
te como theoria acadêmica a sim 
como principio ectivo da politica 
gerai americana>,o neslo caso, pela 
sua própria palavra nos diz que : 
os Estados Unidos não alimentam 
intenções de estabelecer um pro* 
teclorudo universal cobro os "litros 
Estados americanos, nem assumir 
a responsabilidade dos seus dasva- 
rloa>i 

Mais ainda, que «si algum dollcs 
ochur-se envolvido om difflculdodes 
com uma nação da Europa—a ques- 
tão devo ser dirimida de con- 
formidade com os processos conhe" 
cidos; pois nenhum Estadoeuropau 
devo ne engrandecer no territó- 
rio americano, com sacrifício de 
um Estado americano....» 

Eis aqui externado o horizonte 
desta política afflrmada,pelu aueto- 
ridudo dos congroseos o das con- 
ferências em quo os nações da A- 
mericu latina têm tomado umn 
parle considerável. 

O estadista, que na direcção dos 
negócios da Republica du Washin- 
gton recommendou o seu nome u 
estima o ao respeito universal pe- 
la compurticipação effleaz que tovo 
poro raalizar-se a paz da Rússia 
e Japão, e ainda recenlemcntc 
cooperou diroctamenle para que 
cessasse o conflicto bellico entre 
as republicas do Salvador o do 
Guatemala, 6 o mesmo homem su- 
perior que impulsiona a corrente 
de sympathias da sua pátria com 
o Brasil. 

Contemplamos hoje o esplendi- 
da águia do Capitólio americano 
com as suas azos dosfraldedao 
passando as gurrus sobro o escu- 
do ostrellado, vermelho o branco, 
a filar com o fulgor dos seus di- 
latados olhos a luxuriante nature- 
za desta terra do Continente do 
Sul. 

NSo são de ameaça nem do ódio 
os fulgurações desse olhar; feliz- 
mente, uma éra nova do paz, do 
interesses reciprocou, de solidarie- 
dade e do harmonia politica, cn- 
treabre-se para todas as Américas, 
tocando uo Brasil uma immensa 
porção de bens e de esperançae. 

A embaixada dos representantes 
dos Estados Unidos é recebida em 
S. Paulo com a mesma aiacrida- 
de com que o sol alaga de brilho 
a ríjllinu histórica do Ypiranga. 

LEOPOLDO DE FBEITAS. 

Para   a dentição   das   crianças, 
MATRICARIA  DUTRA. 

Coronel Fernando Prestes 

O eminente sr. Fernando Pres- 
tes recebeu hontem o* seguintes 
telegrammas e cortas : 

ITAPETININOA. — Queira aoceiter 
o* meu* cumprimentos. — José 
Theotonio Siloa. 

ITAPETININOA. — Felioitaçõe*. — 
Ernesto Magalhães. 

Exmo. sr. coronel Farnando 
Prestes. 

Por motivo de incommodo de 
saúde, só boja me são dado* a hon- 
ro c o prazer de, por meio desta* 
linhas, felicitar cordialmente a v. 
exa. pelas merecida* homenagens, 
que aoaba de receber nessa capi- 
tal. 

De coração associo-me A* do- 
monstroçôes de subido apreço, de 
que foi alvo *. axa. a que fiel- 
mente traduzem a legitima consa- 
gração do* seus grandes mérito* 
pessoac* e «levados dotes político*. 
Por rolnba parte, apresento a v. 
exa. o tributo da elto estimo a «u- 
perior consideração, com que me 
subscrevo 

De v. exa., att-* cr.* adm.* — 
Altino Arantrs.—Rio, 1 de agosto 
da 1906. 

Itepetinioga. 1 da agosto de 1906. 
—Prezado amigo coronel Pre*le*.— 
Da coração congratulo-me com o 
bom amigo pala grande, eeponte- 
nea a justa demonstração de alto 
apreço que acaba da receber da 
•eu* innnmeroa amigoa. que sou- 
beram cumprir com seus devera*. 
— Saudades do amigo afl.- obr.« a 
cr.» Quirtno de aforara. 

— Por olficio* a. axa- racabeu 
maia tumprimento* doadiraetorioa 
republicanos da Bom Succ*«o, 
Eapirilo Santo da Boa Víela. S. 
Miguel Arcbanjo- Caries e cartõe* 
do* srs. dr. Primitivo Sette. coro- 
nel Olvmpio Rou. capitão Avelino 
Ceaar a dr. E. Silvaira da Motte. 

Noa   soffrimenlos   da    deatição 
MATRICARIA DUTRA. 

HAUNIER *   COttP 

Rua Uaiaza  da Noveia^ro, W 
Sio   Paute ~ 

Continuam cas • daaiarta 
de 20 .{• t«do* oa Tl%n. 
Ineloaive o* —rümomtt m*wm 
• a alfaiataria, aaé A tarsalaa- 
çio da* abras do edlflcte da ca- 
aa MatHz ■• Rta. á raado Oa 

14«, 

o sii.jpm 
CÂMARA FIDEB 

'   ,w KíII/I nt, lhe nro-<\ mas* of plnla 
p|* to tb* gratl   mata of p'na 

Fueino* I, nti n olreular, ■ o 
depois du< U hottl 8 mel* ■*• 
nliã, lima segundu edição, i uiu 
a> InfOfimçdaa que abaixo i pro- 
du/.iiiiu«, pira que a* conheçam o» 
nossos II-M,-II  i.i- •. 

O Imporlonla discurso do ir, 
Boot tá foi er.ireguu A impransa 
do Bio dup< 1* do tcvislo pelo au- 
clor, a altn hora da nuiiu, lAu tar- 
de, quo Ob iiOMO* coilcgas cario- 
cas não tiveram tempo de Irodii 
zii-o. 

Cabe nos, poli, o pro/.erdo termo* 
sido o primeiro jornal a publicai o 
inlegiolniciite. ucoinpunhado da 
rcipeclivii tiidncção. 

Ei* o quo demo* em 8,* ediçAu l 

0 sr. Paula Giiimnrãus pronun- 
oiuu o sugiifute dliourao ■ 

«A Cornara dos D'ptitndos «en- 
te-in honrada com o presença do 
■r, Root. si-cieinrio americano, o 
precluro membro do governo dn 
grande nação uniigo, cuja vinda ao 
lirnsil altamente aêmonitra ncon- 
tJdera;ão o opteço quu multo nos 
daitanecam e que niinca sorãocH- 
quecidofi 

Ju nos foi dudo verificar quão 
profundos u inlimos são os scnli- 
mentos üeeympelbiQ doi povo bro- 
HÍluiro polo Republica yan/wt'. com- 
provados por Inequívoco esponin- 
natdudn e tão axaepoloOOO* muni- 
[estaçOes do jubiloso reconbeci- 
mcnlo quo, eloqucnte n signHifati- 
vãmente, iradu/em u attesiam a 
sinceridade e cordialidade da iiosva 
tradicional amizade, desinterosso u 
admiração. 

A integração republicana do 
liri-i. no continente umericuno 
veiu estreitar os laços ria confra- 
lernidodo com UH nações do novo 
mundo. Da politica riu Bpproxima- 
ção. em boa hor-a Heguidu'pelo go- 
verno da Republico, decorre a re- 
união aqui do |'aii-Amcricaiio, re- 
cebendo os dignos delegudus das 
republicas irmüs o acolhimento 
qu» merecem o expressivo o cari- 
nhoso alfcnlo ao enviado do Cosa 
Ltranca, onde Roosevclt mantém 
com llrmozo a tradição fulgente 
dos grandes nomes americanos. 
Vciu até nós esso missão de paz 
com a eminente auetoridodo do 
esludisln, truzendo o verbo dn po- 
litioa de novos moldes o da di- 
plomaclo sem (egredas das demo- 
cracioj modernos. 

Em palavras admiráveis de olo- 
vadissimo ulcuncc e do inexcodi- 
vois precisão e franqueza, o olari- 
vldente politico desvendou nos um 
ideai de justiça o de paz uuc, em 
íuluro próximo, u humonidade ot- 
tingirú, iporquc, «o direito como 
íorçn perde terreno e a razão, o 
sentimento e a oífeição, cada vez 
maior Influencia adquirem sobre os 
negocio* entre os homens». 

Correram mundo as phrasos do 
americano illustre, mas aqui fica- 
ram lundumente gravados nos nos- 
sos corações leaes, Desapourcecram 
as divergências deante do grande 
funto histórico que assistimos nes- 
te momento feliz, do inicio do uma 
éra nova de fecundos c benellcos 
reituUados, 

A pátria astremectda, a mocida- 
do onlliusiastn o esperançosa, o 
povo Irobalhador e ordeiro todos 
as cluisca sociaes se juntam oo 
governo numa conformidade de 
idèas e numa unanimidade de op- 
piousos. 

E' confirmando os sentimentos 
que vibr.im no alma brasileira, ó 
proclamondo u aspiração nacional 
de concórdia, de congraçamento e 
do união que   me    levanto,   (noslc 

nmento o sr. Paulo (iuimarães 
anta-«s e oom elte toda n Ca- 

moro, as galerius, as tribunas, ho- 
mens o senhoras, o sr. barão do 
Rio Branco, sr. Lioyd Griscom, a 
esposo o filho do sr. Elihu Root) 
scnhoroB, porn, cm nome du Câ- 
mara, immediuto representante da 
vontade popular-, agradecer a pre- 
sença do sr. Hoot c saudar em suo 
pessoo u Republica Norte-Ameri- 
cnnu, grande o gloriosa, maior pç- 
los exemplos que nos dá do li- 
berdade, trabalho o ordern>quo ex- 
traordinário pela pujança do sua 
forço material. Gloria oo pavilhão 
eslrcllado ! Salvo I» 

A oração do sr. James Darcy 
foi mullo opplaudidu, porém a do 
sr. Paulo Qoimarães o foi ainda 
mais, 

Da tribuna onde eslavo a famí- 
lia do secretario amoricano bate- 
ram palmas o dr. Nubuco o o sr. 
barão do Rio Branco. 

Levantou-se então para respon- 
der ao sr. presidente, o esludisto 
americano, quo pronunciou o se- 
guinte discurso; 

«Honouroble president and mem- 
bers oi the house oi representa- 
tivos oi Brazil -. 1 thank you most 
slncerelly for the llatenng ox- 
pressions, which, through your 
oble spokesmen you have mede re- 
garding myself. 

1 thank you still more desply 
for the expreseions of frisndsoip 
regarding my country. 

1 beg you to permit me, in my 
turn, to matte acknowiedgement 
to you, the representativos of the 
people of Brazil, acknowiedge- 
ment which I can make to the 

Frosident of the republic, which 
can make personaily to your 

distinguisbed, and most able se- 
cretary for foreigo effairs; but, 
acknowiedgement wbioh I wi*h 
to make, on tbis public oceasion 
to tbe people of Brazil. 

I wisb to thank tbe brozilion 
people for sending to my country 
a representativa so able and so 
soccessful in interpreting bi*  peo- 
&le to u« a* my good friend mr. 

'abuco. I wisb to tbank the 
people of Brazil, it* legisletors, 
it* educated m«n ot litterature and 
science, it* studenta, in tbeir gc- 
nerous and delighlful entbusiaspn, 
and It* favouring people, in tbeir 
simplc and honest apreciatioo, for 
tbe reception tbey bave given 
overwelcoming me, in ite bospita- 
lity and friendabip, for tbe cour- 
tesy, tbe oarefolly altention to 
every detail tbat could alfsct the 
comíort, tbe convenienca and tbe 
pleaeure of myeelf and my lamily. 

I tbonk you yet for tbe abnn- 
dent expreseion* of fricndsbip 
which I bave found in your etreets 
and yourbomaa; for tbe beautiful, 
for tbe clouds oi beanliful flower* 
wHh which you beve lurrounded 
u*: and, mora tban ell, for tbe 
daep sente oi liocarity in your 
friendebip, wbiob ba* beea carried 
to my heort. (Asplaiua). 

I wnh to make tbis acknowied- 
gement dire -lly IO you. tbe diract 
an! immediate repraaaotativaa of 
tbe people. 

We. who in olficial lifa bave oor 
ebort day, wa ara ot little conae- 
qaenre. 

You ead I. mr. presideat, mr. 
Rio Branco, the president oi lha 
republic himeelf, we era oi but 
little contequence ; we come ead 
go. 

W* cenaot efter the courte or 
tb* laeta of  meakiod. 

But (ba people, tbe greet raaaa 
oi humaaily ara moving op or 
dtxaa; tbey ere merebiag oa. kea- 
riog atep nith civ,h«*tioa ead 

gman progreaa. or tbey ar* go- 
tag fcaci toward* harbaritm ead 
danaeee. 

Tbe paople may make paaee ead 
mak* not ;  «ovarem». 

Not tbe wi«h of aa ialividu»'. 
not Uw ambit.on at a aiagle raen, 
boi tb* **alÍR»«al. lha friendthip 
tbe eReetiea. the laelíaga of thie 
araat maaa of kBmaaity deleraii^* 
leaea ar war, pragreaa or latia 
piaamiíla (A^yiaaaa), 

Aad eaniag 'roo» a   «ali gover- 
aiac aiapli W   a   aaif   gavaraia* 
l wmié lalaipral   mf lel- 

• **llitb< 
iw haudi 
iei i  - • 

,n yeur 
liuma- 

|i«rf«ot 

i «jtla of llta/il. 
No lu K>'r)b«ari«io ratte «*!(it|j 

nett ibit galhar* i'<te • f«wl 
ill tb* guods of lite rulex ' 
kmd 

Under our fr*« t •PMblie* out 
,-ou.-o|ii on oi bumaii luly i* 10 
-.proid lhe goudt ei ,if« As wlde' 
ly as poa«ibie, in b.nog tlu' hum' 
bi«*t an 1 tbe we*lt*el «p iate a 
beller ahrighiar. e bapp: r axie- 
teu <-, Io luy de»p Uiu lundellon* 
ul govarnmani •■ > lii»< iravern- 
mi ii' i «b i|l : bu li up fiom be- 
low, ralhor lU.» ,'irougbl da»u 
Irom ab,- a 

The** i i i lha con>°*plioii* ia 
.ihii-li w« I- li<'va. 

It || Irua our lungiiages sr* dif* 
[.-iiiiir, it lv Irtle w* li .-. fiom 
aur parem eounirleio many diffa- 
rellt noalom* riiflsrenl ■■.,-. oi 
mliiig ond Iblaking, but, afiei ell 
II.i: gn-ut subituii.nal Uliderlyíog 
facli ar"  lha tamo tor hnmanity. 

Tbo saniu ■ tve live, we leern, 
we labor and wu struggle up for 
II lilaber lila i tbe «ame for you of 
llrn/il and wa of tbe llnitsd Sta- 
lo* oi tha Nonb, lApptauMf) 

In tlial greut tliuggl* of bumii- 
nlly our Intereiia aru elike ond 
I oddrell to you lhe good wi*hei 
of lhe umur-un people. esking for 
your helping nnd ollering you our» 
in Ihn gruai >.tniggle of hutnani- 
ly for » beller. u nublsr und a 
bappior llio,    ;■■.■.■-. 

You ivilj muku mi>itakei 
counoil; Ibut is lhe iut oi 
nily. 

No governemenl can b- 
till tha mlliemun comes; but, yeai 
by year, and gonerolion by gene- 
ral un subslaniisl advaoce lowerde 
mora porleet govcrnment, more 
compiata order, more exact luatlcs 
und mm i lofly conoeptions Of bu- 
inan duly  will be fnuuv, 

tiod.bu wlth in your slruggle oi 
Im bus baen wlth ns. May your 
ilelibcralions be over rulcd by pa- 
Iriotism» by unselflsbness, by love 
oi lountry, by «kiera nnd wisdom 
for lhe blcssini; of your whole 
people,ond mny univemol prosperl» 
ly and growlh i'i wisdom and tli 
glile-nisness of oll the Amerlcao 
Republlci acl and internei throtl 
gbout tbo Coiilincnts of AmeriM 
for ull time to coM^, {Loud uf' 
/ila use.) 

(Illustres preijidente o membro! 
do Parlamento Brasileiro; ograi 
dcço-vos, muito sinceramente, ai 
(Bptivontes expressões que. [)Or In- 
lermedio do vossos distinetos ora* 
dores, acabais da fazer em relação 
ú minha  pessoa. 

Agradoço-vos ainda mais inten« 
somente os expressões do amizade 
omittidos acerca do  meu  puiz. 

Peço-vos me permittais que, nor 
minha vez, vos dirijo uma saudo' 
çüo, a vós, reprcsentanlc-3 do povo 
brasileiro. Essa saudação eu a po- 
deria lazer ao presidente da Bcpu- 
bli.-a, ou a poderia fozer pessoal- 
mente oo vosso illustre c compe- 
tentiailroo ministro dus Rcloçoee 
Exlerioros, mas, desejo fuzei-a, 
nesta oceasião publica, oo povo do 
Brasil. 

Desejo agradecer aos brasileiro! 
o lerem mondado á minbu Pntrta 
um representante tão protlcientoA 
tão cheio do suecesso no inlerpro- 
tar-nou o seu povo, como o mau 
bom amigo sr. Nabuco. 

D-sojo ognidccer ao povo do 
tirusil, aos seus legislodores, aos 
seus homens cultos nu liloraturo 
e na scianciu, aos esludantcs, nó 
HcuJ^eneroso e delicioso cnlbusios- 
mo c ft benevola população, na 
suu simples e honesta solidarieda- 
de, pelo recepção que me doram, 
laz';iido-me mais que bcmvindo, i 
julgar pela sua hospituiidade 4 
amizade, pela cortezio, pela cuida- 
dosa ullenção, até oos rninimos 
detalhes, em tudo quanto pudesse 
uffectar o conforto, o conveniencií 
e o pruzer cli minha pessoa e da 
minho familia. 

Agradeço-vos ainda as expres* 
sAes abundantes do omtznde qüa 
encontrei om vossas ruas o enrl 
vossos lares; ngrodeço-vos, us bel' 
los, as nuvens de bellas flores cora 
que nos cercastes e, mais que tu» 
do, o cunho de sinceridade que 
tem a vossa amizade 0 quo m« 
tocou o intimo do coração. (AyJ- 
plausos). 

Desejo fazer esta saudação uirç- 
clomente u vós, os directos e iríi- 
meriiulo-' representantes do povo. 

Nós, na vida ofRoial, ternos o 
nosso momento, nós somos passa-1 

geiroa. 
Vós e ou, sr. prcsidenlo; o sr. 

Rio Branco, o presidente da Re- 
publica mesmo, nós somos passa- 
geiros : chegamos o partimos. Nã9 
podemos nltorar o curso ou os fa-1 

ctos do Humanidade. 
Mas, o povo, a grande massa 

humano, está sempre se movando 
de urn lado para outro t oíle ca- 
minha incessantemente, alcançan» 
do o passo das oivilizaçOes e do 
progresso humano ou, enlão, r^,» 
grossa, voltando para o barbárie* 
mo, paro a escuridão- 

O*povo quer fazer paz. e não so- 
beranos. . 

Não é o desejo de um indivl* 
duo, nem a ambição de um boi 
mem, mas o sentimento, a ami* 
zade, a affeição, as expansões das* 
ta grande massa do Humanidade^ 
que determinam paz ou guorr£ 
progresso ou atrozo. (Applaii' 
sos). 

Vindo de um governo do povo 
pelo povo para um governo tom» 
bem do povo pelo povo, estou cer* 
to de interpretar o» meus patrí- 
cios a grande massa do povo de* 
mocrata, perante a grande massa 
do povo democrata do Brasil. 

Deiappereceu o individualiemo 
aristocrático que reúne em pouca» 
mãos todos o* beneficio* da* for* 
ças vivas da Humanidade. 

Em nossas livres Republicas 4 
concepção que temos do dever hu- 
mano a espalhar o* beneficio* de 
vida, tão largamente quanto pos- 
sível, para levoiiioimos o» mai* 
humilde* e o* mais (reco* e uma 
situação melhor, e ume exiitencat 
mai* feliz, cimentando sòlidamen- 
tc os alicerce* do* governos, de 
modo que este* sejam con*truidos 
de baixo pare cima, em vez de 
eerem conduzido* de cimo para 
baixo. 

Estas são as conctpçoes em que 
acreditamos, E' verd«de que a* 
nossa* línguas são differentee ; é 
verdade que trazemos doa nossos 
antepassados muitoa costume* dif- 
ferente*. modo* differentee de acção 
e de penear. Mas, em aumme, oe 
fecto* *ubstanciaea *ão o* me** 
mo* para a Humanidede. 

O» mesmos ; vivemos, appren- 
demo*, trabalhamos e luclamo* 
por melhor vida ; os mesmos* para 
vo* outros do Breail e para noa 
outros do* E*tedo* Unido* do 
Norte. (Applaueoi). 

Ne**a grande lueta da Humani- 
dede, o* nossos jBtere*»ee tio *e> 
melhentee. c. ao dirifir-vo* a aea- 
daçêo do povo amaricano, peco* 
o voeeo eoxitio e offereco-aoa 
o aoaao. oeste jn.menta campe- 
nbe de Humenidtod* por uma vida 
melhor, mai* nobre e   mai*   feliz. 

Comettereit erro* ne voaaa pra- 
t.ca ; A aiae da Humsmdade. Ne- 
nhum goverao pAde eer perfeito 
•inão em um millenio: ma*, da 
anno pera anno. de gereí-ão pert 
«ração, um avanço aolido «ara 
teito pera governo* mai* perteiloa, 
para ordem mai* completa, para 
jottiç* mai* axaete e pera coara- 
pçdea meie *o*ve* do» devere* ha- 

Deu* eateja premente commeeo 
am voeea locte. como elle tem ea* 
tado eomnotco 

Qoe aa votsas rteiibaraçoaa •*• 
l*m tampr» i»»pirad«« pelo pa» 
irotuaio. por desprendimento ia« 
dividu*!, por amor da Patr». com 
ctavaçia «te vi«ut e sabedoria, 
para a bemcvealcraaca   da todo • 

B oxalá, a ^raaperidad* aajw» 
»al e o eraaeitwate da aaludaatt 
üraci ftqaaaa e piadaaat.   pera e* 
Itepabltcae 
«aa eaetiaaai 
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••4o o tampo vindoura   (ApiiUtu- 

!4u«|ianu  • «••«io.   o «r.  Rool, 
• aun latnilía   • ludot   oa |ire<eii- 
tet   .hi i, iiniii»u para   a aata   da 
arcaidcncia,   onda (oi aarvida lau- 

i nu n da does* •   ehamiiwjni- 
Alii u ir. rniil» Ouimari**.  ar- 

auendo a iut <■-.>   i ■ i • 11 i aaúda 
o ar. ThroJoro llootavell, pratl- 

denta ilua l-^ladoa 1'nidoa. 
ü >r. ISinuraldinu IlanüairR, 

brindando  o   ar.    Ilool,  prolmu 
• argulnlu iliacurao : 

< Tba brulllan '•'•lornl dcpulina 
racaiva na a proul oi lii«li dialin- 
ilion Ibo viail oi onu oi Iba gren- 
taat uorili uinsriuan alatvaman oi 
our o'. 

We i.i. h.Mi i-oiiaider tina vialt 
ai • aefurily oi liaare, pfOKraaa 
and Imlrrniiy.  anioiiK   "H pioplo 
Ol onu-   i     n   miKHi. 

Uraxil ».."i »ilb~he motl ucpon- 
luated vyinpatby Iba good influonoa 
Ílim Ibu Uniied Slatra ore axcarai- 

IIIK   in   mi. í íiiiiiMi.il   política   m 
lha cifllitod world. 

Ivopl wohdurlully «IronR by 
tbo tacrRlaa ui iheir obaneltr «nd 
by Iba o\l(in<ion ol tboir intoile- 
olual powar! Iba nortb oinorirani 
are lho inodfrn romoiia. bul wi- 
Ibout li., luaat ibouglit ol terrilo- 
rlai oxpauaiPii and ol lioinR <> con- 
quaror. , .        , 

Tbelr couotry   ia   ao   rlcli und 
firaai Ihm   llirir   lulur^a miaiioii 

a purcly »ork penou nnd civilizo- 
llon. 

W«   bruzlfani   ore uccuntomcil 
10 admiro lhe   norl   ninericana  in 
011 lhe devcloptnanli of lhair grosl 
(.'homcler. 

Tho niuiTicuii oçDitUulionalItta 
and pülitiiiniis orevory Wall known 
and apraciatod niiion>!«t ua. CooVy, 
Jólm ll'>y. More. WaahiiiKtun, 
Monrfio, Aooiavall and mnny o- 
Ihors lime lioino.l u» lor ourlnwa 
oiid Bovorninant, throuKh tbagrand 
WOrK lhoy liovc dono lor lhe Uni- 
ted Slal..s. 

The bonourable Klihu Hoot 
lui olsu becn une ol our ureal 
tnoaler». « 

The liro/.ilinn dapuliaa v,tee\. 
vou, honouiuliiu Ellhu Itoot, wilh 
lhe ercaleíl dlatinollon and llko- 
wiac lho «holc noble nmerlonn 
nalion.> 

(Os ili'|iulados lederoes brasilei- 
ros recebem coino uma provo do 
alln diallncçfio o visita Ue um dos 
maiorci homens do l'.atodo tiorle- 
ainorii'utios do nosso éro. 

Nós hrusiloiros eonsideromos oi- 
to visila como uma Romnlio de 
pnz, de progresso e de frnlcrnidnde 
enlre todos os [.ovos do oriRem 
americana. 

O Urosil vé rçim a móis ocecn- 
iuodo syinputhin o sd Influencio 
oue os listados Unidos do America 
do Norte cstdo exercendo no polí- 
tico inlernaoional do mundo civi- 
lizado. 

Povo a-isonibrosumenlo lorle po- 
lea energiot do seu caracter c pelo 
intensidoda da suo lorçn intelle- 
otuol, os noiie-omerlconos sfio os 
romnnos modernos, mos sem o 
menor lulento de expanaSO terii- 
toriol ou de se lornorem conquia- 
tadorea. 

O seu paiz i; lüo rico e luo Rrnn- 
de que o sua mlssAo luturo é sim- 
plesmente um Irohallio do poz e 
de civilizaçío. 

Nós, brasileiros, estamos acos- 
tumudos o admirar os norte-ame- 
ricanos em todos os progressos do 
aeu nobre carocler. 

Os coiistilucionnlislaa e políticos 
amorliíftnos síio bem conlio.:idos o 
devldoinenlc apreciados entre nós. 

Cooley, John Hny, More, Wos- 
biiig^ou. Monrõe, Hoosevelt o mui- 
tos outros cnsaiarom-nos poro a 
confecção de nossas leis o diru- 
oç/io do nossos governos, olravés 
do grande trabalho que elles eln- 
boriirum  paio os listados Unidos. 

O llluslre sr. lilihu Hoot Iam 
sido tombem um dos nossos grun 
des mestres, 

Oo .dopuiodoo !.. .!• iloiros Sllll- 
dnm-vos, illiistrc sr, Hllhu Rool," 
com a maior o/tusão e do mesmo 
modo lodo o nobre iiüi;ão norle- 
omei i. nna». 

Terminando o sr. lismeraldino 
Bandeira, o minislro Rool brin- 
dou ao presidente Nodriguos Al- 
vos. retiiMiido-sn acompanhado até 
it rua pelod deputadoa, sendo ac- 
clamaclo. 

O sr. Paula Gulrnarões, voltan- 
do B saio reabriu o sessSo, fazendo 
annunclar a ordem do dia de 
amanhã  o suspendendo   a   sessão. 

O sr. .lesuino Cardoso levan- 
tou vivas ao sr. Paula fiuimarães 
pelo bello discurso, que produ- 
diizira. 

Os deputados íizerem ovaçno. 
Emquanlo o ministro Hoot es- 

teve na Camoro, ao lado do pre- 
«iàente, se achavam os tenentes 
Bellort e Duaitc Palm atroz da 
sua cadeira, perfllodos. 

,  «» ^ a ^ >  

Notas 
Náo houve hontem numero poro 

sessão no Câmara dos Deputados 
a no Senado. 

* 
Os drs. JOãO Penido o Gomo 

Cerquelra, em companhia dos drs. 
Emílio Ribas, diroclor do Serviço 
Sanitário, e Viclor Godínbo, visi- 
taram ante-bontem o Instituto 
Serumthcrapico de Butantan 

Percorrerom, acompanhados do 
dr. Vital Brasil, diroclor, e Dori- 
val de Camargo, ajudante, na 
enfermarias, cocheiras, latnrolo- 
rios, viveiros de cobres, assis- 
tindo o extroeçõo do veneno o ex- 
periência sobre o valor therapeu- 
tico de certos medicamentos, em 
<jue o povo confia, e que suo des- 
tituídos de acção e até tóxicos pa- 
ra os anímaes. 

Nâo foram realizadas experiên- 
cias em Uutantan, por terem os 
drs. Penido e Gamo Cerqueiro já 
aasistido a essas experiências e co- 
nhecerem 0 valor tberapeulíco doa- 
ae serum conhecido em lodo o 
paiz. 

Os llluatrea visitantes receberam 
impresaüo muito agradável na vi- 
aita ao noaso importante Instituto 
Serumtheropico. 

O dr. Vital Brasil olfereceu-Ihea 
vidros do serum onliopbidico e 
•ntidípbteríco, por elle preparados. 
Este ultimo tem dado muno bom 
resultado no Hospital de Isola- 
mento. 

* 
O custeia da Eatrada de Ferro 

Sorocabana ao mez de maio ulti- 
mo deu o seguinte resultado ; 
Receita        780801*701 
Despesa    ....       M0««$024 

•— 
vonaulta du jula da direito d» (lua- 
ratinguna, «obre oompeUncia de 
i. • onipi .. JI ..iii.im-a da ragialo oa 
líluloa p.ni.. iilme» que lhe aâo 
aprtaenladua. 

« 
Entrou em goao da Ikanca o 

uromalor publíro da S, Manuel do 
Paraiao, baohartd Aotonio Macitdo 
Simõea, sendo nomeada para sub- 
stitull-o o ar. bacharel Antônio 
Aim/ios Júnior. 

* 
Está auciorixado a entrar em 

goao do l«riaa o promolor publico 
ílo liananal, bacharal Lula Torras 
da olívetia. 

* 
Reoaiumiu o exoraioio do cargo 

de promoior publico da comarca 
d« Apiahy, o bacharel Eduardo 
Silveira da Moita. 

O ©nsmo 
K    Os ■ 

C0LLE6I0S EQUIPARADOS 

■ 
JA estamoi acostumodoa a ouvir 

os maia deaanimadoras roleroncíai 
ao calado autuai do enaino no Bra- 
ail. 

Em seu ultimo relatório, dis- 
tribuído ba dois ou troa mezos, o 
illustre ex-minlslro do Interior, 
dr. J. J. Seabro, verbèra, com 
expressões flagelladoros e acerbas, 
o gróo extraordinário de decadên- 
cia o que attingirnm todoa os ra- 
mos da nossa instrucçfio publica 
sncundorío o superior. 

Sâo eloquonlos o severos os pa- 
lavras do illuslrodo cslouista, pala- 
vras duplomcnto rospoitaveis por 
provirem de quem é tombem, com 
oluvada compcleiiuía, catbcdratlco 
de uma dos nossas mais dignas ' 
O8.'olos superiores. 

Os tópicos, que a seguir trans- 
crevemos, düo uma synlhoso onor- 
gíca do suo sincera  opinião r 

«O oslodo do inforioridode o do- 
codencío cm que so onconlrnm a 
instrucção secundaria o superior 
no Rrasil é de ordem a cousor sé- 
rias opprehensões a todos quontos 
se ínleressam pelo bem catar o 
prosperidade do povo,pelos progres- 
sos .Ia suo civilísaçüo, pelo ougmen- 
to do riqueza publico, baseado no 
desenvolvimento progressivo do 
commercío o da industrio, e pelo 
luturo da nosso democracia.» 

B mais estos polovrus decisivas: 
«O ensino chegou o um tal gráo 

de onarchía e desoredilo, escreve o 
dr. J. J. Seabro, que, ou loz-so a 
sua rolonna radical, ou preferí- 
vel será obolil-o do   vez.> 

Somos, entretonto, daquclles que 
com raro opliinismo, ocrelitam 
quo ostas coisas tendem o melho- 
rar, normolisando-so as contllçòes 
do ensino secundorio, llrmando-so 
de vez os tramites que tém o se- 
guir os candidatos aos cursos su- 
periores, porque, u nosso ver, o 
que cm maior escola tem contri- 
tríbuído, poro o balburdlo o onar- 
uhío do ensino secundário, éu co- 
existência, parallelomente, do rc- 
glmen gymnaslol e dos oxomes 
parcellodos. 

Os estii.larte-, cm    soo rroiono, \ 
optom  por    este,    opresentondo-so 
mesmo   refractaripa oo    primeiro. ' 
que ocrcd iam vt^r adiado    sempre 
o   sempre, iiuleiliiídamente,    como 

Saldo   .    .    . 
Saldo anterior 
Idem de maio 

170:71»$a77 
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O sr. governador do biapado 
expediu provisão para ama missa 
campal, naa testas do Senhor Bum 
Je«ua de Igaape. 

* 
Subiu boolem á aasisnalora do 

ar. pres dente do Estado o decreto 
qac modifica o actoal oaifom.eda 
Força Publica. 

Oa offlciaee poderio, entretanto. 
continuar a usar oa uniformes 
aclaaas até   o   Um    do anno,    só 
Suando enlrario em vigor aa mo- 

íReações feitas. 
« 

Foi   indefarido o    requerimento 
E|«e pede exc-oaio da força ru- 

i o soldado   do 3-'    betalhío. 
Cândido da Trindade. 

Vai ser exciaido dos fileiras o 
toldado do «.- batalhio, Sebaslilo 
Eíydio dos  Sanioa. 

O sr. as-liaiiu   da   Jastiea sa- 
ia* ao ar. aicittro da   Jastiça a 

. li.,.-!, i- irregiitsraa de exame*, ora 
(HorogaçAes illegaes da prazos d« 
matrícula, e, flnulinanta, aampra n 
Jtletula Carlhago da ae transferir 
para as calendas grogat o inicio do 
regimen da madurexa oom a al>o- 
llçiu total do* malsinadoi prepa- 
ratórios. 

Ainda agora surgiu, na pasaoo 
do illualra legislador mineiro sr. 
ooronst Manuel Kulgenclo, o aler- 
nu paladino dos moços qua estu- 
dam humanidades, a propôs uma 
rpocba extraordinária do exames 
parcallados, sem a restricçío do 
decreto de ttt de dexombro. Ora, o 
realricçao alludlda lol a mala ha- 
in•il.n e racional possível. 

Suggeriu um modo da lazer-se 
hrandamenla a traasIçAo da um 
raglmen para outro, dando um 
mnlu auasorio do impellir a mocl 
dado para o comlnho mais amplo 
a direito do enaino symnaslal ou 
do babílilaçlo para a madureza, fa- 
xondo com que nquclles que nBo 
houvossoni Iniciado o curso da hu- 
manidades ao desiltudissem do voz 
do velha miragem funesta dos pre- 
paratórios. 

Nilo se leriam direitos adquiri- 
dos, pois oquolles que jé houves- 
sem encetado os seus estudos pelo 
systomo antigo, por alio os pode- 
riam levar a termo, lendo ainda 
deonlo de si duos epochas regula- 
rea do oxomes, do occòrdo com a 
ultimo proragoçilo. 

Oro, oniiullur-sc aquclla aébía e 
prudente disposição da lei, abrin- 
do Ironcas inscripções ó ovoloncho 
incoercivel du meninos e rapazes 
quo alfluír/lo do todos os contos 
do paiz, será uma medida retro- 
grada, anorchisodora, quo virá tor- 
nor impossível do normolisor-so Q 
ailuuçúú do ensino secundário no 
Brasil. 

INo dia do ímploiilação dclliiíti- 
vn da madureza, uma grita formi 

davel so levanlnrá... dos que nin- 
do não tiverem ooncluido suus 
preparatório», li novo prorogoçâo 
so ha do lazer, o outra mais, em 
fim deicuan... 

Uuol o razfio, porém, dosso pro- 
Icrencio notório, febril, Jocntio, 
que maiilleslam os estudantes po!o 
sysloma antigo .' 

Responda por nós, ainda, um do- 
cumenlo olllcial que com tristeza 
transcrevemos: 

«A instrucçfio secundaria come- 
çou a dellnhor desde o dia em 
que a política c o favor intervie- 
ram na consliluiçâo do funcclo- 
liomenlo das mesas de exames de 
preparnlorios. lisle deslallecimonlo 
lol se occentunndo pouco a pouco 
o nestes uiiiiuos aiinos aggravou- 
so sobremaneira com o regimen 
da equiparação du collegios. 

Posso asseverar de modo Keral, 
salvando honrosas excepções, quo 
hoje já ao não estuda conveniente- 
mente humanidades no Urosil, o 
não vejo muito longe o tempo em 
que, com difíiculdade. se encontra- 
rá entre nós qiie;i i issa ensinar 
o lalim, o B"ogo, • 'alvoz mesmo 
a geogrophlt e a historio. A pre- 
ooi:upação dominante no moço 
qUfi iiii..*iii os seus estudos prepa- 
rfllPtio.f ,,H..jobler certificados de 
exames no menor prazo de tempo 
possível, poro o que ernpregn to- 
do', os recursos imagináveis. 

Si, poi ventura, na cidade ondo 
esuda em um dado anno, os exa- 

ahns tem acontecido.    Desde t.SO'',. 
.   ,       ,                i nTinclorcs se mosirnm nlgum uin 

por successivos períodos denuatro' .        . ,, ,      
annos, a obrigatoriedade dr. cxr- 
me de madureza tem sido prolel'.- 
da, do sorte que o bniihcrnía o 
con tiíiiiça naturaes desvei' interes- 
sodos osperom riiie toes protelaçõrs 
se repllom inlurrninoveniciile. A 
ultima prorogoçâo, auiloiízudo po- 
lo decreto n. iwí de 1' de outubro 
de 1900, venceu-se a 31 de dezem- 
bro do 190í. Apón mesmo esse 
prazo o Congresso concedeu uma 
epocha extraordinária de exames 
de preparatórios o, pelo decreto n- 
1.307, de aí de dezembro  de 1904, 
deu, aos estudantes que já tives- 
sem, pelos menos, uma approva- 
ção cm exame porcellado, o per- 
missão de concluir o seu curso 
pelo mesmo systomo, dentro do 
quatro a unos. 

Relerindo-se a ossos suecessivas 
condescendenclas do poder logislo- 
tivo, já escrevia em seu relatório 
de 1905 o ex-ministro do Interior ; 

<H' paro notar este devotado ape- 
go que o Congresso Nacional voe 
manilestando pelo exame porjello- 
do, sempre que lhe cabo dizer so- 
bre o ossumpto. NAo creio obede- 
ço elle a uma orientaçáo pedagó- 
gica premeditada e assentada, nem 
tâo pouco a uma convicçSo intima 
do superioridade de um regimen 
por todos hoje condemnado.» 

Contribua ainda mais para se 
fortalecer essa arraigada esperan- 
ço, quo têm oa estudantes, da eter- 
nisaçAo doa preparatórios, o facto 
de apparecer, em cada uma das 
sesaôes da legislatura federal, um 
deputado compassivo e bom, que 
não resiste ás supplicas e a sym- 
pathla do mocidode,  propondo ora 

ir exigentes, elle emigra para ou- 
1 iras cidades, onde tem cerlez.o <!e 
obler approvação lacil. li assim 

í se consiliuom, nascpochns do o.va- 
I mes, cssns caravanas de ostudau- 
j les com dire.çflo n certos u deter- 
I ininudos listodos, onde se lornou 

publica e noiorio a benevolência 
dos cxoininodores.> (Hclaíorio do 
Ministério do interior, de 190t). 

Nosso situação, por demais cri 
lica o embaraçosa, explodem, co- 
mo bombas anarehlcas, propostos 
semelhantes á quu vem de lazer o 
digno deputado Manuel Kulgen- 
clo. Porque, embora repeilidas 
pela Cornmlssão de Inslrucçào Pu- 
blica do Camoro. cilas vem ali- 
mentar ainda na mocidnde o ob- 
ceasão doentio do preparatório. 

VEIGA MIRANDA. 

Chronica social 
NUPCIÂH 

Roolíza-se hoje, á I hora da lor- 
de, o enlace matrimonial da gen- 
tilíssima senhorito Kmma Ron- 
goni, dilecto filha do nosso ont go 
colloborador sr. Domeníco Rongo 
ní, corn o sr. Antônio Dí bronco 
proprietário da Coso de Musica Oi 
Franco, da rua de S. Rento. 

SAo testemunhas do noivo os srs. 
Felix de Olero e I.uiz Pequclux; 
da noivo o cav. Pio de Sovoio, re- 
gia cônsul da Ralia e o <r. dr. 
Brasilio Machodo. 

As cerimonias civil e religiosa 
elle ■luam-se na residência dos pões 
da noiva, é rua Joeé Ronifauio, 
em oratório particular. 

TELEGEAMMAS 
Serviço especial  do   * C O R- R EIO 

3 DE   AGOSTO 

Do interior 

SANTOS 

Rendiraentoa flacaea 

A Becebedoria rendeu: 

Exportação 
Impostos. . 
F.slampílhaa 

13645*186 
Wôíllti 

ToUI    .   .    14 611 $780 

A alfândega rendeu | 

Papel   .....     ♦57á6$913 
Ouro »ll.ffMHnn 
Consumo ....       3:6M9$775 
EaUropilhas .   .   . H5$HÜ0 
Verba   .   .   .   í   . 473$«70 
Telographo.  ... 
Gaias  
Licença»   .... 

Total 84*43*660 

RI» OL JANEIRO 
Câmara 
Estando pre-icnlcs apenas ciri- 

coenta e seia deputados, depois 
de approvada a acta, pasi.ousc 
ao expediente- 

Poi lido um officio do Insti- 
tuto da Ordem dos Advogados 
convidando a Câmara para so 
fazer representar, no dia sete 
do corrente, na seãsio solenno 
cnomemoraliva da inauguração 
daquella ínstltaiçío. 

Pedindo a palavra o sr vir- 
ginio Marques lè um telegraro- 
ma que recebeu, denunciando 
ama lentaüva de contrabando 
perpetrada pelo Diário de PW 
tuunimcu. que (entoa passar uma 
grande partida de papel de em* 
bralbo como papel para impres 
são de tortiaea 

O sr. Jalio de Mello, era apar* 
te. dia <|M   a   respoaeaMIidade 

do fado calda oxcliKlvamniiK' 
an geronli' ilaquallu puriodiro, 
^r Plnlu Mondca, |,i domltlld" 
du caivo, ■■ quu o ar- Rosa 0 
Silva JA houvara lido tolMOil 
■Io caso. 

Passa nntAo o sr VlrRlnlu 
Marquos a responder ao ulllmo 
ilisourHu pronunciado pnlu ar. 
liilaclo Coimbra. 

S. i-vn. 16 varloa raanlfasloa flr' 
in ní... polo sr. Rosa o Silva com» 
chofo político de Pornnmhuco, 
il.-ni do discursou e provlünn' 
cios tomadas por esto senhor, 
um anno autos do aasasslnato 
do dr. J.> •'■ Maria, no RocIfO' 

Dlaso con aluo o orador quo o 
ar. Rosa o Silva nSo falou a 
verdado quando disso que, por 
occasISo do assasHinalo daquelli.' 
dlstincto riquiblicin ■, <polltlcn° 
monto IIIHI tinha nascido». 

O sr. Vlrglnlo Marques tor' 
mina o sou discurso, fazendo ■ 
aunlyse do HltuoçSo O organiza' 
riln política do Estado do Por' 
namhuoo. 

Nfio havendo numero para 
volaçdo, o sr. prosldonlo doclnra 
estar su«pnii80 a se,síio. 

Dr. Arfonao Penna 

Por lor do continuar a suo 
viogem ao sul da Republica, foi 
hojo ao palácio do Calloto aprc° 
sentar suas despedidas oo chefe 
da Nação o sr. dr. Affonso Ponna. 

A^s sois e mela da tarde o pro' 
siilonlo cloito da Rcpubllfn to' 
mou, no Arscnhal do Marinha, 
a Innolia n. 11, com dosllno au 
pnquelo Maranhão. 

O omb.irquo de s. oxa. oslovo 
conoorridissimo, nolando-so on" 
Iro os iiresonlos o gonoral Sou' 
sn Aguiar, roprosciilando o dr. 
Roílrigucs Alvos; morochal 
Paula Argollo, ministro da Gucr 
ra ; vicc-nlmiranlo Júlio do No' 
ronlin, ministro da Marinha, 
dr. Lauro Muller, minislro da 
Imliislrla ; a I.nu.•mia mineira 
do Congresso Nacional, mullos 
deputados, senadores o ollos 
personogciis   do mundo ofllclal. 

O dr. Affonso Pcnno irá pri' 
metro a Paranaguá, depois a 
Florianópolis o Rio Grande. 
Nessn cidade s. oxa- embarcará 
no paquete Merrede* alitn do 
visilni' Porto Alegre- 

—lloju pela manhã ostivoram 
no Grande lloiel, no largo da 
Lapa, os drs. Leopoldo do Ru- 
Iliõosc Polix Gaspar, ministros, 
deputados c senadores que fo' 
ram dospedir-sc do dr. Affonso 
Ponna 

— Itcpiesonlaiiflo O Pai: so" 
(íuiu na comíliva do presidonto 
oloilo dn Ilopubllca 0 redactor 
dessa folha dr. Acrlslo ila Ga- 
ma. 

Fallaclmento 

Acaba do fallocor nesta capf 
tal o oslimado e conhecido mo" 
dico dr. Lopo Diníz, espocialis' 
Ia de  moleslias da pellc. 

Senado 

Nosln cnso de coiitfiosso hou- 
ve sessão, lendo sido apenas 
lido um convite do Inslitulo da 
Ordom dos Advogados pnra que 
elln se fai;n represcnlnr na sua 
so.ssão de aiinivcisoiio no dia" 
do  cõn-onte. 

Festa a  bordo 

Os ofllcioos do cruzador ar- 
{,'CIIIíIIO Buenos Aires otfereco' 
iam hoje, a bordo desse vaso 
de guerra, um banquete aos 
seus collegas da marinha braal" 
loira. 

Durante o fcstltn foram pio- 
nuiiciados, cm portugue/ e hes- 
panliol, blindes cordialissimos, 
entre os convivas. 

General enfermo 

Acha-se onfermo, guardando 
o lelio, o general de divisão 
Abreu  Lima. 

O seu estado Inspira sírios 
cuidados ao seu medico nssls- 
tcnlc- 

Extracção de loteria 

O diroclor da Companhia do 
Loterias Nacionaos, com grande 
esfori;o, oúiiscguiu do sr. dr. 
Leopoldo de Rulhòcs, ministro 
da Kazonda, apesar da reluclan- 
cia do mesmo, i|uc fosso adiada 
pnrn o dia B de oalubro a ex- 
tracção da grande lolerio de du- 
zonlós contos quo devia oxim" 
liir-so amanhã. 

Banquete 

Nu odilicio do Conselho Mu- 
nicipal roali/.a-so amanhã o han- 
quolc que os membros dessa 
corporação offcreccm ao sr. 
Ilonri Turot, conselheiro mu- 
nicipal em Paris. 

Carta elogiosa 

O llluslre dr. Joaquim Na 
buco escreveu uma caria hoje 
ao .senador Antônio Azeredo, 
diroclor d/t Tritmna, elogiando 
o artigo da lavra do sr. Eduar- 
do Salamonde, publicado hon- 
tem por aquella folha- 

eu cuin grandu valentia, auxlllu 
diia por iMiças do oxeM-lto. 

<• m.i.i in, i.i.iiiiui. ■• lamboin 
dirigiu o aervlco   do axlliici;ii), 

.■i..|., o pilmefro a expedir um 
t .legrnninin ou   rei,   cuininunl- 
canõo o siniatro. 

FRANÇA 
PARIS 

Franfa a Vaticano 

i • i.>É.ipiinin do Roma quu 
sua santidade o papa Pio X en- 
viou Mi-.lnicçò.-n a todoa os his' 
pos franco/cs, iiiilicn...ii, lb.-, a 
i-onvanionola da locoltacno da 
i.i referente < Heparoçan da 
Kgi-pja do Balado,' organiuindo 
novainontu a l «ruja catiiollca 
i>ub a dinição imiiii.-illai" ib--. 
HCS prelados. 

A marinha francaia 

Ih/cm do Mnccllni UUO OS 
NI-S. Thompaon, imnlsii-o da Ma 
rlniia,o Etionne, da Guerra, pas- 
saram hontem rovisla A esqua- 
dra, a bordo do courovado fimt- 
nns. 

Roalizou-so onilo a entrega 
das condecorações a muitos ol' 
llcleus da diviaflo. 

Depois dessa solonnldldo, o 
almirante louinler, corotnan' 
dati te geral da esquadra franco' 
/.o do Mediterrâneo, agradeceu 
om sou nome, o no do soua 
comniatidiidos, a presença do 
ministro Thompson e o consl' 
deraçãu com quo «ram distin- 
gui d os. 

Teve o almirante Fournier pa- 
lavras de agradecimento espe- 
cial ao ministro ida Marinha, 
por ler assistido ao fim das ma- 
nul.rns, cujos resultados sãuani- 
madores para a seguranço dos 
ooslas da frança, quo poderá 
repellir victoriosa a Iodas as ag' 
grcçfícs que lho ll/.ercin por mar, 
por mais   violentos  que sojom. 

O «kaisert na Hespanha 

Em sou numero do hoje L' 
Echo de Paris diz quo a vlagom 
quo o imperador Guiilietino 
projccla fazer é Hespanha está 
mareada para melados de se- 
tembro. 

INGLATERRA 
LoNoaaa 

Os reis da Hespanha 
O rei Affonso MU o a rainha 

Victoria Eugenia foram aqui 
acolhidos com onthusiasmo pe- 
lo povo o oom carinhosa hos- 
pitalidade pela familla real. 

Os soberanos da Hespanha 
seguirão nestes poucos dias pa- 
ra o caslelho de Fivio, onde se- 
rão hospedados por iord   Lei th. 

O rei da Rumanla 
Communicam despachos de 

lluckarosl que o rei da Ruma- 
nla já so acha convalesccntc, 
julgando os seus medicos quo 
dcnlro de poucos dias estará 
iiitoiromoiilo livro do perigo. 

cS. Paulo Match Factory» 
Dizem os jornaes quo a as* 

somblfia da S, Pauto Match I<'a' 
ríor-y Company adoptou, por 
proposta da directoria, o proje- 
cto de modificação dos estatu- 
tos c de algumag1 partos secun- 
darias dos mesmos. 

O rclntoiio da companhia con' 
signa que os negócios da cm' 
presa vão prosperamente com 
respeito oo Rrasil   ' 

A    Qrcat Soutlf WfUllway> 

Polo uRimAij^ ^)io publica' 

Do ezteiior 

ITÁLIA 
ROMA 

O duque dos Abruzzos 

Cartas procedentes ds África 
Central relerem quo durante s 
c podiçio feita a Romcnxori, o 
duque doa Abruzzos escapou mi- 
lagrosamente das garras de um 
tigre 

Incêndio em Millo 

Telegrapham de Milio l 
As 3 horas e 56 minutos da 

madrugada de hoje roanlfcslou- 
se violento Incêndio na secção 
este de arte decorativa da expo- 
sição. 

O fogo foi logo circnmscripto, 
mas fkarom completa mente des- 
truídas a seeçâo de arte rleco- 
ralira italiana c todas as secçfics 
ds  Hur.gria. 

As outras acendes nada not 
frerara 

Oa prejuízos são calculados 
em quatro roilbSes   de   liraa. 

Sabe-se qoe a saperfieie ano- 
tada pelo fogo, oa expwiçSo, é 
de cerca de doze mil metros qoa' 
drados. 

Om bombeiros alscaram o fo- 

do, verl flca-sp >fHH a Oreal 
Southern fírazil íialíieay deixou 
ura Soldo, não sctldo, entrelan' 
to, possível por agora a distri- 
buição de dividendos. 

Tratado hispano-americano 

Km sua edição do hoje, o Mor' 
nimj Pust publica um lelogram- 
ma de Washington dizendo que 
pelo li-nlodo de commorcio en- 
tre a liosponha o os Estados 
Unidos, ante-hontem ossignado 
ern S, •Sebastião, ns machinas 
destinadas a Irubalhos agríco- 
las o os oppnrelhos dactylogra' 
phieos lorão entrada om Condi' 
çfies espocíaos nas alfândegas 
dos dois paizes conlraclaiilos. 

Declarações de   Bannermann 

Em sessão de hoje da Câma- 
ra <los Communs o sr. Camp- 
bell Ilaiincrmaiin, orcsldenle do 
gabinele.o propósito da cornmls- 
são do defesa da Inglaterra, do' 
elnrou ser absurda a hypothese 
de umn nllíança com a França 
c   a   Allemanha. 

Declarou o presidente do con- 
selho de ministros quo as con' 
dições o os interesses políticos 
das ires potências serão sempre 
antagônicos. 

Referiu o sr-''Bannermann 
que a reducção de armamentos 
não prejudicará a,Tiiglalcrra. 

As declarações do ministro 
causaram grande impressão nos 
cireulos diplomáticos. 

PORTUGAL 
LISBOA 

Commerclo com o Brasil 

Dizem os jornaes que o sr. 
Camelo Lampreia,- ministro do 
Portugal no Rio de Janeiro, con-' 
feronciou hoje com o sr. Maga- 
lhães Lima, ministro do Exte- 
rior, sobre varias questões do 
interesso comrocrciol no Rrosll. 

Contra o gabinete 

Inaugurou-se boje o Centro 
Regciierador  do partido liberal. 

Assistiu ao acto grande massa 
popular que protestou em altos 
gritos contra o aelual   gabinete. 

Quando a carruagem que con- 
duzia o sr. Joio Franco passava 
próximo, alguns exaltados arre- 
messaram-lhe pedras, ferindo 
entre outros o dlreclor da com- 
panhia canis de (erro. 

O diroclor do Diário lllugtra' 
do lambem foi ferido. 

CHILE 
SAITIAOO 

Espectaculos suspensos 

Fala-ac que foram suspensos 
os espcctacalos oa' Opera, visto 
o governo iiegar-se s conceder 
mais subvenções ás companhias 
que trabalhsm uaquello tbeatro. 

Diz-se que o governo promet* 
lera essas subvenções, mas que 
sgoia as recusa- 

Taena a A rica 

Dizem oa jornaes que conti- 
nua sem altpraçSo nenhuma a 
questão do projeoto para reso- 
lução do litígio de Taena e Arica. 

Muitos jornaes mostram-se 
pessimistas, tratando do sssam* 
pto. 

RÚSSIA 
PintRaacRGO 

Prlsia da MM soldada 
Telegrapham de Terisky dí' 

zendo ter «do preso slli um 
aoUado, aecniadQ de ler sido o 
aactor do assassinato do gene* 
ral Hinzeueteia- 

A alluav^o nu Império 
Hobe-üo aqui ler u cunsolho 

di> lin|"-i iu •mllcilado do o/nr a 
duoroiaçla do aalida du «iilo 
piu-n Ciuiixladl •• oulros Biila' 
doa. 

Tem havido grande nuinoro 
du pi i ■ 

Muitos desses lnilivliluu>t não 
Imniedioinniciita Iraiisníillhlos 
para os pi^aldlos   da Hilierla. 

Para Kolka ceguem navios 
do guerra quo nu achavam um 
l.ibou. 

A giinrniçAu do CroiiHlodl foi 
reforçado, sendo sulislituldos as 
forçai que guarneciani algunios 
fortaiu/as. 

O c/ar ncga-HO a coiiuodor 
audiuncias, lendo dado instru- 
CçOOM an mlnlslerio para agir 
dü mudo quu garanla a urdem 
pulilica. 

Correram houlos do que a to' 
mlla imperial MO rci-olherla a 
Copenlingite, sondo, pnrAiDi i'cs- 
menlldas essas versões. 

ESTADOS UNIOOS 
NOVA YOIIK 

Elelçlo adiada 
Devido aos violenlus lempo- 

quo Lm reiiiodo, foi adiada pa- 
ra novembro próximo a oloi«;ão 
para o cargo de governador do 
listado do Nova  York. 

Os candidatos são muitos, ha- 
vendo somente probabllldodoa 
do vlcloria paru o uclual gover' 
na.lor,    illqgins   ll.ni   1. 

HESPANHA 
MAiinin 

O eholera-morbus 

Eslá oceasiunando alarma a 
noticia da oxislencia do cholura 
ncslu capital- 

As aucloridades sanitárias re- 
cusam-se a    fornocor   informa 
ções, si    hem  quo    o hoolo núo 
fosso desmentido até agora. 

ALLEMANHA 
BlRUM 

Indemnizarão á Allemanha 

Em rodas oftlciaes diz'so quo 
osl» resolvida a nueslão das 
Ilhas Samoa, pagando a Ameri- 
ca do Norte a parto quo lhe 
cabo, come indomnização ü Al- 
lemanha. 

Submarino alIemSo 

Communicam de Klol quo foi 
hontem lançado ao mar tiaquel' 
porto um novo submarino con- 
struído para a marinha de 
guorra ailomã. 

ARGENTINA 
BUENOS Atnr.s 

Pensão á viuva Quintana 

Fala-se que será apresentado 
ao Congresso um projecto con- 
cedendo ã viuva do sr. Quinta- 
na uma pensão do cem mil pe- 
sos por anno, cm atlonção ao 
morilo o serviços prestados á 
pátria por aquello estadista. 

AVULSOS 
O Trachoma 

S. CAHLOS—A Câmara Muni- 
cipal votou hoje om sessão or- 
dinária uma verba para prepa- 
rar c mobilar o vasto prédio 
que possuo na centro da cidade, 
afim do offeroeel-o ao governo 
para aéde do consultório da corn- 
mlssão encarregada do trata- 
mento do trachoma neste mu- 
nicípio. 

O provedor da Santa Casa of' 
ferocou também ao governo doze 
leitos cm enfermarias separadas 
para doonles que precisarem 
sei- operados e Internados.—CV 
dade de S- Carlos- 

liXPI lill.MI-; 
Oi i ii;io ,|o «r. se. niono dos 

Nego. Io» d» lalarlor irsnsníliliado 
uni., i. (.lu.iinsi.áo du iiuii.i. ipuií- 
dsde de l."p r.io Smilo du llua 
Vi»la a icspciio ilo eiculd errada 
nu lialrn do Rio Acimo.— A'com- 
ini>*ilu da InsIrucçAo publica. 

IIIKU du momo, p- in, . . a crea- 
çAH, ■ .., i. ,. vin mulo» «up- 
|,i - ■,, ■ I,,.I. i. i, i, .. da :. • . ,- 
esculas.- A* n.esina cuininioSu. 

NAu buvondo numerti legal, nio 
ha sessáo. I.nvanta-se a sessAo, 
designada para  4 s mesmo 

ORDLM DO   DIA 

I.* dlscuinAo do projecto n, 10, 
dosto annu, itenlando du Imposto 
du seliu du Lsiad», os livros, pro 
.•.i-l.   .    |.| ,■   li   .1... .■. U   tOdOS   IIS   p;l 
pois OII documentos dooiinodos a 
cnicbraçAo do cassineiilu civil, 

:>.• dliiuisato du prujccio n. ,'12, 
dri ItSl/i, r, .,..:, :,. u | ■ . i do 
dcüopiopi íuçôo, 

 s»-«> ♦«»■♦-  

DRS. HERGULANO DE FREITAS 
>i.    DE    OU SM AO 

SEBASTIÃO    LOBO 
ADVOGADO! 

Rua da   Kiindlç/io, 2  (sobrado) 

SECÇÂO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

Dislriluiíção do oulos cm .t do 
agonio (Ia lilOII. 

KS';HIVãO   DII. MAROUBS 

UenunO f rime 
N. 2.Iliti-Sontos— A Justiça o 

Krnoslo Silva o oulro. Ao «r. Al- 
meida e Silva. 

Aggraoo 
N. 4.038—Capital—Ricardo Sor- 

genich a Josc Manuel Apporicio. 
Ao sr. Tboinüz  Alves. 

N. é.Ml—Capital—Dr, Condido 
Ncgrciros o d. Condida Ferraz do 
C. Romos. Ao »r. Juvenal Molhei- 
ros. 

Appellaçõcs riceiK 
N. 4.78.'l — Capitei — Mossias 

Franco de Abrou e o espolio de 
Kvaristo Kstevam dos Santos. Ao 
sr.   Urilo Bastos. 

N. *.781—S. Josú do Rio Pardo 
— Moximiono Ribeiro Nogueira o 
o coronel José Leopoldino Noguei- 
ra do Cunha. Ao sr. Pinheiro Li- 
ma,  em cotnpemaçSo. 

N. 4.4H0—Avoré — (iuílbcrmína 
dos Prazeres a Innocencío de Oli- 
veira. Ao sr. Soldonho. 

BSCHIVÃO  ÜO!»(,:AI.VES 
Ayyraeot 

N. 4.6S0.—Campinos.—José Pe- 
reira Bucno á Companhia Campi- 
neira Ferro Corril. Ao sr. Almei- 
do e Silva. 

N. *.632.—Capital. — D. Maria 
Antonia Mínervina da Silveira eo 
coronel Antônio Pereira Payão 
Silveira. Ao sr. Campos   Pereira. 

N. 4.634. — Capital. — Edmond 
Ilonon 4 Comp. e José Couto e 
outro.  Ao sr. Campos Pereira. 

Appellações ciceis 
N. 4.780.—S. José do Rio Par 

do.—Maximiano Ribeiro Noguei 
ra e outro e o coronel Josú Leo- 
poldino Ribeiro da Cunha e ou- 
tro. Aor sr. Pinheiro Limo, em 
compensação. 

N.  4.782.—Jobotícobal. — Antô- 
nio Cabral de    Mello   e   Antônio 
Jacintbo de Medeiros  e   sua mu 
Iber. Ao sr. A.  França. 

í 

SESTADO 
REUNIÃO   EM     3   DE   AGOSTO 

Presidência do «r, Duarte de 
Ateeedo 

Ao melo dia, loita a chamada, 
verllíca-se a presença dos srs. Con- 
dido Kodrígues, Pinto Ferraz, Po- 
duo Salles. Bento Bicudo, Fernan- 
do Prestes, Mello Peixoto, Duarte 
de Azevedo, Siqueira Campos e 
Hodrigo Leite, faltando com causa 
participado os srs. Luiz Piza e 
Rodrigues Alves e sem participa- 
ção os srs. Hino Bueno, Lacerda 
Franco, Paes de Sarros, Guima- 
rães Júnior, Ccsorio Bastos, Al- 
meida Nogueira, Luiz Leite e Pau- 
lo  Egydlo. 

Estando presentes apenas novo 
srs. senadores, deixo de ser lida 
a acta da sessáo anterior. 

NSo havendo numero legal, nâo 
ha sessão. Levonto-se a reunião, 
designada porá 4 o mesma 

ORDEM DO   DIA 

/.* paríe 
KxcF.uii.NTK, apresentação de 

projectos, indicações e requeri- 
mentos. 

2.» parte 

3.* DISCUSSãO do projecto n. 81, 
de IíHIí. da Câmara dos ars. Depu- 
tados, com parecer n. 11, creando 
o diatriclo de poz de «lbirá>. no 
município o comarca de S. José 
du Rio Preto. 

:i* DISCUSSãO do projecto n. 43,de 
1(1115, da mesma Câmara, com pa- 
recer n. 12, approvando o decreto 
n. 1.321, de 13 de outubro daquel- 
le anno, que abriu um credito de 
l.OOOKWOlOOO, supplemenlar aver- 
ba da rubrica cColonizacão o Im- 
migraçâo» do orçamento do mea 
mo anno. 

OAMARA 

REUNIÃO  EM  3 OK AGOSTO 

Presidência do ir. Rubião Júnior 

Ao meio dia, feits s chamada, 
verifles-se s presença dos srs. 
Fontes Jumor. Bernardo de Cam- 
pos, Carlos de Campo*. Edgsrd 
Ferraz. Kmygdio Piedad*. Costa 
Carvalho, Frederico llrotero. Ru- 
biío Júnior. Kvaagelista Rodrigues, 
Veiga Filho, Joaquim Cândido, 
Luiz Soares. Nogueira Martins. 
Leite Júnior, Mario , Tavares e 
Victor Ayross. Deixando de com- 
parecer com eausa participada, os 
srs. Abelardo César, Antomo Olvm- 
pio. Alaliba Leonel, Benedicto 
Nelto, Moraes Filho. Msrc^ndesde 
MaUo<, José Vicente. Msnucl Bento 
e Oscar de Almeida, e sem par- 
ticipação oe aro, Amando de Bar- 
ro*. Antônio Lobo, Amaral César. 
Carlos Porto. Joaquim de Sallr*. 
Rodrigues do* Santo*. Oliveira 
Coutinho. Kre-ta» Valle. Luiz 
Flaqner. Azevedo   Marques, Cam- 
Pjt Maia. Aun-liano   de   Uusmio. 

edro   Arboes.  Plínio de Godoy e 
llerculsno de Freitas. 

Esteado preaanies speaa* daze- 
s*i* srs. deputados, doiaam de 
ser lidas as acta* da inain. e r*- 
aaiãe* aatenorea 

O   *r. I.- *-eratarl« lé o   *a- 

SANTANNA 

Com a Denise, de Dumas Filho, 
deu-nos suo  segunda recita de as- 
signatura a grande Companhia Dra 
motíco Franceza, que octuolmenle 
trabalho no tbeatro  SanfAnno 

O grande dramaturgo franc.-z, quo 
Inconteslavclmenle á o fundador 
i 0 tbeatro moderno, põe cm relê 
vo a sua maneira na Denise, cuja 
theae já é conhecido do leitor, pois 
já foi esse drama representado nes 
to capital por mais   de   uma   vez, 

A notável artista Suzanne Dcs- 
prés, no popel de Denise, tem um 
de seus admiráveis trabalhos, tal 
a encarnoçAo verdodeiromente no 
turalisío que ollo nos da desso ty- 
po do vasto galeria feminina do 
lheatro de Dumas Filho. 

Póde-se dizer que só ogoro c que 
vimos uma Denise surprehenden- 
temente humana pelo verdade 
psychologica com que a grande ar 
tíata soube traduzir todos os sen- 
timentos e idéas, que Dumas põe 
em jogo nessa oreaçAo. 

Mmc. Suzanne Despré* segue a 
escola de Autoine, o fundador do 
Theatro Livre: dnhi essa extraor- 
dinária sobriedade com que se 
montem em cada papei sem lan 
çar mão desses recursos de exag 
gerada dramatização, os quaes pro 
duzem certo effeito no publico 
sentimental. No papel de Denise, 
por exemplo, com que naturalida- 
de não conta ella a André, no3.- 
octo, a sua faltai E' uma narração 
que commoveatè ás lagrimas. Em 
todo o 4.* acto, então, è um pri- 
mor o seu trabalho nos mínimos 
detalhes. Cm geslo, um olhar, a 
minima palavra, tudo nella é o 
resultado de um estudo profundo 
do caracter da personagem que in- 
terprete. 

O publico, que se conservou al- 
gum tanto frio até ao 2.- acto. ani- 
mou-se por tal forma dahi em 
deante, que, já no flm do 3.- acto, 
fez uma grande ovação a emi- 
nente artista, que, sem contesta- 
ção, é uma das mais legitima* glo- 
rias do palco moderno. 

O sr. Ileory Burguet. no papel 
de André de Ba dannes, secundou 
com mui-o isleato o srs. Suzanne 
Oeepiét, tendo ju*tiBcado o* elo- 
gio* que * imprensa exlrangeírs 
e, ultimamente, a do Rio, lhe te- 
ceram. 

O sr. Dorival, no papej de Bris- 
sot. patenteou-sa lambem um ar- 
tista de valor, principalmente na 
u lima scena do 3.' acto. 

A* artistas M*rí* Laur*. Tail- 
led e Vsrenne* contribuíram egual- 
mente para o bom conjuneto ds 
peça. 

O* demai* artistas portaram-se 
com discreçío. como se costume 
dizer. 

Knifim. a noitada de hontem foi 
magnífica, sendo de lamentar que 
o publico paulista n*c tenha en- 
chido s cunha o lheatro» 

—Para bote   aanoncio-se   a eo- 
■berida poça de Henrick Ibaea — 
Casa de boneca, daoempeabando s 
n*. Sdzanoe   Despre* o   papei de 

i proUgoo -•*. 

POLYTHEAMA 
Muito cuiicarrlilu o c»|mcl»culo 

realizado bonleill nnstn tlualru. O 
progruinina anniinciudo !oí «xe- 
culudu . n». n Imido sido UMni.i 
sppluudídos qun«í lodo* os núme- 
ros, iiütadam«nt» aquiillu (in qun 
aa ihunteuM* In- e \ii i vi •• lo- 
main parte. 

Aiiiiuncia-te porá hoje um va- 
riado programma. 

Religiões 
CULTO CATHOLICO 

l)Kvoi;i'>r.s ní IIOJK. —Ho hoje as 
«cgiiiiilos devoções em louvor do 
.N. Scnlioro i 

No Carmu, ns 8 horas, missa, 
lodu.nhuit, |uiiulalorin«, incenso no 
ullnr c .11 oiiinicndarAu r,o |ozígo 
dos ínnAoH lollncidos. 

Km Souto IpbiKeuín, ás 8 horas, 
missa com conticoH o ocompanho- 
da da linrmoiiinm, ■" As li a meio 
dn lorde, terço, lodoinhas c ben- 
çom. 

—Em S. fionçolo. As 6 o rnoio 
do tarda, torço, lodoínlius •■ bençam 
do Síinl SHimo. 

lírn S. Francisco, os 11 e meio 
do linde, lerço, lodainlias, magni' 
tlrat t: bunçam. 

No (lonvuiilo da (^onceiçAo, A 
rua dn Sonto Amaro lio lerço o 
ladainhas As U   horu* do tarde. 

(JATI.CISMO.—Kxpllco-so o cote- 
cismo lioju ! 

No Abrigo do Sonto Mario, As 
2 heras da lorde. 

Fm Sonto Cecília, As 5 horas da 
tarde, para os meninos quo jó II- 
ziTiim a primeira comrnunhío. 

No matriz do Ilclcnizinlio, As n 
liuros da lorde,   paro as crionços. 

COIIAçãO UE MACIA.—Hoje, ás 
0 o i[i da tardo, proscgilirA o mez 
do Iminoculodo Coração de Morio 
no respectivo soncluorio, havendo 
torço, ladãíiilia, scrmAo e bençom 
com o Santíssimo Sacramento. 

As novenas que precedem a fes- 
ta nolenne começarão no dia 17 
de egosta 

SAORAçXO EPISCOPAL.— Foram 
distribuídos, em Roma, pequenos 
registos, perfeitamente gravados, 
representando a imagem de Chrís- 
to, conlormo o evongelho do S. 
João XI, 28 cm quo diz «O senhor 
está alli e elle vos chama. 

Noutra face vim escriptos estes 
dizeres ; Multiplica super em liene- 
di''íioncm et nratiam tuum. 

cNo dia 29 de iunho de 11)0.;, 
leila do Príncipe dos Apóstolos, 
em Roma, no capeila da Pontindo 
Collegio Pio Latino Americano, 
pelo eminciitissimo cardeal Rfl- 
phael Merry dei Vai, secretario de 
Estado de s. santidade, foi sogrodo 
bispo de Bolem do Porá, monse- 
nhor José Marcondes Homem de 
MeiIo,> 

Invocae sobre o novo Pastor as 
lutes do Espirito Santo. 

O digno sacerdote paulista foi 
muito felicitado pelos membros da 
legoção brasileiro, altas dignídodes 
ccclesiostícas e outras pessoas per- 
tencontos A Santa Sé. 

CULTO EVANGÉLICO 

Reuniu-se no dia 2 do corrente, 
a convenção districtal do Esforço 
Christão do Rio e Niclberoy, no 
vasto templo da travessa da Bar- 
reira. 

A* sessões seguintes renlizorom- 
se no Engenho de Dentro, no En- 
cantado, em S, Cbrístovam, encor- 
rondo-se as cerimonias amanhã 
em Niclberoy, no templo do rua 
Nova, com umo reunião geral de 
todas os sociedades. 

Correram os trabalhos com toda 
o animação. 

Forom muito concorridos no Rio 
os conferências do  sr. J.  R. Mott. 

Conferência   literária 
O publico letrado de S. Paulo 

vai ter amanhS ensejo de ouvir a 
palavra colorido e brilhante do 
joven mas ]A notável poelo fran- 
cez Jacques Richepin, lllho de 
Jeon Richepin, o consagrado au- 
ctor das Blnsphémes e dos Caras- 
ses. 

O distineto escriplor realizará o 
sua conferência literário no Salão 
Stemway, de 1 e meio ás 3 horas 
da tarde, para permitlir que os 
habitues do foot-ball não percam 
essa diversão que lhes proporcio- 
nará o Velodromo desso hora cm 
deante. 

Cada cadeira custor' apenas 
lü$000, sendo que aos estudantes 
serA permitlída a entrado com 
uma reducçáo de BO 0\a. 

A conferência do sr. Jocques Ri- 
chepin íOPA eífectuada de uma ma- 
neira inteiramente moderna, como 
se faz em Paris, pois, A propor- 
ção que fór fazendo citações de 
trechos em verso. mme. Coro La- 
parcerie, sua esposa, cantora oo 
piano o trecho citado, poslo em 
musica. 

O thema escolhido poro essa 
conferência sara a poesia franceza, 
especialmente no tocante A suo 
modalidade popular, de cunho na- 
cional. 

Eis o programma desta attra- 
hente matinée musical e literá- 
ria : 

Poesias e canções de <i'Ancíenne 
France». 

Conferência pelo poeta sr. 

JACQUS* RICHEPIN 

Les oeiges  d'antaa,   de tran- 
cou Vi llon. 
Mignonoe, de Ronsard. 
Ode a du Períer. de Malherbe 
Les i*o X venves,   de   La Fon- 
laine. 
Poéme<, de   \ ictor Hugo. 
La   chanaon   de*  Oueux,   de 
Jean Richepin. 

Canç.ies pela exms. srs. 

CORA LAPARC#:RIB 

Ijt poi Renaud. En reveoant des 
noces. La violette. Margotton. Pe- 
lit Jean, La filie du roí, La cban 
son de Ia Gln. Au clair de Ia 
lane. Plaísir d^moar, La mort du 
narí. 

Como sa vé, o progrsmme da 
donferencia é tealadcr. sendo de 
esperar que a nossa elite intelle- 
ctual e o nosso mundo elegante 
compareçam a essa verdadeira fes- 
ta lileraría. a exemplo do que ae 
deu no Rio. pois grande foi o nu- 
mero de sanhoritas e cavalheiros 
do mundo elegante fluminense que 
assistiram ã coafereacia. que o 
mesmo eacriptor francez alli rea- 
lizou. 

Demais, mine. Cora Lapar eric. 
uma das notáveis figuras ds Cosa- 

ponliis France/s, que aclunluients 
Irnbalha no thaatro HanfAnDa, 
..|í' ■ .,. i , ,. an publico de Sio 
Paulo, nesta matinée, snK-s ds 
tomar parle ein qualquer peça do 
S*U repertório. 

-• Sobomou qim o sr. dr. Pereira 
Passos, illuslro prefeito da Capital 
Fedrrol, enviou ao sr. Jacques Rl- 
chcpíii, um carlAo d» soudoçAes, 
lanionlando náo ter assislldo à 
conferência que o illustre lilersto 
Irancez allj affsclUOU, 

Por uma divida 
O indivíduo de nome Renedloto 

Procosslano, ba algum tampo, bar- 
beou-sn no salto do propriedade 
do italiano Luiz Pulmierl, A rua 
do Lnvapés, e ficou devondo o pre- 
ço du barba, isto é, qualrocentoi 
réis, que, absoliilarnenlii, nAu quis 
piiKar, apesar do ínsísicncia do 
creUür, 

Ilontoin, As 7 horas da noite, 
por causa do velha divida, Bene- 
dicto a l,ül>. travarnm-se do vio- 
lento aller/ação passando em se- 
guido A liicto corporal. 

Os contendores forom proso* em 
llegrante o rsoolbldos oo xadrez 
do poslo policial do Sul da Sé, A 
dlsposjçlo do sr, dr. Tbsopbilo 
Noure^o, 2.- delegado. 

Crime   hediondo 
Quadro horrível -Cadáver quei- 

mado—Vingança Pae e filho 
assassinos PrlsSo dos crimi- 
nosos. 
Iloiiiem, As li horas da monlu), 

um vendedor de lenha quo posso- 
vo pela Quarta Parada, encontrou 
o duzentos malros de. distancia do 
portão do raspa -tivo cemitério, ex- 
tendido no solo. o cadáver do ila- 
liaiio Alfouso Piena, de 50 aunos 
da edode, logueleiro i}ue, alem de 
apresentar grande» queimaduras 
na parte superior do corpo, estan- 
do as roupas queimadas em gran- 
de parlo, linha na cabeça duas 
brechas, por uma das quaes havia 
derrame de massa cncepholica. As 
carnes do infeliz, ssturradaa pelo 
lotío ateado por kerosenc, e.xbo- 
lavam um cheiro horrível, que 
ptinbo tremores no epiderme, 

O lenliador, possodu o espanto 
que Ibo [iroduziu o lugubre quo- 
tiro, correu oo posto policial do 
districto c communicou o Decor- 
rência oo sr, dr. Godoy, subdo- 
legado do lielemzinbo. que, itnme- 
diatamenle, partiu para o local, 
acompanhado do sr. dr. Morcon- 
des Machado, medico lc,qista, quo 
procedeu ao e.vomu no cadáver, 
sendo Icilui, desde logo, diversas 
diligencias para a descoberta do 
auetor ou auetores do bárbaro o 
repugnante crime, 

O sr. dr. Marcondes Machado, 
examinondo o cadáver de Alíonso 
Pieuo, verificou que os roupas do 
infeliz, polotot preto e camisa de 
olgodiiu grosso, haviam sido des-- 
truídas pelas cbammas, que, loin- 
bcrido o corpo, prorluziram quei- 
maduras de diversos graus, oslan- 
do A descoberto em alguns pon- 
tos, as cornados musculares. 

No cabeça do ca,-,aver, loi con- 
statada a existência de dois feri- 
monlos coulusos, sendo um de 
seis centímetros de extensão na 
região parieto! esquerda, interus- 
sondo o couro cabelludo e o tecido 
ósseo, e outro de três conlimelros, 
na região inlerparioial. 

Concluído o exame cadoverieo, o 
corjo do Alfouso Pleno foi trans- 
portado para o cemitério daQuar 
ta Paracfa, onde  ficou   depositado. 

O sr. subdelegado do Heléinzi- 
nho, procedendo a diversas pes- 
quizos, arrecadou uma bengala de 
ferro e diversos embrulhos con- 
tendo pequenos quotilicJodes de gê- 
neros olimenticios. que estavam . 
no solo, próximo do codover, e 
interrogou a diverfias pessoas, en- 
tre as quacs a hcspanhola Maria 
Alvnrez, de 37 onnos de edado, 
cujo depoimento parece esclarecer 
inteiramente o nefando crime. 

Disse Maria Alvarez quo ha an- 
nos vivia em companhia de Alíon- 
so Piena, que era casado na Itá- 
lia, e pae de José Pleno, morador 
no Bexiga, referindo mais o se- 
guinte : 

Em julho do anno passado deu- 
se na IJuarta Parada o assassinato 
de Miguel Tierni, .filho de João 
Tierni, estando esse crime até 
agora envolto no mais denso mys- 
terio. 

0 pae do assassinado joven at- 
tribuiu a au-loríu do crime a 
Alfonso Piena, que era seu vizi- 
nho, e, por isso, guardava-lho 
rancor profundo, tendo promctti- 
do, em corta oceasião, matal-o, 
e queimal-o, para vingar se da 
morte do filho. 

Ante-hoiilcm, As 5 e meia da 
tarde, eslavam João Tierni e seu 
filho Francisco cortando capim 
num campo, quando viram sahir 
de casa o foíçucteiro Alíonso Pie- 
na, que ia ao armazern de seccos 
e molhados de propriedade de An- 
tônio Cardoso de Mello, para fa- 
zer diversas compras. Ao verem- 
no, pae e filho deram por termi- 
nada a tarefa e, apressadamente, 
collocaram as ferramentas dentro 
da carroça de carregar capim, se- 
guindo-lhe ao encalço. 

Alfonso Piena, desppreoccupodo, 
seguiu o seu caminho, em de- 
manda da venda, ficando João e 
Francisco Tierni postados justa- 
mente no silio cm que hontem. 
pelo manhã, foi encontrado o ca- 
dáver daquelle. 

Presume-se que Joõo e Francis- 
co, sedentos de vingança, espera- 
ram pacientemente a volto do Al- 
fonso Pleno, que só sahiu do ven- 
da As 8 e meia da noite, e quando 
este passava por elles. aggrediram- 
no de improviso, dando lhe violen- 
tas pancadas com a bengala de 
ferro encontrada pela auctoridods 
c, uma vez por terra a victima, 
derramarem-lhe kerosenc nos ves- 
tes, íncendíando-as. 

Uma chamma illuminou as ca- 
ras dos doía aasassinos e, pouco 
depois, a escuridão de noite escon- 
dia em seu seio o hediondo crime, 
relirandn-se os seus auetores sa- 
tisfeitos com a execuçáo dada ao 
projecto de vingança. 

Essa é a conclusão tirada pela 
auetoridade dos depoimentos toma- 
dos até agora. 

Hontem mesmo, o sr. aubde- 
legado do BelémzíDbo aífsctuou a 
prisão de Joáo Tierni e Francisco 
Tierni. pae e filho, que eatio deti- 
do* no posto policial do districto. 

Victima do dever 
FBníUF.JtTO    lillAVK 

O sogundo sargento da Guarda 
Civica Hilário da Silva I.. mos, 
commandsníe do destacamento do 
p(Hto policial da Ponte Pequena, 
psssaodo pelo leito do Tramieay 
da Cantareira, porto da rua Pe- 
dro Vicente, hontem. a* 5 e meia 
da tarde, encontrou-** com om 
preto gatuno e deu-lhe voz de pri- 
*io. 

O preto resistiu, travando 'e de 
ineta corporal com o aargeolo Hi- 
lário, que estava desarmado 

Repentinamente o gatuno sa- 
cou de ama fs.-* e desfechou um 
golpe contra o sargento, prostran- 
do-o por terra gravemente ferido, 
a evadia-se. 

O sargento Hilário Lemos, que 
apresentava um ferimento íaciso de 
dois centímetro» de extensão na 
regiio epigaslriea, penetrante da 
respeciisa cavidade, foi submetido 
a exame de corpo da dclicto pelo 
»r. dr. Marcondes Macbalo. n>*- 
dico-legieta, á requisição doar. *x,b- 
delegado da Ponte Pequena. 

O of tendido eatava pallído, abati- 
da e queixava-** d* dore* ao **•- 
tra quaado dea entrada ao 
isl Militar. 

Sobre e   .-aso   loi  inslau 
eompeleate inquérito. 
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Prisão de um criminoso 
O »r. di'. Aircrico Paranhos, de- 

legado do policia do Sanin Cruz 
do Hio Pardo, loIeRrophou honlem 
ao »r. ehele de policia, ooinmuni- 
oando ({Ue loi capturado naqucllo 
cidade o indivíduo   de   nomu Joa- 
auim Joviano da C;amarKo, surlor 

e um asaaiiinalo em S. Paulo dos 
ARUdoa. ondo loi processado e pro- 
qunciauo. 

Genro assassino 
Ilontcm, pela manhfl, foi proso 

o recolbido no xadrez, do iioslo 
poliiial du Consolação, o italiano 
Jc«à Imporulo, f|Ua, om junho ol- 
llmo uatusuinuu a sua so^ro, vi- 
hiando-lho uni «olpc do foco con- 
formo noliciámo». 

Depois do idonliOcado no ROIII- 
n^tc onlhropometriio. o criminoso 
deu cnlradu  na  Cadòa Publica, 

Telogrammas retidos 
lísISo relidos na li^parl..;!.) dos 

Tele^raplios os despachos para: 
Mrs. Guinll, Llí)kt and Puwor, 

Joíio Pires, ConsolaclO, ISl; Jol- 
pinho, ''..Titro Paulista; Camargo, 
rua IííUKIO Lemo, 4S; PORKa11'! 
dr. Junqueira. S. Jo5o, 103; l." 
Aviso   Em lio. 

Loteria de 200 contos 
Communion-nos o sr. itubem 

(iuimarâes, apenlo gorai (His lote- 
rias da CapKal Kedoral, que, por 
au.-lorizaçÃo rio sr. ministro dn 
Fazenda, (oi transferido a lotoria 
de 2(10 .onlos, plano 1H0—1, quo 
devia c.Mrahir-íO hoje. 

Society of Psychical 
Research 

Do director dnsln tociedade seien- 
liílca. dr. Turckey, recebeu o dr. 
IJom ntjos Jaguaribe a comniuni- 
caffio de ler esso clinico aqui re- 
Hidciitc sido acclamado sócio dn- 
quella DggromlaçSo pelo trabalho 
que aprosonlou sobro efduvios do 
corpo huniuno. 

elogiando o mesmo trabalho, 
ainda o dr. Uomingos Jaenoribe 
recebeu cortes do Max Nordau 
do dr. Viand, de Ouslave L.c l on, 
do Crookos o do outros nolavuis 
■cientíslaa europeu». 

Leilão 
O conceituado leiloeiro desta 

praça, sr. (iuilhcrme Ciurlo, (az 
um unnuncio hoje, nesta (olha, de 
um leilão de csplcnddoi anirnaes 
do cavallaria da Força Púbica do 
listado,  no dia 13 do (Orrcnto. 

Loteria Esperança 
Kffoctuondo se hoje a exlracção 

dos 25 contos da Loteria Ksperan- 
ço, única que se extrahe neste dia, 
julgamos de bom aviso prevenir 
ás pessoas que queiram possuir 
essa importante somma, a fazerem 
uma visila á Cosa I.oterico, pois 
os srs. Amatioio Hodrigues dos 
Santos A Comp. goronliram-nos 
que vflo vender esse prêmio aos 
seus (reguezee. 

Aprovei:em o aviso, pois a ver- 
dadeira felicidade csló na esperan- 
ça e a esta na Cosa Lolerica. 

Guarda Nacionai 
Escala paro hoje : 
(Juanel general — o(Qcial de 

estado, o capitão  Morcolino Alves. 
Auxiliar, o tenente Arlhur Uar- 

ros. 
ü 10.' batalliüo de infantaria da- 

rá  as ordcnünças. 
Uniforme, 3.". 
—E' conv dada todo s oflicioli- 

dade de Uuurda Nacional da capi- 
tal, a co.iiparecer a Estação do 
Norte, por oceasião do regresso, do 
Hio, do s-r. coronel dr. José Pie- 
dade, cormnundunte superior inte- 
rino. 

—Na recepção do sr. Elihu Hoot. 
o commando superior da Guarda 
Nacional, serõ representado pela 
seguinte commissâo: 

Coronel João Alfredo Uaptiata 
da Borba, rnajore» Francisco S, 
Guimarães e Agostinho Eduardo 
Zanchi. capitão Walfredo de Cam- 
pos Medeiros e tenente Raul do 
Amaral. . 

Esla commissão deverá estar reu- 
nida no quartel-general, boje áa 
11  horas da mui hã. 

Quinteto de 
instrumentos de cordas 

Na •■tsa Amorim, largo de ã. 
Bento n. 2. haverá lodaa a» noites 
:oncerto executado por emeo dis- 
tinetos professores. 

Para oannuncio que publicamos 
boje cbamamo» a altenção dos 
nossos leitores. 

Loterias Federaes 
Chamamos   a    ottenção    para a 

riublicacãc que fazem na secçic 
ivre. os srs. Júlio Antunes de A- 

breu A Comp. sobre a loteria de 
300 contos que devia exlr»bir-*« 
hoje e que foi por autonsaçio do 
esmo. sr. ministro da Fazenda 
transferida para quando se annun- 
ciar. 

Movimento do hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia, no dia 2 
Ia agosto i 

Existiam em tratamento, f>20; 
■ntrarom, 14 ; aahiram, 17 ; talle- 
.■eu 1 e existem em tratamento 
M8. 

Foram dsdas 250 consulta», sen- 
do 107 de medicina. 28 de cirur- 
gia e 72 de opbtalmologia e i3 de 
gvnecologia. 

"Forsm applicado» 58 pequeno» 
curativos e fritas • operações, 
sendo 1 de alfa cirurgia e 5 de 
pequena cirnnçia- 

A pharmacia do hospital avioti 
Í62 receita», sendo 171 p»r« o «er- 
siço int*rno. e 281 para o serviço 
externo. 

Failecea r,o hospital. Lanrnda 
Maria, brasileira. 

Dispensaria Dr. Cláudio 
de Sousa 

Darão eunsullas hoje, no Uis- 
noii»ario Dr. Cláudio do Sousa, 
a rua Oireila n. 20-u, a alcooiistos, 
sypliilitico» o vonereo» pobres os 
seguinte» módicos; — da maio dia 
á 1 hora, dr, Viriato llrandão ; 
de 1 hora ás 2, o dr. Cetldio da 
(iama e Silva; de 2 horas &» 3, 
o   dr.  Cláudio de Soii»o. 

O serviço do cirurgia será feito 
de meio dio ás 2 horas pelo dr. 
Ccsidio da Goma a Silvo, o de 2 
ás 3 pelo dr, Cláudio   de  Sousa. 

Contra a tuberculose 
Darão consultas hoje no dis- 

pensario Dr. Clementa Ferreira, ú 
rua Libero Hadaró n. 20 :—do 11 ho- 
ras ao meio dia o dr. Tito do Sá ; 
de meio dia á 1 hora o dr. Antô- 
nio do Compôs Salles ; do 1 hora 
ás 2. o dr. Cláudio do Sousa ; de 
2 òs 3, o dr. Luiz Hibeiro o de 3 
As í, o dr. Monteiro Vionna, quo 
fará todos os dias ulois os oxamo» 
bactcreoscopicos, dos 3 DB i ho- 
ras. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia 8 de agosto1; 

F'oram abatidos lí)8 bovinos, 100 
suinos, 19 ovinos o 11 vitellos. 

Foram inutilizados; 1 suino, 21 
pulmões e 9 intestinos delgados 
de bovinos ; li pulmôe» o 6 ligados 
de suinos. 

O suino por cysli.-ercus. 
Emblema do    carimbo—Aiei/m. 

A drogaria de S. Paulo, doa ara. 
Bnruel & Comp. recebeu nova 
remessa do Digestivo Mojar- 
rieta. 
E' preciso exigir que cada hós- 

tia leve ospalavras Dlgeativo RIo- 
jnrrleta. um único estojo faz mais 
effeíto quo unia dúzia cio garrafas 
de água mineral ou do qualquer 
ouiro remédio. Além do ser o úni- 
co tratamento radical do estorna- 
RO o do intestino. oUigeslivo Mo- 
jarriela purillca os al.menlos, tor- 
nando-os assimiláveis. O legitimo 
Digestivo Mojarrieta cura num dio 
as indigestões, num mcz a» dys- 
pepsios ou gaslraltjias, e em troa 
mer.es a» mais gr^v^a molaslios 
chronicas do eslomano o do Intes- 
tino. K' unlvorsalmento reconheci- 
do que a efflcacia do Digestivo 
Mojarrieta á realmente superior á 
do Iodos os remédios. 

Vendo-so nos pnnoipao» phsr- 
macias da Europa e America. 

Maçonaria 
FrrcdES OPDIHARIAB mensaes; 
Da asserrbléa gerai da delega- 

dos — dia 26. 
L'o Consistorio—dia L 
l;c  Conselbo—dia 18. 
Do Tribunal—dia 101 
Da Loja Uuity—1* sexta-üalra 

te mcz. 
GRAMDK ORIKHTB CSTADDAU" 

A becretana Geral do Estado cst& 
obesta todos os dias úteis, das 11 
ás 8, e de noite das 7 ás 8, na rua 
'Jabalinguera, 18,   (telophrne, 612). 

Uumtaa loiras—Amizade, Guilher- 
ine Dias, hietrella da Liberdade, 
Uiuslizzia e G. Mczzinf o Com- 
mercio e Sciencias. 

SEESõBS oncrHAniAa das Loja» 
temanaes: 

Üegundas-felra»—Heapanha, Ro 
mo, Aii'ii.a Poma. 

'1 erçts-feiras— Obreiroa do Tra- 
balho, Portugal, Itália. 

ÜuartaB-leira»—Sete de Se'.»!»- 
lio, Piraiininga ás quintas-feiras 
Ordem e   Progresso. 

Sextas-feiras—Garibaldi, Ulorda- 
30 Bruno 

Quinta-feira—!.•   Mnggio. 

Loterias 
l.ista dos prêmios da loteria da Ca? 

pllnl Federa , exlrnhlda hontero, se- 
gunda telegramma recebido pela agen- 
cia geral do sr. Ruben Uulmarücs. 
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IVecirologia 
A's 3 horas do tardo do honlem 

lolleccu, neslo capital, a exmo. sra, 
d. Joanna Uorgei Monteiro do Mo- 
raes, esposa do sr. Sebastião Mo- 
raes, 1.' oftlciai da Sccrclaria do 
Interior. 

A distinclissima finada era muito 
moça ainda, captivando a todos 
pela sua alma nobilissima o polo 
sou caracter feito dos mais apre- 
ciadas virtudes. 

Na sociedade paulista, quo a con- 
siderava um dos seu» mais bellos 
ornamento», a desditosa senhora 
era geral o justamente estimada^ 
produzindo, por isso, grande con 
sternação a i)olicia do sua morte1 

tfio prematura. Ero nela do »au-; 
doso visconde do lloúna o nora do 
sr. dr. João Moraes, curador fiscal 
das massas fallida». 

Deixa a infeliz senhora sei» li- 
Ihinhos menores. 

O enterro cffeetua-se hoje, ás i 
horas da tarde, aahindo o fcrelro 
da rua Tabatinguero-n. 23/ 

— Folheccu no dia 30 do junho 
próximo passado na Fabrica de 
Ferro do Ipanema, b sr. Arlhur 
Harth, filho do sr. Jlcob Uarth, 
a.li  residente. -, 

O seu ferelro foi IrananorladO 
para Sorouaba onde foi daclo á se- 
pulturaA. 

— Falloceu honlem. na Penha, 
capital, o sr. Antônio Pedroso, gen- 
ro do sr. FrancUeo Augusto de 
Sousa, residente cm Piracicaba. 

—lísleve «óncorridissimo o an- 
torro da venoranda sra. d. Hoso 
do Uorroa Lima,-sogra do sr. dr. 
Pedro Augusto Gomes Cardim, 
nosso prezado companheiro de 
trabalho. 

O corpo daquellu respeitável se- 
nhora foi acompanhado até ao ce- 
mitério por grande numero de pa- 
rentea o pessoas amigas, além do 
representantes do elemento official 
e de outras classes sociaes. 

Essa jusla manifestação do pe- 
sar, pelo passamento daquclla dis- 
tincla matrona, loi a prova mais 
eloqüente do grande estima e con- 
sideração que lho tributavam Io- 
dos que tiveram oicasião de co- 
nbecel-a, porquanto aqueila senho- 
ra, na sua longa existência, ca- 
ptou innumeras amizade» em nos- 
so meio. 
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Resumo geral dos prsmios d» 
221* cslracfio da Loteria Esperança, 
cxltahlda cm Xillieroy. cu.io do Hio 
de Janeira, «m 3 de agosto. 
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ASSOCIAÇÕES 
AI.UMNOS ou TALMA—Nos dia» 

11 e 12 do corrente reabrir-soão 
os salões desta sociedade, compie- 
tameote reformados com apurado 
gosto, para dar logar aos festejo» 
commemorativo» do 6." onniver- 
sario de sua reorganização, 03 
quaea obedecerão ao seguinte pro- 
gr.unrnu : 

Dia 11 — Sariu dançante com 
magniSca orchestra. 

Dia 12 —A'8 8 horas em ponto, 
posse soienne da directorla, inau- 
gurando-»e por essa oceasião, no 
saião nobre, em ricas molduras, os 
retratos de Talma, patrono do 
grupo, e J. Bandeira, seu funda- 
dor o presidente benemérito, fa- 
zendo o discurso olficial o orador 
dr. Azevedo Castro. 

Em seguido, pelo festejado corpo 
scenico, sob a profi.ieme diroeçõo 
de seu ensaiador P. A. Corona, 
será desempenhado o grandioso e 
histórico'drama cm 5 oetos tra- 
duzido especialmente; A inquifi 
ção de Hefpanha ou d. {Sebastião, 
rei de Portuual. 

CLOB MANDOLINISTICO clloo AZ- 
ZOUNI>.—Kuodou-so nesta capital 
uma sociedode musical com o ti- 
tulo acima, sendo eleita a seguin- 
te direcloria : 

Presidente, Carlos Alfredo da 
Fonseca ; 1.' secretario, Joaquim 
Augusto dos Sonlos : 2.- dito, An- 
tônio Pinto da Silvo ; lhesonreiro, 
Ugo Azzolini; membros do con- 
selho Bocal, Manuel Simões do 
Si.v» e Arlhur Kibeiro de Sou- 
sa. 

CENTUO LiTEnAmo «OI.AVO Bi- 
j LAC«.— Dia 11, baile social. 

Os coBTite» já M? acham è dis- 
posição doa »ri. sócios. 

—'llesumo de julho -. entraram 
18 «ocios   e forem exonerado» 16. 

O Centro recebeu 203 jornaes 
■Hrersos e »l«m dn recita aocial. 
deu reuniões intimas ao» domin- 
go». 

A directoria actual é composta 
dos -r- Joaquim l.eite Penteado, 
Antônio Silvado e Mario  Brita 

O sr. Demosthenes de Sé entrou 
para o conselho físcaL 

SOCIBDADB IIOMAHITABIA DO» 
EMPRESADO» NO COüHEBCIO DE 
S. PAULO. — Hoje; *, ás 8 horas 
da r.oite. na sede social, reunião 
ordinária da directoria. 

UUIãO CATBOLICA SABTO ACO»- 
TIKHO.— Kiia assoeiaçáo mamem 
abertos o» seu» calões diariamente 
das 10 às 5 d» tarde e da» 7 as IO 
d» noite proporcionando aos seu» 

ciaüci ■   leitura   do»   )orn»<» 

«■1.1   1 .<    IM.AWAI I.   ',    N    Ul ■   Ml  Ali- 
vo PAULISTA. — A téát social do 
Grupo foi ironaferida para o «olSo 
Exral»lor. havendo snaaio» dan- 
çaiilaa Iodas as quarlaa-feirss dos 
h a. II horaa da nolle. 

— Para a 21.*ri<,ila soclil, t ras- 
liiar-aa sm 28 d» julbo proxlmu 
futuro, na »Ada soelsl, com • re- 
vlala ein ,1 n. tua Tlm-Umemeasa, 
ocha-ae jiberta a lida de coaviles. 

GUEMIO DO (OMMHU.IU.— A hi- 
blioltiocu do Oramio ailè (ranquea- 
da oo publico, noa dia» ulsi» das 
11 8» 4 horas da tarda, domingos 
e Irriados do molo .In t» A hors», 

I.MÃl. CATIIOI.K',,. MNTO Aoos- 
Tixiin.-Conlliiuam, 8» quorlas-lei- 
ra» e aolibado», u» aula» da bialo- 
IUI da religião. As 8 horas da noite, 

Esso asiocioçUo mantém nl.. rios 
o» aau» «slAes, diariamonta, da» 10 
8» 6 .Ia tarda e da» 7 As 10 da 
nollo, 

Rua Libero lln.laru, 36, siquina 
da rua  Uiroita, 

• lAlilM ir l>8 LBITUBA PAOIINUKS 
\ AIII I.IA.- A. Iin-no aberto da» 3 o 
meia 8» U horas da lardo, para 
leitura do livro» o jornoes, 

GHEMIO OnAUATICO AI.MKIDA 
GAIUIKIT.-A'» qHintas-leira» o do- 
tn.ngo» das 8 ás 10 liara» dr noilo 
ensmoB du dança. 

SOCIEDADE UHIUATICA R DAN- 
çANTE IM.OR DO PAUY.—'rronalanu 
a oua sido para a rua Bodhgues 
do» Santo» n. 2. 

CKNTHO  HllAMATlCO    K.    IlEcniA- 
iivu JüSK' IlicAiiDa — Transferiu 
me téde tocíol pnrn a rua Pioron- 
cio de Al.icii n, 22, havendo eii- 
taio» dançante» 8a quarta»-leir>i< 
lias Y 112 és 1U1|2 da noita 

GiiF.MIn Hi cm AI iv.i 1'NIãO PAU- 
I.IRTA.—lista sociedode mudoua sua 
mie paru rua Elorencio de Abrou. 
22, ondo haverá lodo» a» eegundas- 
(cirav, ensaios dunçanlu, das 8 ás 
11 hora» da  noite. 

ASYI.O S. JOãO—Podo sor visilo- 
do no ull.mo domingo do cada 
mcz, do» 11 bora» da manhã as 2 
da  tarde. 

.«—«-—  

KovMolerrHiarlo 
6. PAULO RAILWAV COMPANY 

Vovlirthlo do dia 3 do aaost i de 
llll' I 

Soutos : — Carregados no armazém; 
ll(ivo»ifa«; descarregados no arms< 
teih,'883; aeiCarreRacloi no pateo, &2j 
lornecidci ao cúes, 272; corregoiloa no 
cáes, 209. Ilcadn» no cáci (voclos), 11:1. 
á iU»p<i'lç6<|do c8c«, depois das 5 ho- 
isr dolsido. 3u. 

Enlrarsm, r>7-.V23 saecns de cafó. 
herTo:~C(iirei'nin nu viagens, repre- 

srutaudu u-J velilcnlaa. 
Uras i—Corregailos com varias gêne- 

ros, 42 vngAes ; dcucorregados com 
vurios gêneros, 84, 

Fory : — Carregados com vnelos ge- 
Demo, 129 VUKí1. » : desurregedos com 
vários gêneros, 173. debeurregodus com 
vnrlos materlne»,   —. 

S. Paulo i — Carrogsdos com varias 
gêneros, ti4 ingAes', descarregados caia 
vnrlos gêneros, 71). 

Jiindiabri-Unlrcgucs A Companhia 
Paiillita, .VO vagões; recelúiloa da 
comvsiilila rvuliili". 337. 

COMMERCIO 
Juntai -Commercial 

8KS8ÃO EM  3 DB AU0STO DB 1003 

Presidente, João Condido Mflr- 
lins ; secretario inierino. Conceição 
Bastos ; deputado». Pereira Lima e 
H.da Silva. 4p 

EXPEDIENTB 
Oj^icío; 

Do conselheiro Alfonto Augusto 
Moreira Penna; vice preaidenle o 
presidente eleno da Republica, ac- 
ousando o recebimento do olficio 
da Junto do 31 de julho (indo ao 
qual acompanhou a moção que a 
mesma Junta lhe dirigiu por ocea- 
■ião du sua visita a esta capital, 
e agradecendo as releroncios a si- 
lo feitas,—Inteirada, archive-so. 

Requerimentos : 

De Euigi Mularuzzo & Comp., 
Welli 4 Comp., desla praça; José 
M. Paixão & Comp., da de eslução 
do Santa Lúcia ; para o archiva- 
inenio de seus conlractos sociaes, 
—Arcbivem-se; 

de Miguel Coül Aur, l.uigi Ma- 
tvrazzo 4 Comp., Barceló & 
Comp., Welli ft Comp-, desta pra- 
Ía ; Benedicto Josó Soares, du de 
iella Viste, para o registo de suas 

firmas commerciaos. — Hegistem- 
se ; 

do Ilourani Basi & Comp.. dea- 
la praça, para ser cnnotado no 
exemplar do registo de sua finro 
terem transferido o seu estabeleci 
mento para o prédio n. 200 da rua 
Vinte o Cinco de Março. .— Como 
requerem ; 

de Uarceló & Comp.. desta pra- 
ça, para o registo da marca quo 
ádoplaram para os produeto» de 
suo fabrica.—Hegi»le-so; 

de Mariano Paim Pamplona So- 
brinho e Antônio Piratiny do Nas- 
cimento, tocios solidários da fir- 
ma Pamplona Sobrinho & Comp., 
desla praça, para serem admittidos 
ii matncu.a dos comoiercíantc».— 
Motrículem-se. 

A Junto deliberou (azer-»o .re- 
presentar na chegada do exmo. sr. 
dr. Elihu Roote cumprimental-o 
em sua residência por uma com- 
missão compüsta do sr. presiden- 
te, sr. secretario e deputado II. 
do Stlvp. 

IilAl«ÍAtl.ÍKa  DB    TITULO»      HKALI- 
7ADAS   IIOMTESI 

67 letras da Câmara   de 
S. Simão (2.').    .   .   .     68$00O 

10 letras   da Câmara   de 
Campinas 74$OüO 

11 iclrss da  Can.ara   de 
Campinas 74.t000 

70 letras   da   Câmara de 
Comp.nas 74$WX( 

100 letras do   Câmara de 
S.I'auloi7" empréstimo)     Íi0$õ00 

2 ieiras da   Caróara de 
S.Paulo(7'cmprestimo)     OOífMlO 

4 letras dn   Coinara   de 
S.rouloi7-. empréstimo)    í>0$b0O 

2 ocções da Companhia 
Paulista         2õ0$OO0 

0 acçôes do   Banco    do 
Comir.ercio c indoslr.n   S(Xi$o0O 

W> acçóes áa Companhia 
Paulista 250fO<ju 

ULTIMAS    OFFEHTAS 

H*llmo<»x juros) 
Idsm idain é Wl 

'tias,.. .....•> 
I etras da Ca- 

marada San- 
tos ( I * elll.s- 
slo)  

I dam da t* «ml» 
sio  

Idem, Idsm, d« 
Casa Brsncs. 

letra» da Ca- 
marada Cam- 
pina» ox piro» 

Latraa da Câ- 
mara da Cam- 

inas   d«  

«atouo     soioou 

88|O0O 

8«$Ü00 

78ÍI11I') 

Leiraa da Ca- 
marada Capi- 
vary...,,..•. •       ■* 

Lelra» da Câ- 
mara do Rio 
t-lnro........ '~~ 

Ijtra» da Câ- 
mara da S.Si- 
mflo tf.") ....      — 

Idsm tf." emis- 
são)...        — 

Letras da Câma- 
ra da Símia 
Hitii do Paaaa 
tíualro (P.),.   80(090 

Idam do    2*. ..      — 
Idem, idam, da 

Câmara do Jun 
dishy ox-juro»      — 

Idem da Câmara 
de  Limeira...      — 

Idem da Cornara 
da Santa Crus 
daa Palmeira»      — 

Idem da Corna- 
ra de S. Car- 
io» (com 10. |.) 
n.\-juro»,  

Idom coiu 12 'i. 
ox-juro»        — 

Idem da Cams- 
ia    da   Araras    lOn.fOOO 

Idem da U. Preto 
ox-juro»        — 

I^m do Cninora- 
do Jardinipolis      — 

Idem. ris Câmara 
de BibsirAodnho       — 

BANCOS 

68«O0O 

Uaiio Sportiva.       — 
Vidraria S. Mo 

rn 
Agun    bo|M>r<ii» 

-       uotovo 

Paullata Klaetri- 
cidadã   da U> 
meira ,,..       — — 

Malhoramanloa 
d» s. Paulo..   001000      M$000 

Norte  PaulUU.,        — — 
Mo. Ilnr.ly         — — 
!■:. da K.  Arara- 

quara        —    . — 
Tliermnl ds Cal- 

das        — — 

I 1  HtAS   IIYrOIIIKCAlUAS 

64$000 

73$00O    flJ$WKI 

eA$ooo 

68$000 

£ommerciala ita 
liono   ex-juros  2Bõ$0(X)   205!jOOO 

Idem, idem a 
80   dia        — 

Commercio <■ In- 
dustrio         — 

S.Paulo    UBfOOú 
União deS. Pau- 

lo     20$000 
Credito ReaKCar 

teira Hypolba- 
coria        — 

lndu»lrial Ãmpa 
ren»e        — 

Italiano dei Bra- 
sile, com BO"/.       — 

300*0(10 
121 ,$i 11III 

16$<XX) 

6ô$000 

COMPANHIAS 

de 
Anlarrlica., 
E. de   Forro 

Dourado  
Industrial de S. 

Paulo  
Fabril      Paulia- 

tana  
Mechanica  
Tclcphonica...,. 
Mogyana^l,- dia) 
Idem, (avisto) 
idem   a   30 dias 

á    vor.lade   do 
vendedor  

Paulista,.,..... 
idem a 30 dias 
li. Água   o   Ex- 

goltos   do   Ui- 
beirão Preto.. 

Psulialo Seguro» 
40.1-..,.,;.... 

Idem a 30 dio».. 

190*000 130$000 

216$000 

105$000 

2/>«ÍO0O 
2B4$0OI) 

üanco da Credito 
Usai 8 -1, (em 
liquidação).... 

Idsm, idem, tf '(• 
(a »0 dia»)..... 

Idem,idem a 8 ,|, 
Idetn.ldrm a 8 .(. 

(o 30 dia») pra- 
zo flxo  

Idem a 30 dia» A 
vontade üo vau 
dedor.. .>  

Ilanco União da 
S. Paulo(ex-ju- 
roa  

tsiooo 

Í4$Õ00 

_ 3«$000 

I iK/i»»   NMtULANM 

Nora York por saoea, 80 nanta 
a '■ '!• 

Nova Orlsans por »»<•••, 80«so- 
la, • 8   |. 

Ilavr» por 800 kl loa, 18 Irs. a 
10  i. 

Bordsaux por VOO kilu». U Ira, a 
10-I. 

I ..iLir.". e Houlampton pori.OOO 
kilos 20 Ir», a 6-|. 

Hamburgo {«r I.ÜÜO kilos, 3 «|d 
ds A 'i. 

Antuérpia S llo'trr imn por I.UOO 
kllos, b sid a 8 ,|' 

Gan jOuniclpai 
PREFEITURA MUNICIPAL 

IIIHICNTUHK.S 

Telepiionicn....       — — 
industriai do S. 

1'niilo (ex-ju- 
ro«        - 180$000 

Febril Paulista- 
no     ino$ooo       — 

F, Água Kxg. li. 
Prelo (ex-ju- 
ros     71$000       60$fl00 

Thermol de Col- 
da»        — — 

CAMAIIASYNDIOAL 

A Gamara Syndical do» Corre- 
tores offixou honlem 8» seguintes 
tabotlac 

90 diva vista 
Londro    10 25;32   1U 21|32 
l'oria  508 f>73 
Hamburgo  702 7W 
llolio  &74 
Fonugal  322 
Nova York  2$970 
Soberancs  14$tí00 

Extremos ; 
Contra banquei- 

ros   16 3|í       10 I3|lfl 
Contra caixa ma 

triz.   18 3|4       18 IHjlO 
Papei  particular     — — 

ASSOCIAÇÃO  COMMIÍKCIAL 

li' inspeclor no corrente   mez o 
sr. Carlos FQrat 

1 Al I MAN l>R   rnRTR« 

FBKTKS ron NAVIOS A VfíLA 

VAIOIIKS   F.XTRAORUINAHtaS 

Canal á ordem 
por 1.000  Ks.    27 »| 1 •(. 

íTii>fã'ilar á or- 
dem  .por 11HI 

kílos        28 s| a 33 s| Y 
Nova York, di- 

reeto por »ac.    20 a 25 cenis. a 

de 

2f.2$O0O   SBOtoOO , ,, 
26i«iiuü   Havra    (vopor) 

riesle  (vapor) 
por MilVi   ks.    2Í s; 5 ■ (. 
orselba   (vu- 
lor) por 1.00') 
Kí:OS  

SO^TO      7,,i$000 20 n|B •(. 

. ii ^> »-'tfi m 

Brapanische Bank flir Deutsctiland 
lnlancdls da caixa filial   em   S. Paulo,   em 31 de julho 

de 1906, incluindo o da filial em Santos 

ACTIVO 

Contas correntes ga- 
rantidas   .... 

Letras a receber.    . 
Letras descontadas. 
Letras caucionndas. 
Vá lorcs cauclon ados 
Valores depositados 
Cüixa, em moeda 

corrente   .... 

8.22B;IJ72Í1S2 
12.186:084$288 
14.f.72 (141*516 
6.S62:li58íl73 
ü.OÍ)ti:094*B0O 
5.78-i;068íriOO 

5.122:0«9$723 

Rs. 57.792;tíS.S$8(iO 

PASSIVO 

(ioutíiH correntes do 
movimento  .    .   . 

I Depósitos    a    prazo 
I    lixo ...'.. 
Tilulos em caução 

e deposito e eflei- 
tos a receber por 
conta de terceiros 

Caixa matriz, caixa 
filial no Pio e cor- 
respondentes   .    . 

Diversos contas .   . 

Bs. 

8.428:712*402 

8.«23:8B0,fü6O 

2'd.872,903S40tl 

lB.79õ:nl7$K08 
1.071.7fl:(S3â3 

f)7.7ti2;'i8*S8()0 

S. E.   ou O. 

S.  Paulo, S de agosto de 1906. 
Os DIRECTOneS ! PLAAS,   PFEIFFER. 

Aoto n.  í!33   de   • d* 
■goato d* I90B 

Abre    um   ireililn 
êupplmunttw dr.... 
gO:.Wtt$0nO,   ú  rrrkt 
lOtiaptwulaçõêtt do 
orçanigiito eiuente. 

O Prsfsilo do Município do S. 
Paulo, ussndo dssstlriliuivões quo 
lhe •áu conferida» |ior lei o de ac- 
ciirdo com o» auclorizacfln» conti- 
das nas leis n», ADI de 0 de junho 
o 926 ds 21 ds jullio ds 19011, re- 
solve abrir no Tlivsouro Munie' 
pnl um credito supplemcntar 
S9:600f0Q0 (vmle o novo conto» 
qiiinhenlo» mil ràit) A verba <l)a»- 
oprupriaçòes» consignoda na lelra 
y -, 1).' orl. 3.' du lei orçumm.taria 
vigente, por conla do saldo n ve- 
ri(icai'-«o no fim do corrente < xer- 
ei. io financeiro, para dar cumpii- 
nionto A» referidas leis n», 9II> de 
0 do junho o 925 do 21 do julho do 
1900. 

Seereiaria (ieral da Prefeilurn do 
Município de S. Paulo, 3 do agosto 
de lOOU. 

O Protoilo, 
Antônio Prado. 

O Di redor, 
A leal o ItamoK. 

Secretaria  Geral 

FXPBDIKNTl!   UO  U1A  3 IJB AOOS10 
i.i, 1900 

Uovidamento   informado,   devol- 
veu-sc á    Cornara a rcpresenloç/lo 
dos negocianles de   bilheles de lo- 

, lerins. sobre irnposl-). 
i     Mandou-se  pa^ar: 

447Í600, á cl.ight and Powen, 
pe o fornecimento do corrente ele- 
otrica. om março ultimo ; 

40o$0OO, ao engenheiro C. II. 
Corner, pelo serviço do sondagem 
do Kuh-solo da ponte sobre o ater- 
rado do Tamandualehy, em junho 
iiliimo ; 

15lj$lj00 a Manuel Francisco 
Martins, c 60$ii00 o Antônio Ma- 
na Leitão, pela perda de vaocas 
de sua propriedade, condemnadas 
por tuberculosas o inutilizadas no 
Matadouro. 

Aohom-so approvadas da Dire- 
ciona do Obras, no largo da Sé 
n. 9, as plantas apresentodils pe- 
los srs- Anionio de Oliveira i-er- 
raz. Francisco Kobeilo Dubiix. 
liapluicl Pailiuca, Carmo Mola- 
testa. Vicente Velia, Francisco 
Siolfa, Fronclaco Franchini, Joa- 
quim Domingos Ferreira, Miguel 
'ientile, José Coscntino, Silverio 
Silvino, Nicolau Doliouce e NicO- 
lau Sloffa. 

ilevpm compareceu nn mesma 
repartição, para esclarecimentos, 
os srs. Domingos Loponlo, Luiz 
Hoyn e liartliolomeii Coppolo, 

Requerimento» despachados ; 
Do Augusto Corfeu. Manuel do 

Abreu, d. Ilenedicio (iuilhermina 
da Silva, Alexandre Siciliono, Luiz 
Hippolylo e padre Clemente Hen- 
rique Mussier, sobre cünsinicçüo ; 
Anionio Hueno de Sá Ho^a. Nar- 
ciso llovae, Ernesto Duarte San- 
tos, Mario Jaffel limão, David Au- 
gusto Pereira Simões, Ilocco de 
Andretia, Violor Miguel flenin o 
íiuorino Izzio. pedindo npprovaçSo 
de planta.--Al Diiecloria de Obras, 
para os devidos fins; 

do Mario Fioricda o Maria Al- 
ves, pedindo licença paro quitan- 
da : Itacbid llocater, pedindo rele- 
vamcnlo de mulia; Virgílio Mar- 
ciano Pereira Sobrinho, sobro im- 
posto. IJlianna Bardoch, pedindo 
licença para jogo do bolas, — 
Sim ; 

de Gustavo Hresscr, sobre ar- 
rendamento do terreno ; Nicolau 
Borreili, pedindo licença para ca- 
çar ; Januário Câmara e João Car- 
los de Mello, sobre imposto.—Sirn, 
em termos ■ 

de Lavinia Casseilo, sobre im- 
posto.—Devo pogar o imposto do 
1.' tr mestre ; 

do Angela Ventura, fwdindo re- 
levarnento do multa.—Sim. pagan- 
do o imposto no prazo do cinco 
dias. 

Agencia Official de Colonização e Trabalho 
■ & BOLETIM DO DIA 2 DE AGOSTO DE 1906 

OFPBRTAS 

1L.NDOS PÚBLICOS 

TSUDR- 
Donsa 

COHfB*- 
uonts. 

aaaociadc 
diários i tomerO Parilirtano. Sno 
Pailo e Jornal do Brasil: dos 
semanários: Estnndarie CatkMiSo. 
Are Maria. Crniada. Santuário 
a'Aj j.arertda, Correio Calholira, 
A federação \ e do» mensageiros - 
O BmaU Seinphico, Boleta» Sale- 
siaao. a F* fiiiotà. Boletim da 
her- rn,, St S. Joeé e Botaim do 
Pão de Santo Antônio. 

Apólices do Ea- 
lado da S."(de 

juro»         — fOBfíU) 
Idem.idem daX* 

IdeMO****)-.        — - 
Apólices gerses 
V.|'....:     1K>10$ - 

ApoiK-e» do Es 
lado A « 
Apólices do Es- 

tado do Paraná 
(de MSt)        — . — 

Fmprestimo de 
1».«   I.b  
ajHt/iQk>f2.*j.     — — 

letra» da Câ- 
mara 'rríanai- 
n> «erprsat.)» —•                — 

Tercefte    »       . —               — 
Sexto         »       . —                 — 

Diversos 

Offerecem-se: 

4 para odmininlroção   do fazenda 

Artistas 
Offereccm-SB -. 

2 copeiros 
1 cozinheiro 
1   meehanico 
1 olloiato 

Lotes cm núcleos * 

venda 

Offerecem-M 686 lotes   A   vendu 
sendo: 

Fm Campo» Salte» 1S, 
Km  S.  Bernardo 02. 
Fm Boas Succes-o 16 
Km Parpjoera-oasú 47i 
Em Sabbuna 90. 

Tcrrss particulares * 

D   vsnda 

Off<rec«»i-»e: 

«2 alqueire* d» qualidade sap*- 
rtor em Itopira por 12««>*. 

18 alqueires d* qualidade supe- 
rior, sm Serra Negra, por ftOWI». 

30(1 aiqaeire» d* qoalidade roxa 
om S. Cru* da B6a Vi»!» 30u» por 
aiqaeire. 

PROCURAS 

Por anno, preço: 

a     >     >  .   . 
105 > > . . 

17 . > . . 
281 > > . . 
70 > » . . 

S78 > > . . 
1 > > . . 

74 > > . . 
UO »          • . . 

4 > > . . 
Por curpa, preço : 

4 iamiliaa o . . 
4 >          i . . 

21 >          > . . 
122 .           > . . 

0 >          » . . 
2 • » . . 
3 famile» a . 

Por alqueire, pivço : 
3 familias a . . 

10       > > . . 
260       > > . . 

48       > > . . 
845        > > . . 
63        » > . . 

10        > > .    . 

Apanhadores  de café 
Procurair-SR 129 famílias para a 

colheita do corrente annot offere- 
cendo-ae ds 400. 500 e 600 reis por 
plqucire de M> litros. 

4 famílias a 1$U00 por 100 litros 

Camaradas 
Procor»m-s«: 
73 pessoas para roça. 
9? pessoas para    movimento   de 

lerra. 
8 pessoas para conserva de liaba. 
1 para serviço d» olaria. 

Artistas 
Procorsm-sa: 
1 carpinteiro ou ferreira. 

6091000 
60*000 
66$«)0 
701000 
75SÍ('00 
80*000 
8ÕÍIKIO 
90$0O0 
ICbtOOO 
120$000 

lOSfWO 
13$(I<K) 
I4M00 
inOÕO 
16|<lii0 
2(»í'|0', 

30ÇiK^ 

tÃOO 
$600 

100 litros 
1$IJ00 

INFORMAÇÕES 

Colonos 
Procarsm ae 1135   famüias nara 

a 'arcara   cafeeira   oCerecenao-s» 

Foram   ront ra todo»    per inter- 
médio da Agencia- 

6 famii-ss   de colonos psraa la- 
voura 

Colonos 
Aipiardam embarquei 
22 iamilias com 99 pessoas. 
Sendo: 
HesfonMIa». fc 
Italianas. X. 

I    AHemte. t 

Ausiriacas 2 
Russas, 10. 

Ingresso na lmmigra-ão 

De ordem do esmo. sr. dr. se- 
cretario do Agricultura só lerão 
ingresso no Hospedaria de Immi- 
granles, para contraclarem colonos, 
os fazendeiros em pessoa, os ge- 
rentes das Companhia» Agrícola», 
os procuradores dos fazendeiros 
ausentes do paiz ou residentes 
foro do Estado, devendo qua.qucr 
outra colegoha do interessados 
tratar por intermédio dos agenies- 
corretores, únicos ofHcialmenle res- 
ponsáveis pelas irregularidades que 
oceoncrem neste serviço. 

Apanhadores  do café 
Communica-se aos interessados 

qui nâo havendo mais apanhado- 
res de café nos diversos núcleos, 
não so receberdo da ora avante 
procuras para os mesmos. 

Fornecimentos a colonos 

Mio è permittído aos srs. fazen- 
deiros e afíenlcs-correlores laze- 
rern fornecimento aos colonos con- 
Iractados. A refeição para viajçem 
será fornecida aos immigrontes 
pela   Hospedaria. 

fmmicrantes 
espontoneos 

Os iinmif<rantasesponiaBcos, que 
se apresentarem r,esia Agencia de- 
clarando terem destino certo, ca- 
so tenham direito a reslitníçio de 
suaa passagens, o perderia si os 
propnelanoa da» lazendas para 
ond» forem, n<o se submetlerem 
ao disposto no resulsmeoto da 
Agencia, Azando o conlracto por 
intermédio da mesma. 

Avisos do embarque 
Commaaica-se   qae   estando   a 

carRT) da Hospedaria da Immí- 
graales, o embarque do» colono» 
coatractados. ao director daqoella 
repart.çéo devem ser dirigidos lo- 
do» o» pedido» de avnoa telegrs- 
pbícos. 

fl«clsNsa«Aes 
do li a 3age ns 

t esmoBica-se aos iat»rt»aado» 
ase estando o serriço ds confe- 
reseia a desembaraço daa baca- 
gens das immigrsnie» a cargo da 
Hospedara Ia ImmifraBlaa, ao 
iürscior daqsstls rspartiçío devf m 
ser eaviada» todas s» reclsir.ações 

CHÁ PRETO SUPERIOR 
Wkitlqr, ChanpaEne, Ginibfi, OM Tow 

VINHO    MADEIRA   E   XEREZ 

Vinlios Víriei e Verde, Vellas 

DopoMllo na. cam**. 

NATHAITA C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

Sgggo Livre 

LOTEBIiESPERiÇi 
Extracçõea diárias 

HO.II: no.fi? 

25:000$000 
Inteiro 2^00(1 Docirnos 200 i  n 

Em 7 c 28 de agosto 
Dois grandes prêmio» de 

50:000$000 
Custando o bilhelo inteiro para 

cada extracçdo 2^000. 

Os bilhetes destas loterias jA4se 
acham n venda em lodo o intorlor 
do EslaJo e cm Iodas js casas, 
kíosques, cauibÍKlas e na agencia 
içeral 

CASA   l,OTKBICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado,' 5 

SOO conto» 
Agencia Geral das Loterias 

da Capital Federal 
Xflnn.  I Jireita n. 30 

Júlio Antunes de Abreu &C. 

Participamos ao publi- 
co o á nosssa nunterosa 
freguezia,   que    : o rebe- 
ntos hontem, ás 7 horas ' 
da noite, um telegramma 
da Comparhla   de   Lote-; 
rias icacionaes   do   Bra- 
sil,     communicanTlo-nos 
que a grande   loteria do 
2QO   contos,    que   devia | 
extrahir-se   hoje,   4    de 
agosto,   foi    transferida 
por     auctorizaçSo     do! 
exmo.    sr.    ministro   da! 
Fazenda,  para quando se 
annunciar. 

ReciaTiação grave 
UM EMH1UJLHO NA LOTERIA 

pli S. PAULO 

A extracçâo de hontem—Mystl- 
fleavão, ou Incúria ?~Prot«S- 
tos do publico- <Me!o bllhete> 
ou «bilhete Inteiro» ?—A In- 
correcçüo do dr. Amazonas 
Pinto, thesourelro Interino— 
A condueta Ao delegado do 
policia — Declaravão serodla 
do thssoui-elro—A Inépcia dos 
srs. Fontoura Si Comp.—Cha- 
ma-se a attençSo do governo 
do Estado. 

Vieram ao nosso esf-riplo- 
rio três cavalheiros queixar- 
se da seguinte, gravíssima 
irregulaririadc, que se deu 
na extracçSo da loteria de 
S. Paulo, de quinze contos 
de réis, realizada hontem. 

Os bilhetes expostos á 
venda eram vendidos por 
l$õüü como inteires; mas, 
ao lado, continham estes con- 
tradiclorios dizeres : 

tO portador desto melo 
bilhete receberá do tbo- 
eoureiro abaixo ossignedo 
o prêmio que lhe couber 
por sorte na extracçâo. 

{As irjnalara do tíietourgiro) 

Na hora de correr a lo- 
teria, varias pessoas que al- 
li se achavam, enxergando 
nessa confusão uma propo- 
sital mystificação dos agen- 
tes geraes srs. Fontoura & 
Comp., que fugiriam assim 
ao pagamento integral do bi- 
lhete premiado, dirigiram-se 
ao dr. .Amazonas Pinto, co- 
mo lhesoureiro interino pre- 
sente c ao sr. dr. Enéas Fer- 
raz, delegado de policia, pro- 
testando contra a extracçâo. 

Respondeu lhes o sr. dr. 
Amazonas Pinto que aquli- 
fo não era nada, que era 
um simples erro de Htho 
graphia c que no pagamen- 
to dos prêmios tudo seria 
sanado. A auetoridade po- 
licial, segundo pns infor- 
mam, qualificou de tola a 
reclamação. 

E a extracçâo ef/ectooü- 
se, com escândalo de todas 
as pessoas presentes. 

Esse é o facto, tal como 
nos foi relatado. Agora, 
nossos commentarios. 

O substituto do lhesou- 
reiro faltou ao cumprimen- 
to de seu deTer. S. s. não 
podia consentir na extra- 
cçâo da loteria, uma vez 
que os bilhetes se acharam 
grosseiramente Tkãados—ou 
fosse o TíCíO filho da incú- 
ria e da inépcia dos agen- 
tes gerae», ou fosse filho da 
fraude. 

S. »., para aer nm fun- 
cdonario correcto, a náo 
ser que outras razões des- 
conhecidas actuassem no seu 
espirito para deixar andar 
a roda,   estava  obrigado a 

•uflpendòr a c.xtrnc.vfto, a di- 
rigir-se ao honrado o os» 
crupuloso dr. A b iqiK rq io 
Lins, secretario da Fnxi n- 
da, <■ a consultai 0 sobic a 
condueta a adoptar na gra- 
ve eiiiorgenoiit de lâo aolea- 
nes c publicas qurto jusias 
reclamações. Só o secreta- 
rio da Fuzenda tinha au- 
etoridade para deslindoj o 
caso. 

A leviandade do sr. Ihe- 
soureifo interino fica ainda 
mais patente e mais o com- 
promette perante a seguinte 
declaração que fez na se- 
cçàii livre do Correio /'OM- 
listano de hoje : 

Aviso 
cConttando do< bi tules in- 

teiros da 6." loteria, plsno A, 
ho]c e.xtrahida. os dizeres ■ — 
O portador deste melo bilhe- 
te receberá do theioureiro, abai- 
xo-ossi^nado, o prêmio f|UO 
lhe couber por sorte na ox- 
tracçflo...— declaro, para os 
Hns convenientes, que, lendo 
havido lapso niiquelta reda- 
oção, provnle..erfio para o pa- 
fíanicnto dos respectivos prê- 
mios os demais característicos 
que eilabelecem a diI(eren.;o 
entro o meto bilheto c o bi- 
lhete inteiro, ile.lacamlo-se 
nesio ultimo, claramente, os 
dizeres : — INTEIRO l$500, 
— no lado da trariscripçào do 
plano da mema loteria. 

S. rnulo. a ile agoslO de 1906, 
J. S. Amazonas Pinto, 
substituto do lhesoureiro.» 

Como se vê i)or este avi- 
so, o sr. dr. Amazonas Pin- 
to considera, por sua alta 
recreação e sem ouvir ao 
governo, um simples lapso 
de redacção aqueila grave 
irregularidade e jultra tudo 
estar sanado, uma vez que, 
acossados pelos protestos 
que escaiidalizaraiii a extra» 
cçtio, os srs. Fontoura & 
Comp., se Dromptitiiiaram a 
pagar o prêmio inh.uoii - 

Quanto ao dv. 4." delega- 
do, que lemos na conta de 
auetoridade correcta, intel- 
ligentc c justa, não podemos 
comprehender como se dei- 
xou envolver nas malhas de 
tão grande responsabilidade, 
negando seu apoio ao pu- 
blfOo, que energicamente pro- 
testava deante de  s. s. 

Continuamos, pois, atten- 
dendo ús reclamações sur- 
gidas de Iodos os lados, a 
chamar a altençno do gover- 
no para a maneira com que 
os srs. Fontoura & Comp., 
estão dirigindo e adminis- 
trando as loterias do Wão 
Paulo. 

No artigo que escrevemos 
a respeito, em uma das pas- 
sadas edições da Gazela, 
accenluámos o que todos 
estão vendo : a decadência 
quotidiana dessa instituição, 
que lào bons serviços já 
prestou ao progresso pau- 
lista. Mostrámo-nos hesitan- 
tes em afíirmar si essa de- 
cadência era uriunda da iné- 
pcia dos actuaes agentes, ou 
si tinha ontra causa qual- 
quer. 

Agora, porém, ã vista dos 
factos oceorridos hontem, 
ninguém pôde mais ter he- 
sitações. 0 motivo é a falta 
de idoneidade que para o 
negocio estão revelando os 
srs. Fontoura & Comp. Si o 
publico está abandonando a 
loteria de S. Paulo para pro- 
curar outras, é porque não 
crê na seriedade dos srs 
Fontoura & Comp. e pre- 
senciíT para fundamento de 
sua desconfiança, abusos da 
ordem dos que hontem se 
deram, com escândalo ge- 
ral. 

Voltaremos ao   assumpto. 
(Editorial da Gazeta, de 

hontem). 
Um   dlstincto   intendente 
da capital da ■opsablica 
O exftio. sr. dr. Tcrtuliano da 

Gama Coelho, sm dos min dintio- 
ctos intendentes do Co^--lho MB- 
Ateipal e ex-presidente da mesma 
corporaÇSo. honron-no» «'bni a se- 
suinte coromoDicsçío que repro- 
duzimos sem eomtnenlsrios! 

«Reside em nossa companhia 
orna moca que. alleetada degnppe. 
foi submeti ida a rgoroso trata- 
mento medico. Na eonvslecençs, 
■Co só o medico aasistenie. como 
outros de nossas relsçõM. »erific,a- 
rsm a existência em um dos pul- 
mües de um fóeo tubercu oso. que 
resistiu • todos os me.li.Mmenlos 
empn-ftsdos, sssim como sina tos- 
se rebelde que muko ioco» iiods- 
■a s doente 

Resolvi enlio dar-lbc um pouco 
do xarope denominado /-. 'monal, 
« o rasuludo »*o ss fez «persr. 
■ A tosss desappsraceu complela- 
neste assim como o foro do pol- 
mfo. o que loi confirmado por pes- 
soa soctonzsds. 

Assim pois. com a maior ssüs- 
fseçAo laço ests declaração, qus 4 
ama homenagem * vsríaJs. 

TanrrLiAso COCLUO. 
Praça de S. Sslvsòor. 5«—Csttsls 

A.      ' -Silva  Gomes « ria» 



COmVJIO rAUX-IHTAlTO  - HnMiodo, 4 do AiroMtn de  il»o*i 

mm DE HDÜS-IIENEDICTIIS 
de GRANADO 

******* 

Cura certa das bronchítes chronicas, corysa, 

formas pulmonares da gríppe e todas as affecções 

dos pulmões. 

ANNUNCIOS 

Sabonete 
JAPONEZ 

Dose: 1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 

Faztnda 
fia rufo, htm inoiilatln A nnvd, com 
linau rullurat <• ita nataJo«CW ra- 
•IIIIBIIUH, lognr ■nlulii)-. parlo lia 
rtlavAu üa M'>Hyana.'-Cotiipra se 
uiim, 

ir1.. ■ i . i .1. i .;i..i l.i a ulllinu 
privo • 

Apollo    To .in re.lonlo. S. l'aulo. 

I • i.- prodiKio- 
«o «ftbuneta, u 
mallior alú hojo 
ronliiTidu pura 
a ciili*. banho* 
o toilolte.lox doa- 
npparaccr a m 

pain-n. IIIMI nn inoiivlmit do roalo, 
ctpinlia., paiiri'11. «arilnii, caopn, ru- 
i'"i-. •IKIIIII'» dn IKIXíK0' alAi a" 

\ nandn a p<illo o){rndavuliii(.iiU' |r<">- 
ca « nau-linndu, luzonOo oiparKii' 
o inala auavo <i duradoiro aroma, 
daiido-llio l.. li, -n. allrarlivoa o «n- 
cnnio., d»vi"ido aer proforivvl pnra 
n lavamni dia cri«ii;aa, pori|un 
n-i.i ao dii li^or c ol.isliridnd» noa 
iiiuv UIM, oomo 'ia preaurva ilu Io- 
das iis i noiiiiiiliidcü piopnuH do 
priim.ru inliiu 'iu. IVvçu du duala 
l<$IXiCi vnn líiiUO, cnixn d.i troa 
4$MKi. Vuiulo au nn» princip""» i«- 

| an^" o no dapotllo em S. ('nulo — 
! Ilariml A Hompri Inr^o >ln Sé, '<!, 

MASSAGEM 
Nrala   aalalialeojtncnlo   (rala-*a 

p'In    ii>!ib<in^i'Mi  luda   a  qualquor 
molvaila de amlioa o«   aexoi,  ttn- 
i.n.i i.ih. ■, n cura, 

(.'oinmoillilaile noa prcçoi. 

OTTO  KOCH  JÚNIOR 
apprnvn.lo    (inla   Univnrildad*  da 

lierüm 

Rua Benjamln Constant. 19 A 

'" QUIUTOL " 
Tnico pnipiiado ijuu axllnsua a 

cn.pa a (n/. iniarnr ralicllo.- Dcpu- 
alia; Huu S. Cuflonü, fili a na* 
ilio^arlaa. 

CORREIAS 
gor. — 1'ecum preçoi. 

C* M.c HARDY — CAMPINAS 

intrlú/iiH dn prl- 
naiHnima <|iiii- 
lidudc   (!  <ll!   lo- 
»lllS   11^ luiKUIHH, 
uculmin «le «•lio- 

<, ■       .***•' -'-' 

ÁGUA DE QUINA AO PETRÓLEO 

vT ,A- : ■  ( 

Loteria Esperança 
KXTI1AIIIIIA     IIONTKM 

7.487   ....      16!000i;000 

vemlido polo ar  l.nnf.i,'.) * Surra. 
Itio do Juiiuiro. 

2.499   ....       2i000$000 
vendido pvlu AK^ncin   Gorai cm 

Niotharoy. 
7.936    ....       1:000$UOO 

inoio hilheM remoltido polo AKOII- 
cin Uorol iln !S. l'nulo «o sr. Joúo 
Uni : Ia Perlicirn, Pirocicabd a 
•neio vendido pelo Agencia (íoral 
de Porto ^leftre. 

18.112 .... 1:000.-000 

vendiJo pulo sr. J. Vieira, 
Mio cie Janeiro. 

&&»•,  

DROGARIA   SILVEIRA 
I 1MA. SANTOS ft C. 

Inipoiinilorea de   di'iir;aa, proilil- 
ctos cbimlcOl    e    pliatinacouliroa, 
a^uub  míneriiea,    VAailtiamtí   e  tf 
ceaaorloa para pharmaciaa* 

ImporLirâo alrocto   du   França, 
Alleiiiaiilin, 1'uilUKal, llalia, In- 
KluUrra c Ksladoa [inidoa. Toiloa 
os orlpos ileslii caso «uo lef ilirnos 
c o preço* redusidoa. 

Rua   do     Ccmnicrcío,   6 
("nixa do Correio, If> -• 'rdcplione 
n. BB—Knderaço talegrapbieo Sil- 
veira—S. pauto. 

Aüsafliiras flas crianças 
Talcoboro—Dlí ASSIS 

Advogado 
O dr. Olcgorlo de AtmoMa mu- 

dou seu cscriplorlo para o largo 
da Sé 2, (altos ua rasu Baruel) 
onde é encontrado dus 11 horas do 
munhã ce  t ila lanlo. 

Cardoso de Almeida 

Veiiano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29.    Rua Direita,   29 

8 

AVISO 
Avisamos ao publico, aos 

nossos amigos e frepezes, 
tanto da Capita! como do in- 
terior, que de hoje em diante 
não vendemos mais bilhetes 
da Lerflría de S. Paulo, 

S, Paulo, 26 de julho de 
1906. 
Amancio Rodrigues 

dos Santos & Comi) 

Vinho C^ssaliio 

(.12 otinos tlc suecesso !) 

Doenças 'Io cstoniíigo, anemia, 
doenças nervosas, lymphatismo, 
fraqueza, 

I.UIRO da Sé   n. 2,, Uunicl &  C. 

Dispensario Hoireopathl> 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
COIIEUIIIIB rnrdiroae medioaincn- 

los lonieeidoa groiuilamcnlo aos 
pobres—Uua Copilão Salomão n. 
2—Oc 3 ái, << da   tardo. 

••rnçn 

laço publico que o glIorda-Darnl 
do dialrinto mandou re<'ollicr ao 
Dcpoiilo Municipal da rua do Oa- 
zometro n. Ifií-A. por inlracriio 
do arl. 70 do Código do Poaluraa, 

| um vitollo vermelho, que serA lo- 
! vndo A praça no diu i do corren- 

lo, ú ■ hora da tardo, em Ircnta 
íi porta dn Inapcctoria do Vlaçlo, 
no Inrgo da s.- n. 8, ai II£O hir re- 
tirado pelo 1'OKpcclivo piópriolurio, 
paga a irtiporlnncin da muila o 
doi deapoaa* Jo Depoailo. 

Primeira  SecçfiO    da    Secrolnrio 
Cerol da  rroleilura   do Município 
do S.  Taulo, 2 de ogoilu do 1!KKI. 

O Cheio 
Alberto da O «Ia. 

kMwm das crianças 
Talcoboro—DK ASSIS 

EDITAIS 
('aiiitirii     Itliinlclpnl   iln   Manta 

Crua iln Concplvno 
O GAPITXO Josi;  IíI.VKIO IJA SILVA 

CllAI/A,     INIENUINlü     MDNICIPAI. 
DESTA VII.I.A    DE   SANTA    CllU/ DA 
CONCEIçãO, ETC. 

Pelo presente aviso aos srs. con- 
tribuinte* do imposto sohie colhei- 
ta de café, resideiiles ncsle imini- 
cipio, na parle em (ine u Cumaru 
Municipal de Hio (.laro pretende 
que residam em seu território, que 
nfio paguem o referido imposto 
sobra café, omquanto o Congresso 
do Kslado não resolver soliro u 
representniõo que lhe foi enviada 
por esta nr.uninipaUdade. 

Intendenoia Municipal do Suntu 
CrUls du ConcciçflO, 29 tle julho de 

JOSí' Elí/sio dt' Silca (Irctça. 

f » elojoaria  Fox       , 
M-mi ROA DIREITA, i-\ 

O i^n.   Wl5NCEsi.AU   .losí; nu Oi.i- ' 
vKinA yui;inoz, JUIZ sonsTiTÜTO ] 
1'KDMIAL     DA   Si;<:',.ÀO    DO    ESTADO I 
r>K S, PAULO. I 

1'elo iiresenlc edilo^ que acrú . 
publicado peln imprensa, éoYrvocO : 
ons srs. prosidentes dus Cnmnras 
Municipaea do 1,* diatricto eleilo- 
rol, dividido pelo Dei, n. ItóS, de 
27 do novembro do líioõ, a se re- 
unirem ncbta cidade, aôde do mes- 
mo distrlclo eleitoral, no edilicio 
do Governo Municipal, ás 11 ho- 
ras do dia (i de acosto próximo 
futuro, paru so proceder aos tra- 
balhos da apuração da eleição de 
deputado ao Congresso Nacional, 
que se realizou no dia 6 do cor- 
rente inez. lá para os eífeiloa ie- 
f^ues se puasou o presente, nesta- 
cidade de S. Paulo, aos 2í de ju- 
lho de 19011. Eu. José Tibiircio Xa- 
vier, 1,• escrivão seccional, o es-,, 
crevi.— We/iceatou JOBó i/e Òlicâira 
Queiroz. i 

IMk|ioNÍto ile KxiilimfvuH   a    In* 
rlniiunnvclN 

De ordem do sr. PreleitO, fnjo 
saber oos commerciuntos do ex- 
plosivos c inllammnvcis qua lhes 
ilcir marcado o praso do ,1(1 dias, 
a contar da presente data. para 
que requeiram A Prefallura licen- 
ça para n couslruerriu de depósitos 
dai|uclles genoros, sob pena do 
serem intimados a feeharos depó- 
sitos existentes, de occòrdo com o 
Jisposlo nos íi!j 1.- c 2.- do arl. fl.- 

do neto n." 51 do 21 de setembro 
de 1HHÍI, que nssim   dispõem: 

<ti   1.'—Emqusnto   o  Prefeitura 
nào construir os depósitos de   f;o- 
neros explosivos podeni porniitlir, 
BOgundo    ns   eonilições ipie   íorerii 
por etlu estabeleeidu. que   os parli- 
culares o foçaru, cedendo para es- 

I se lim, provisorinmenle. ou    medi- 
! ante   aluguel,   por    tempo    nunca 
: maior de    cinco onnoa,    qualquer 
i terreno municipal   devidamemo a- 
1 Instiido  da  parle    hnhitadu    dn  ci- 

dade. 
% -■'—   Para  esse  Uni. os inleres- 

sadns dirigirão á Prefeitura os re- 
querimentos acompanhados de urna 
descrlpção da biluoçâa do local que 
preleiidcm, da planta detalhada da 

| construcção, da* lislas dos gêneros 
que se destina  o deposilo e de do- 
cumenlos que provera o   idoneidade 

i dos pelicionorioB.> 
j     Seureleria Geral    da    Prcleilura 
; do Município ue São Paulo, 2ü de 
, julho do  1908, 

O   1 ireclor, 
Alcaro  liamos. 

Sociedade   Constru- 
ctora Predial 
Asoomblóa oeral 

I' ■ ordem do ar. proaidcnU, con- 
vido os ara. aocioa n ao reunirem 
em Aasomldc-u Geral, uo domingo, | 
fi do corronto, A 1 hora da taplo, 
a rim Alegro du l.uz n. 18, para 
lomarem conheoimonlo du primei-1 
ra conatrucçffo, e aleição paru os 
corgoa vu^os ua direcloria, 

S. Paulo, 2 de -íguslo do  111011. 
Ltii/urtro Mo/vira, 

1." secreto rio. 

PENSÃO 
Dà-ae penaSo em casa 

de familia n preçoa mo» 
dlooa. 

O prédio tem cxcellon- 
tea acoinmodaç6aa para 
penslonistaa internoa* a 
todoa o» quartoa afio baa 
tanta nrejadoa a com ja- 
ncllas. 

Acco i.iin-sc penaionis- 
taa externos e entrega- 
se comida a domicilio 
oom a máxima prompti- 
dio. 

183-RUA S. JOÃO-183 

no ppio « Qp   ie  coiiuralm a 
rri CiliiOft'iJEi     ajudanle*.   para 

ma    ilucayuvu,    <0 c, so- 

^einentes 
Juraguú c catlnguelro roxo hran- ' 

canas, novas c garanlidna.    Unicol 
diposilariu em §.  Paulo. Eduardo 
S:Ku, rua Auguaia, ifiit. ' 

Casa 
Compra se uma de consirucí/io 

moderna a bem situada, cujo pre- 
ço nílo exceda de IJfluü&KKI, Curlu 
a O. P. no escnplorio .leste jornal, 
sem   ínteiMiicdiario. 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, sem reoursoi o com suo 
compaiibclra lambom doonlo, mp> 
plioa íIOS corações bemfflzojos umn 
esmola  pulo amor de Dout. 

Qualquer donativo podorâ tor 
entreguu no c^criptorio da admi- 
nislroçffo «Io (Jorreio Paulistano, 
ao cego Vitinl. 

Estômago! 
e figado 

Dl 
pa- 

As |i lula 
vlnacs   de 
paínu e quassi 
nu, de ll.llraga, 
marca regisla- 
da. approvadaa 
Samle  Publica. 

ConstrncfSo    de  pHHaclo 

■f"oíivI(lü o proprleiui )u uu rvíiu- 
no n. 104 da ruu Henjoniin de Oli- 
veira a dentro do prazo do .'10 dias, 
conlados tio hoje, construir pas- 
seio em fronte uo mesmo, sob pena 
de 20$UI1Ü do multa, de aeeónlo 
corn o arl. 1.- do lei n. 2(W de 11 
cie março do ISÍIH, c do ser o ser- 
viço feito pela Câmara por con- 
ta do proprietário, com o ocorescí- 
ino do 20 .1" pelo trabalho de 
fiscalização e cobrança, dopoU du 
devida appllcaçjto do rmillas nu 
roincidencio, 

Primeira Sceçãq ria Becrelnrin (ie- 
rol da Prefeitura do  Munícipio de | 
S. Paulo,   28 de julho de lílOii. 

O ehele. 
AI.IIEUTO DA COSTA 

jielo Direcloria do 
são um mediainenlo [loderoso 
poro combaler as moléstias do esto- 
inojjo, IÍK"(io e inle-linos, o o sou 
nfio se irnpõo nos gnslrítes, dyspe- 
psias. gastrolgioa, dyspepsiaa lla- 
lulenlas, nas enxaquecas, dores 
do cabeça, diarrhèas, falto de 
oppetito, nns convalescenças dos 
moléstia* longas e graves. Kslas 
jiilnlns constituem uma das rnnis 
bello* conquistas du medicina mo- 
derna. Todas ns pessoas que íize- 
rem uso destoa pílulas encontrarão 
(illívio sjnio acuru completa do 
lâo atrozes sollrimentos. Preço, 
vidro líõOO. Nas principae* [iliar- 
rnacias e arugurlab e no dapvüírü 
!i rua  lllreílu p. 1. Uarnel Jt Couip. 

boncla, 
brado. 

A ELEGTRICIDÂDE 
Laur Habasinski 

Eleotrlclata-conatruotor 

Telepbonea, compainíioi, para- 
rnios e lorídã os maleiiaca p.iru 
este ramo.— Ka/eci-sc inatallações 
c oc'e tom-se concertos. 

-S.  PAUl.O — 

3 •■ Largo da Ouvidor «• 3 
Caixa postal n, 567 

LA SAISOF 
Graride offlclna de 

costuras c confecções 
PREÇOS   RASOAVElá 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Aeceilo-se encommonda jiorn qual- 
quer logor  iu interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRWÜE BAMBEM 
Run S.   Bento. 88—S. Paulo 

Prcmind» oom duo,H 
medulIinH dopratn. nuM 
<v l»«)>ii«/o«'«s de 

S. LUIZ e 8. PAULO 
Ininllivel    oonifn    a 

cuspa 
e queda    dos    cabellos 

.♦■. i ("V ';■• 

f" "a 
Enxaquecas, figado 

e íntostinos 

AlleatO quo Mflri, üuranla H oneoe, d* (nxeqnocna 
parlodíciia, lurnandu tio deaeapcrodor o mru oiifjUi de 
*au'l« quo rnulla* voze» pedi a morto, Hoje, icm o 
uao das püulua unii dyapeptIcaa, o. ifnín/.o mann, nAc 
• inlo mais nndii a itstoii paríellamanle i" ■ 

Urnrir/uelu /•', Marlinm,    (l-inna rcconh"cidn.' 
AtUilu que: aollrendo  do   ligado a ja disenganndo 

do todoa oi iiiodicamentua, curel-iiie   em   poueaa aeiiin. 
nos, lumondo a*   pílula* onlí-deapepllea*, U. Ileínzel- 
niann, 
Aittoiiio J. da Silea, Inzendciro.    (Kirma reeonliecldu). 

Padecendo do ettofiiaao, diariomonli!, o dn* intesti- 
no*, *ein eaporanen du molhorar,    usei   o* pílula* nnli 
dyapeptica*, ü,   lio nzelmann, e   graça* a este poderoau 
romotlni o*:ou rodicalnianlu eursoo, 

llicoinmendu a todos oa quu ■'Oflrom destoa leni.'- 
vei* moieitlaT, as pílula* unli-dyapejiüca». O, Haia- 
zelmann. 

\'ii ttiúino ('ardoto.   iPirma rèconhacida). 

Deposito geral-- CASA HUSSON- Roa S. Bento, 34 

ANTIPALUPINA 
l<RÍ0 X)£ ÜANJe/ROU^ 

Comiiaiiiiia Mechanica e 
Iioitaáofa fle S. Paulo 

Rua Quinze   de    Novembro, 36 

Machlnas para beneficiar café 
As melhores maclilnasdo mundo 
Bcncndo de café  perfeito 

e garantido 
Machinas para Iodas ns    capaci- 

-lüdes a jueços sem compolcncia. 

TUILHOS 
Trilhoa-de ln Kilos por molro, 

cortados a vontade do frcgliez, o 
29600 por metro. 

Trilhos do 80 kilos    por   metro. 
Trilhos Decouville, bitola do 0.50 

centinielros. orn perfeito estado, 
ochum-se  no cuia ■   ; li'í 

CBAIG &   MARTIire 

ALAMEDA 1 OS  ANURADAS, 5 

S.     PAULO'  ' T'  ' ' 

APÓLICE EXTRAVIADA 

A Fabrica da Sé. por seu laliri- 
queiro abaixo assignado, foz pu- 
blico que nos lermos do uri. 108 
do decr. n. O.íiTO de lide íeverei- 
ro do 1885. vai nnierer novo titu- 
lo ele apólices jjeraes, do sua pro- 
jiríedade, que se extraviou o 6 a 
de n. 2.185 do omissão do 1807, 
valor de ■!üO.>oi)0 o juros do 1  "1. 

S. Paulo, 12 de julho do 190(1. 

Conego Antônio   Aiajustò Lessa, 

mdnoijríimnid   0, 

o i í s i<: i r v A-V^-vo 

Ao pedir as pílulas Anf. 
dyspepticas do dr, Oscar 
Heinzelmann, verificar bem, 
que as verdadeiras são em- 
brulhadas em rótulos de 
papel vermelho e têm sobre 
o rotulo a marca registada 
composta de três cobras 
entrelaçadas formando o 
H, 

GAMARA MUNICIPAL DE SANTOS 

- 
De ordem do tenente-coronel Carlos Augusto de Vasconcellos Tavares, intendente municipal, 

fazemos publico que foram sorteadas em 17 do corrente, 1.250 letras da emissão auqtp- 
rizada pela Lei n. 186, de 5 de novembro de 1902, devendo os possuidores das referidas 
letras apresentarem-se na Thesouraria da Câmara, onde se fará o pagamento das letras 
contempladas em sorteio e dos COUPONS N. 7, nas SEGUNDAS, QUARTAS e SEXTAS- 
FEIRAS, a começar no dia 1 de agosto próximo futuro. As letras sorteadas são as se- 
guintes : 

Agentes geraes  tm S. Paulo; 

BARUEL  &  COMP. 
RUA DIREITA N. I 

Vo-dttn-sc em todas  as pharmacias       .^ 

^>PETÔP05e^ 
\03 Re/Acpi05 PARA ftBRÇS C5T^ 
t õ 0ü€ CORA 5m PRÇJÜDICAR1 

/ 

1 882 2.029 3.412 4.382 5.847 6.688 7.659 8.423 8,989 8.810 11.063 12.528.13.331 14.167 li.ti.lt 15,015 16.618 17.200 18.119 19.037 20.463 
2 938 54 591 402 48 89 60 24 90 996 64 40 32 64 736 16 27 02 52 91 «4 
i 37 65 «09 03 77 90 84 25 91 97 149 65 33 86 828 17 29 22 87 93 68 

21 38 56 56 04 946 614 621 29 92 98 227 66 69 266 29 26 31 63 92 91 84 
25 1.021 63 6« 05 69 80 23 30 09 99 28 70 60 . 69 33 60 45 67 93 95 98 
3i 31 180 73 06 86 97 58 31 9.008 10.000 29 96 469 83 34 16,012 64 70 306 167 99 
66 M 214 74 07 6.000 98 700 82 09 37 30 90 512 92 60 19 66 84 10 74 684 
69 66 20 76 08 (12 750 07 33 10 64 31 640 21 93 57 20 704 85 11 92 65 
106 67 21 710 09 63 63 65 614 40 55 68 42 39 94 901 21 10 86 20 209 86 
20* 68 38 22 13 97 65 844 23 92 106 69 43 40 96 03 22 17 316 22 10 «20 
41 69 39 63 20 107 56 81 24 98 07 60 62 41 96 19 23 40 16 46 85 21 
65 60 86 82 24 08 63 986 26 108 73 76 63 42 97 66 24 62 17 46 300 22 
M 97 86 83 26 36 66 90 24 64 81 311 54 4» 99 75 26 53 18 69 Of 98 
2« 136 322 92 26 77 77 8.013 27 55 84 403 65 44 300 80 26 66 19 442 67 90 
32 226 30 602 45 90 78 14 94 56 87 602 56 46 31 82 27 67 20 43 71 721 
33 26 31 60 47 214 79 40 95 76 95 03 58 70 32 15,098 28 87 47 501 414 22 
59 • 41 32 61 60 16 866 97 97 87 96 04 59 71 88 121 29 88 407 10 40 23 
66 379 34 64 59 10 77 176 98 94 209 05 74 72 434 66 72 89 63 40 91 24 
7« 486 468 56 69 17 907 78 600 201 10 06 89 73 46 88 73 801 64 79 620 43 
80 66 59 56 70 18 29 96 13 02 12 58 739 632 47 222 74 08 70 80 28 46 

*I2 87 62 66 91 19 71 236 17 03 13 63 40 33 48 57 76 14 86 81 29 46 
06 88 65 80 613 20 96 37 26 04 20 «92 41 63 49 327 78 49 80 82 30 47 
ii 88 •6 81 77 66 99 38 700 66 61 94 42 66 60 28 91 60 501 86 601 60 eu 90 502 906 «73 67 7.027 39 86 80 62 821 72 67 61 29 125 61 06 91 46 54 m 91 17 16 730 69 53 40 808 316 63 937 88 68 52 82 97 76 'Si 600 70 88 

fM 92 52 36 839 76 83 41 00 '24 64 28 89 86 53 «3 98 81 07 04 97 20.300 
» 665 6» 36 77 81 86 42 21 96 65 54 93 86 64 64 237 98 08 22 760 981 
U 64 77 39 80 88 89 43 22 499 66 55 12.800 720 61 65 40 99 38 73 835 83 
1b 82 79 98 5.022 96 90 44 23 46 «7 68 70 21 62 409 41 900 29 24 37 S3 
46 706 663 4.011 23 318 197 46 31 47 68 71 39 46 80 04 48 18 69 55 53 88 
«7 23 •4 33 24 19 202 46 33 68 60 72 60 66 500 14 60 «9 «79 93 914 21.014: 
m 40 66 34 44 30 09 47 47 94 70 73 91 91 31 19 61 97 709 83 16 115 
» 41 as 131 91 40 04 48 Í7 66 411 12.006 81 8S2 33 47 64 17.013 16 N4 16 Pi 97 « m 33 206 73 05 40 99 «96 12 43 900 79 25 «7 399 46 20 m 36 213 

tm •4 701 47 m 433 SI 50 78 U 19 49 10 79 99 09 tu 66 86 80 98 09 
71 816 06 •1 492 •S .W 61 79 64 14 163 23 946 59 631 17 90 70 01 94 300 
M 16 12 62 163 39 06 62 88 76 16 87 24 83 56 81 31 84 81 93 20.008 46 
720 m ■Vi 63 66 86 18 63 9* 698 68 90 36 14.066 74 99 31 89 83 730 00 «3 
21 43 3.016 ■ 96 86 37 «4 911 17 557 92 «7 64 89 611 76 99 as «1 «9 4«3 
23 44 61 71 0") 87 45 «6 91 19 66 201 49 130 87 17 ■n 99 84 81 206 fi 
U 62 166 80 07 83 460 77 33 19 59 71 13.023 21 03 40 95 131 801 83 07 *f * M6 56 92 11 «9 61 316 33 90 601 301 104 22 93 41 90 33 38 93 19 96 
n 47' 671 •7 ?7 90 59 49 94 719 728 03 39 33 94 54 506 53 53 860 32 594 
«1 4- 271' W 39 91 97 47 74 52 30 99 B 34 99 99 13 79 63 73 33 739, 
S2 4» 72 W 73 628 513 98 75 97 32 49 99 26 «00 90 IS 77 64 73 94 ■ m *>, B 337 743 a» 94 99 77 90 937 406 341 29 OS 93 91 83 99 914 341 «31 
j» z.om «71 80 43 fi« 36 419 89 9i 61 93 43 27 07 746 99 89 70 56 61 ■ 
» 24 as 81 63 6» 36 19 94 966 11.024 S07 332 28 00 818 616 87 71 93 «9 91 
» "l •a 360 64 as 27 21 96 99 91 09 39 38 99 68 16 99 94 19.013 460 sal 
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17 99 18.1«9 30 «2 691 
1 

21.854 
r 22.016 

17 
18 
19 
20 
26 
06 
07 
100 
32 
266 
70 
316 
17 
18 
47 
400 
12 
13 
20 
25 
40 
48 
542 
74 
86 
87 
68 
89 
90 

22 

23 

91: 
■3 
931 
M 

9«l 
"l 

«se: 
TO1 

73 
S6| 
88, 

H 717 
18 
-■" 

29! 
40 

.786 
91 

819 
31 
61 
58 

905 
14 
66 
56 
86 
86 
87 

.062 
54 
56 
66 
66 
69 
71 
74 
79 
111 
15 
16 
18 
27 
28 

230 
31 
41 
96 

311 
17 
67 
466 
69 

17 
40 
«0 
91 
92 
-«8 
18 
19 
»i 
83 
99 

23.834 
83 
86 
86 
931 
82 
74 
75 
77 

24,161 
84 
86 
89 
304 
06 
06 
07 
12 
32 
99 

403 
0? 
96 
86 
611 
13 
13 
14 
23 
94 
73 

24 
48 
se 
t7 
710 

Depositários: João   Lopes 
.   Rua José Bonifácio n. 10-S. PAULO 

MACHMSMOS 
e melhores. — Pecara preço». 

C* M.c HARDY — CAMPINAS 

conpletos para be- 
neficiar café ; os 
mais bem acabados 

0 precioso " TOT:' é o unico verdadeiro remédio 
çue cura radicalmente o GASTRICISMO, a PRISÃO DE VENTRE, 
oCATARRHO INTESTÍNAL e muitas outras doenças do estoínap. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias' 
drogarias. 

Excclleotc ngufl do nv;sa corn propriedades me- 
(liiruif.cs. —Ariflivurtiln    IIC/    l-Qir.ori-t-.^o    #í*>.-A. «tly. 
aos ülíãnicas Jo y. Paulu.—Nno conlémt íib-o- 
luiainonU', substanciai nocivas h Baú'dfl.—Sabo- 
roso Ao palaJor, eslimula o appctiioc facilita -M 
digestão, 

Usada com BLWCSSSO nn cura i]o AüTIUíI- 
TISMOj orterio-sclerose, fíotio. üiaj^etes o IíüS 
tnoIosUas 'loa rins « (Ias vias urinariam, 

A' vorulí^ cm todos os íIO'GS. restaurantos, 
confcUarian, armazena dn molhados, filioi-ma' 
LÍQS, drosar-a1*, etc. 

DEPOSITO 

EDUARDO MOURA, jgente geral 

CARRINHOS PARA CRIANÇAS 
Acaba do clieRQr um Rroudo  sorlimenlo de artigos    de   ulIÍDi» n* 

vldado 'jue ec vendem por preços  módicos, a saber ; 
Corrinhos-berços para crianças 

Idem denominados «Sporl: 
Ideru para bonecos 

,.      Gemas de venlo acolchoadas 
Carros porá doentes de ultima  invenção 

Cadeiras preguiçosos modernas 
Cadeiras para riigen* de mar 

Cestos de vime, palho, etc., de    ioda   qualidade 
Oleados para soalhos 

Ornamentos para salas 
Objeclòs de urlc e phanluii 

A-ntig-o. Oasa. Guillierme "White 
Fabrica da moveis de vime, junco a oanna da InJia 

Kundoda em 1881 e premiada por diversas vezes 

RUA   DE    S.   BENTO    N.   16 

s 
90 
M 

■ 

, Secção de Fazenda da Câmara Municipal de Santos, 23 de julho de 1906. 
3. B. ESPIRITO SANTO, llwt«*ii 
PEDRO JOSÉ' DOS SANTOS DIAS. 

CDHCERTO MlISMi 
Hoje XZQJe 

« todas M noites 

Satrada. freoaca 

Toda* at noites no 

• CASA AMORIM» 
Largo de S. Boato n. 2 

coneerio executado por cinco di*- 
linetos professores de 

Mandola 
Mandollm 

a   vlolfles 

POLYTHBAMA 
EMPBEZA J. CApCYSSON 

Todas   ai   noitae barera   na 

• CASA AMORIM^ 
(HSTIOA COürSITARIA   DO OBSTE) 

Largo de S. Boato a. 2 

O «u proprietário apraaeau aos 
seus dedicados fre^uezes e ao pu- 
blico sai qatatata composto de 
pmlsssorsa de repelada competên- 
cia qo* exacntario peça* doa mais 
coabnHdos eoclores  mnsteacs. 

■ B3JE ♦ SOTS * 

Temos    «empre  fraad*   aerti- 
mealo da 

Licores 
Chava 

2. LARGO DE S. BESTO, 2 

ZXOJE 
SABBAOO,   4 de   agosto 

Grandioso espectaculo 
Variado 

COLOSSAL SUCCESSO 
da coppia        . 

Iris-Andreace 
duetlistas typiea*   napolitana* 

ROSAYJEHAN 
exeeatricoa     phantaeiatas 

Troupe NEWSTONS 
acrobata*  olfopieos 

MS. FIõRíANI 
tenor lyrico 

Mil.-. Ouutliiei- 
etoille parisiense 

e os demais   artittas desta impor- 
tante irompf. 

AMANHA 

DOMINGO MATINÉE FAMILIAR 
com profrramme escolhida 

Prerot s horas do cosinme. 
Os bilhetes srham-se ã veada 

aa Coatettaria Cj»««ellõ«s. daa 19 
às 5 boeae da tarde e depaie ss 
biltwteria do Polythesma. 

Breveaieate   estréa  de aoeas 

THEATRO SÂNTANNA 
GRANDE     COMPANHIA    DRAMÁTICA    FRANCEZA 

Uirecçüo do 1.* aclor mr.  Henry Burguet 

HOJE HOJE SABBAOO 
4 de agosto 

3.*    W-oila    de    assigrnatur.a 

Representação de Mme. SUZANNE DESPRÉS 

ihsen 
'limeira   e única representação da^ celebre   peça em 3 aclos,   do 

CASA DE BONECA 
■ata, Sasaano Dasprès desempenha o papel de NORA,   em que 

tem ama da* suas maiores creaçóes artística» 

DISTBIHUICÃO—Helmer. mr. Ilrnru Hurgatt — ür. Kank. Bac- 
quel—Kroestsd. CorneW—L'm csixeíro, Koland—Nora, mme. Sutann* 
Z>e»pm—Mme linde. Varenn^s—Uma creada, Dotto—D.la, Cecilo» 
Os nibos de Mora,  tf. ». 

Preços e horas  do  eo*itntne 

Oe bilbetes esUo i Tenda na Brasserie Paalí*ta, até è* 6 horas do 
Urde, depoi* dessa bora se bilheteria do theatro. 

0ofningo-4- recita de assignatNra. cem a estréa da actrá 

MME.   CORA   LAPARCERIE 
Represeatanda-se pela primeira e nana TM a eelabre peça em 6 
de A. Damas (fllho 



■ 

o COr?R"ElO FAITI-IBTAITO  -   Hul>l>udo, 4 «Io A.«o»«i<> delOOO 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
éíSol Levante" 

X^.      MatarouBseo   Sc    Oia. 
 Marca  "SOL LEVANTE"  

Buporior u qualquer outra muica do ineroBdo pela 
qualidiui)^ do piilito. 

darantlmoi ((O pulitos por uuixfnha, nunca monos, o 
quo reprenta nnm grando vnntngom para o consumidor. 

" ^ol   X^evaitte 9* 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

3L.ui^ ^x*iE:®« 
Almofo. dos 8 n mela & 1 hora—Jnntor. itnt !t o meia hi H hnraa. 

Luncli queiito u lodn horn. Almoço ou janior. com 7 prntot l>om pro- 
parado» u varlmloa, lí'-i«i; com mala K<irra'tt   ''" vlnlio a«|icvMil,   ;.'íi) m. 

Todos o« úlmm um prato especial 
Vinhos r licores Unos Cervejas em garrafas e chopt 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 
Vnli-a pnra H(J relplçfica.   .'iTjdiH)     Para   Inlcrnoit   icm  4H quartos 

rnrLiliii  .   . par loujccii alò 16U$0UU por me/.; externo, T^XX) por m«& 
Diária liuca 

CEKHGEAS 

SENHOUITAS 
Usai a 01Vr>UUnV.A. do F.LOPKZ, para on- 

dular o nformosear o cabnllo, por mais robelde que seja, 
fortificundo-o ao mesmo tempo. 

Vtíli-o .........     s^ooo 

0 Dopllatorio I^opoz faz desapparecer in- 
Rtantaneamcnte o cabello do rosto (buço, ponugom, rudi 
meutos de Imrba), collo, braços, ute, único que se podo 
applicar no rosto.—Vidro   6$000.—Pelo correio,   6$000. 

PILOCARPINOL He F. Lopez 
Único produrlo quo lar, nascer os ca. 

bollos, aolua sobra a raiz, daaenvoivendo o 
brilho capilar, dando-lho vigor; único rs- 
commondado por excHllooliasimoa ars. mé- 
dicos.-Preço U$<)00. 
A' venda nas drogarias e perfuinarlas 

Único Heposilo i 

F. LOPEZ - Rua do Rezende, <34| 
RIO DE JANEIRO 

Em S. Paulo: BARUEL & COMP., rua Direita, I e 3 

LOTERIAS da CAPITAL FEDERAL 
«A»    MAIS    GAllAlSrriI>AH. 

H03B 
$ 

HODE 

AVISO ~ Esta agencia geral é a que maiores vantagens ofe- 
rece aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO DE S. PAULO 

RUBEN   GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B-Caixa 617 

Patente de invenção 
Registo 'Io 

mercês tie (sbrioe 
—   B — 

romtnercio,  no Hranil o 
extrangoiro, olHern-ee 

cora 

EUSCHMANN  & C. 
Huu   General  Comari 

n.   Ití 

RIO Dli JANEIRO 

JL 

i 

CALLOS 
A Callopedina Rodrigues é o 

uni^o prepara o i|iii! extingue rn- 
alcalnielilu os rallo». 

Vendc-sc i"ii iodas os drofíorias 
c pbarntaiMas c no deposito ^cral 
èm S.  ruulo 

UMA,   SANTOS   &   COMP. 
Bus do Cc:.trr.ercio, 6- 

T0NICO-NERVIN0 

Grlando Rangel 
fílUNm.ADO COM 

líASlí 
KOI \-lMMlANA 

v c/uV/'Vi,,1   ■  'll/jcero- 

Á UVN/' MOSINA 
*'* < oniuíJU' u /(,.,.. ad 
tJ.cnita, o   e/t-Jraqtieri- 
tnt ."fi,  fjfíf/l    i>ri/tt/iiro 
ijdisíjiio por iTioícstios, 

.ptlü cilfitle eu por Q\- 
fcitsos fte Lrabalho ou 
de qualquer outra na- 
(urc/.a; uolhn UM í//,/ - 
pepsia atf>/iirfi, no fro 
tUijct reivhral, no es- 
fjoíaif.enlo /(wrowo.eto, 
1.', cmfim. o medica- 
mento ciüy asíhefiiaa 
nercoaría. o (OíIíGO ftet* 
et/to por excellencia 
roconimenfiínJo pel a 
classe medica. 
ADYNAMOSINA ó 

o grande especift- 
íO Ou debilidade orgâ- 
nica: nos esgoíetUos pop 
perturbdçõe* ft/nrrin- 
naeí* nervosas v certo 
o teu effeito. 

Depositários 
em S. Paulo 

Baruel & Coinp. 
Vemlc-sc viu luilus as 

liÍKírnutcias tí ilrty 
garias. 

Acabaram-se as moléstias do estômago, ligado e dores de cabeça 
CCM  AS 

PÍLULAS DE PAPAINA É QUASSINA 
Do pharniuceutico   R.   BRAGA 

NÂES 
Marca registada 

Approvadas pela Oirectoria Gerai de Saúde Publica 

Kssaa pílulas, jn vanlajosanicnli'nonlio ^idns c pelos seu» rcaes eireiloa <'onsid.Tndas 
como um nusdlcomenlo il" primeira ordocn pura as molustias do estornago, 'Io ligado 
e tio intestino n sondo uma medicação onde entram dois agentes enérgicos, de pro- 
priedades physiologii.as e Ihoriipoutieas diTinidat, tendo como intermediário uma 
mnssn niliilar eotn propriedades cholo^o^aa, c-onsiílucm no estado arrtual da soioncia 
uma das mais bctlos cuii'{uisla:i da medicina moderna. O seu emprego se impõe nas 
dy prpsias gastrltes, dyspepslas flatulentas, cllenterlas. diarrhêas chronlcss, 
falta de apetite, atunia do tubo digestivo nos cálculos blllares, no engorglta- 
mento do flgndo, nas diversas enlermidades do npparelho urlnarlo, na rogula- 
rizsçia do venlrp. einliin om Iodas os molosiiaf do csloiungo o ligado. As enxaque- 
cas, dores de cabeça, debilidade orgflUiea o insomnias dcs.npparnccm om pouco 
tempo com o uso das PÍLULAS DIVlNAES, Onlcnnros do oltcstado» de ab»li»a- 
dos clínicos o pessoas insuspeitas alfirmain a sua ellicooia. Preço do vidro l$&00rei8. 
Vóndom-ae nas princlpáes pliurmaeias e drogarias. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 

2     LARGO DA SE'     2 

1 saSCSP^IZSSSíSíFSáBâjEa í 

MACHEVAS   PARA   BENEFICIAR ARROZ 

VENTILADORES PARA ARROZ EM CASCA 
^    SEPARADORES PARA ARROZ    m 

Typos  novosj^aperfeiçoados 
Sortimento eomploto nn c«f«ín, 

xvatiiaii sc Oomp-Biia SJpto, 43 - S. Paulo 

mmmmmmmmvmmm 

DE   QUALQUEU   QUANTIA 
á melhor taxa do dia 

Sobre 600 agonciaii em Portugal — contra o Banco 
Commercial   do Lisboa. 

Sobro 1.800 agenciaa na Itália — contra a Uanc* 
Commerciale Italiana. 

Sobro 8.700 agenciaB na Hespanba — contra Garcia 
Calamarte A Comp. 

ASMíIII como sobre a França, Inglaterra, Turquia, 
Âllemanha, Rio da Prata, etc. 

I^eftram c>nti*e(rueM inunediatamente 
Contas correntes ■— Abrom-so desde 50$000 até 

10:0009000, juros 4 "(o ao anno. 
Compra e  venda de ouro  e papel   moeda extrangelro 

pelo melhor preço do dia 
BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 

Oapital Rs. 0:000:00O#00O 

CAIXA FILIAL EM 8. PAULO 

27,   RUA QUINZE DE NOVEMBRO,   27 

Núcleo Colonial "Jorge Tibíriçá,, 
A Companhia Pequena Propriedade vendo A vista ou a prazo de • 

annos, da accóido com o conlrncto firmado com o governo do Estado 
em 26 de msrço de 1906, 67 lotes de terra de Kl siqueires, 8 lolsa d» 
matlo virgem de 50 alqueires oada um, 140 dalssde terra de 20 mx-:'0m 
na estaçfio Corumbstahy, alternados com os lotes do govornp. 

Os preços máximos dos lotes o prezo do 3 annos ado do 70$000 
por hectare de sspã ou capoeira, 1ÜO$000 por heutare do capoeirio, 
1&U$000 por hectare de matla virgem. 

Vende 1 vapor Lidgerwood de 8 uavailos. 
1 moenda de [erro de 8 cyiindros de O,H0XO,30 de diâmetro. 
1 aiomhique Egrot para uma pipa por dia. 
2 reifriadores de cobre. 
2 toneis de 16 pipas cada um* 
1 deseascador de caFó. 
1 ventilador duplo. 
1 ventilador simples. 
1 separador. 
Poiias ds ferro, transmissões, vesilbomo, etc. 
Todas as maebinas sSo de   Lidgerwood. 
Para ver e tratar em Corumbstahy com o representante da Com- 

panhia. 

Pedro Alexandrino de Almeida & Comp. 
CASA DE COMMISSOES DE GAFE E CEBEAES 

SANTOS 
Rna de Santo Antônio, 82 

Acceitam á consignação 

CAFÉ BENEFICIADO 

Prestam conta 
d© venda qne 

Satisfazem aos mais exigentes 
COMMITENTES 

S. PAULO 
Rua Episcopal n. 47 

RECEBE~É VENDE 
NAS   MAIS 

VANTAJOSAS CONDIÇÕES 
Cafés baixos, 
arroz, milho, feijâi 

MAMONA 
COUROS, ALFAFA, ETC. 

IMPORTANTES;." Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

i 

O esplendido, novo o rápido 
vupor imcíonul 

JÚPITER 

— I,! - Companhia    de   Navegação 
l!:wi>lt'ii<li<l<>s   animaes   «Ia.   cnvallnrio j      (inrl,.Atrn fin Qnl 

cia   l^orça   Publica cio listado I ÜIUZBIIU UU OUI,, 

Guilherme Ciurlo: 
Leiloeiro motriculado, com auclori/acão do exmo.,sr. dr. seurelarioi 

da Justiça. 

Venderá em publico leilão j        l)UAS ís.; 1(, s 
no dia 13 do corrente, segunda-feiro, &s U horas da manhã, em (rente ao   Sahirà de   Santos em tí de agosto 

Í7)vinrlel  du, T^iXix para 

AO CORUEK   DO  MARTELLO       Par'nagRÚ.AG^dneadoDes'„trro' 
Esplendidos e soberbos animaes de montaria da cavallaria       Montevidéo_e BUeno,-Aires 

da  Força   Publica clu   Estado Para   fretes,    possagens    o mjis 
Chama-se a attenção   dos   srs.  pretendentes   para ^""^es. com os agente. 

este importante leilão. 
Pelo leiloeiro  n-atriculado 

Guilhernie Ciiirlo« 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

Theodor Wille & Comp. 
S.  Paulo 

Largo    do    Ouvidor   a. 2 
Santos 

ua de Santo Antônio na. Oi « 56 

Rio de Janeiro 
■ lua da Alfândega. 31 

O paquete allemSo 

AACHErN 
llluminodo a   iu/. olectricú 

Esbiri do Santos  no dia 8 de agosto para o 

Rio de Janeiro,    Bahia,   Madeira, Lisboa.   LelxScs, 
Antuérpia e Bremen. 

Esto paquete tem bomt e os mais modernas accommoduçõcs para 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes desta Componhia tôtn medico a bordo, fomo 
também cozinneiro o creados portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Vendem-se passogens para as ilhas dos AÇORES, 

Para fretes, passagens c mais informações trata-se com os agentes 

ZERBENNER BÜLOW & COMPANHIA 
•     RUA UH S. BENTO  N.   81 — S.   PAULO 

I-rfarero Monte -A.leg^*e9 IO — Síantos 

VambDrg-Sudanierlkaiilsena 
Cstnpscblalllabrt -UaoeUsobalI 

Vapores a sahir —Tijwa, lõ de 
ogosUj— Santos, 22 do egosio — 
TuQiijncin, üfi de agosto—atendo- 
ia, 5 ito sftomhro. 

O paquete nllcmão 

PETRO POLIS 
CapitSo:   J. E. Feldmann 

Sahirá <le Santos no dia 9 de 
agosto para 

Rio, Bahia, Lisboa 
LcixOese Hambnrgo 

rrero das passagens da 3*. ntn- 
te para Lisboa, i-», lt(3Jí'Jai ri- 
cluindo imposto. 

Todos .os paquetes desta comoi. 
nhia são providos com os maii 
niodernos melhorameotos e offe- 
lecem, ponaoto, o maior conforta 
aos era. passageiros, tanto ds pri. 
meira como do terceira classes. \ 
Lordo de iodos os paquetes ha ms* 
d o a creu do. assim como coa. 
i, beiro oortugues, e até Portugal, 
st passagens da todas a> olaüsi 
.ti lutm vinho da mesa. 

trua ixatw com os agaaU* 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonifácio   n. 21 

COMPAGNIEDE3 

MISSAGERIES MiBlMlS 
Paquebots Posta Franzi 

O rápido paquete postal franoa* 

MAGELLAN 
tttfciifc de Santos no dia  7 do agosto paca 

Monteyideo e Buenos Aires 
Os paquetes desta   companhia tem camarotes da luxo a vontüado- 

ré? eleconeca noa salões e nos camarotes. 
Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho de mesa são gr*, 

tuilos. 
Esta companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia do accórdo coma < Hoyal Mail Stearn Packat Caiu., 

psny > a a < PaciBc Steam Navigation Compaay >, emiuirá hiihatai Ij 
passagem de 1.' ciasse, 1-* categoria, com direito a intarrompar a via- 
gem «m qualquer porto e podendo os srs passageiras voltar em iml 
quer dos paquetes das três companhias 

tne passagens e mais informações com os agantai: 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
b. PAULO SANTOS 

Praça   da Kapubliai a I V.Mt de b. Uenlu a a9-A . 

XaYier de Monlepm (.138 

is mulheres de bronze 
TERCEIRA    PARTE 

liSUS   DISPÕE... 

LV 

—Sim... tudo... respondeu o 
peseudo-nababo. A mio de um 
dos meus inimigos reparou o mal. 
de que nós forsmos suetores in- 
conscientes... 

— O pobre l.tcpoido nSo é seu 
inimigo... 

— Pertence ã raçs msldicta... 
— Náo cbegarã enlâo nunca s 

hora do perdão y 
— N3o, nunca I Não tenho o 

direito de perdoar ! Uue tencio- 
ne fazer agora o filho de Munia! 
Oereyne ? 

— 'Seguir o conselho que por 
sua  ordem acabo de dar-lhe...^ 

— Parte enlâo para o Hsvre 7 
— Esta noile mesmo... 
— Bem ... dwse Cors com frie- 

za- Hs de Ia encootrsr o pse 
i a  irmã...    Preparo   para Iodos 
Íims  festa de família    na   villa de 
Dgonville... 

LVI 
Em seguida Liooel Wsrton fez- 

te coaduzir a rua Laffltte a casa 
do seu  banqueiro. 

Esta ultimo era n» j só um dos 
Disis ricos capitalistas do mondo, 
nas também um homsm político, 
gosando, por estes dois titalos, de 
orna influencia muito considerá- 
vel. 

O pseudo-asbabo fez-lha asaun- 
ciar a sua cbegaJa, e pissados 
dois ou três minotos foi tntroda- 
zido no gabinete jartic-ilar do 
banqueiro. 

— Sejs ronito bem sppsrecido 
■este soa eaaa, disse este ahimo 
éstendend.. a mio a Ljoaof Wsrtoa. 
A q«e im .»j de»o ao boie o prs- 
cer da sua visíts? Precisa acaso de 
Sm ou dois mílhõea ? 

O ca^teifio de Sai»l-0»en   aba- 
teu a cab-ça, a reepoaden - 

—Kia i MM caro sookor. nío so- 

nho pedir-lhe dinheiro, mas sim 
um serviço. 

—De que natureza ? 
—Careço da sua protecção. 
—Km seu  favor ? 
—Em favor de om amigo muito 

intimo, que eu considero por assim 
dizer irmão meu. Chomn-se elle 
Armando Hoymond Dorsay e é te- 
nente a bordo do aeiso Itelfinipui/o 
Íiertencente á marinha imperial. 
Ia apenas quarenta o oito horas 

que suhiu de Puris para ir embar- 
car no teu navio em Toolon.e lu^o 
depois seguir viagem. Ora só hon- 
tem soube, que era necessária a 
sua presença no llavre para en- 
trar na posse de uma herança con- 
siderável, cuja existência eiie pró- 
prio   ignorava. 

— Em uma palavra, replicou o 
banqueiro sorrindo, o que se de- 
seja é que seu amigo seja aueto- 
rizado a abandonar immediata- 
mente o seu posto para ir ao lla- 
vre... 
'  —Exaclamente. 

—Si elle estiver ainda em Tou- 
lon, a coisa serí fscil, penso eu; e 
si já se houver feito de vela, tam- 
bém nio deixara por isso de re- 
gressar com a maior brevidade 
possível... Vou escrever nesse 
sentido uma carta ao ministro da 
rnanaba... Irá o ar. Warton ..u- 
tre^al-a pessoalmente, e espero que 
tudo ha de correr é medida dos 
seus desejos. 

—Ah ! exclamou Lioael com el- 
futão. Nio sai como possa agra- 
decer-Iba 

— Não se dé a esse trabalboe re- 
pita-me o nome doolfiosl.o do aci- 
ao e o do porto de embarque. 

O pseodo Lionel rapetio : 
—Armando Haymotd Dorsay— 

ArUo Helampago—Toalon. 
Pessadoe apenas cinco minutos, 

Cora levaaio comsigo e pouco ex- 
tensa earta qoe o celebre banquei- 
ro acabava de escrever e de rubri 
car aa parta exterior do eneelcppe 
dirigia-se para o ministério da ma- 
rinha, onde todas ss portas se abri- 
ram ímmediatameate deenle deite, 
ínclasivsmeate s do gabinete do 
secretario particalar do ministro, 
que ae apressou a ir entregar a 
missiva a soa Excaliencia. 

Momentos depois reapparm-eu 
alie. trssaodo na mio Baia ioiha 
de papel em que se achavam tra- 
çadas ss seffuintes palavras: 

«Lieaaça por dosa mexea, conce- 
dida ao teaeota Armaado Raymood 
Dorsay. quo serve a bordo do «es- 

su iie/um/ja,'/o. —Kaça-so irnmedia- 
incnie a eoinpelenle commuoica- 
çuo tetegrapbica para Touloo.> 

E lo^o cru seguida a rubrica do 
ministro. 

—A sua pretençüo foi bem deie- 
rida, senhor, disse o secretario 
particular a Lionel Warton. Vou 
agora npresenial-o ao chefe da re- 
partição competente, que cumprirá 
sem perda de tempo as ordens de 
s. ex«. o ministro. 

O chefe da repartição recebeu 
Lionel Warton com a maior defe- 
renc- ■■ prometteu-Ibe que nâo pe- 

I rde.       .rn momento único. 
— . aii lazer pi    a    devida com- 

I municação ao cutnmtssario de ma- 
j linha, e ao aimiranTffdo... acere- 
t cnlou elle. Daqui a uma hora o 

i Kmcnte Dorsay estará de posse ds 
sus licença, visto ter eu trsosmit- 
lido bontem ao commandante do 
Helampago uma ordem para nio 
sahir da Toulon, antes de haver 
recebido novas iostrucçõea... Pa- 
rece-me conveniente que o sr. 
Warton faça lambem particular- 
mente um ielegramma ao tenente 
para o prevenir. O seu ba do che- 
gar-lhe as mios de certo sntes 
do nosso, que tem de passar pelas 
differentes vias administrativas... 

—Agrsdeço muito o seu conse- 
lho, e vou Immadialameote se- 
guil-o... respondeu Lionel War- 
ton despedindo-se. 

Em seguida o pseudo-nababoen- 
caminbou-se para a mais próxima 
estação tetagraphica, e espedin pa- 
ra Toulon o ssígninle lelegramina : 

«Receberá bo;o mesmo commii- 
nicaçio. di; asa lha loi coacedida 
licença por dois mexes. Parte logo 
em seguida. Alravaasa Paris sem 
parar, instai la-ea no Hsvre no ho- 
tel da Boba. a espere. PÓde abrir 
a earta, que lha foi eatregne em 
Paris por um cria Jo meu.» 

«LiofCL WAHTOIS» 

Expedido que loi este telegram- 
ma. a Iliba meia velha de Ricardo 
Bernier soltou um suspiro da ali- 
>:o. maadou depois psrsr a ear> 
rusgem ao bovleeard para raea- 
bar nelia Joio Renand. que a es- 
perava, e ordenou ao cocheiro qoe 
OS conduzisse a Saiot-Ooeo. 

—Esta ama pcasoa á soa sspCia. 
| senhor... lha diasa   Kobiosoa    ao 

mesmo tempo que sabia aa racta- 
èuarda Aelle   os   degress da   es- 

téa. 
-Quem é ? pergunloo Cora. 

sr. Fsmaado   Strear.   qbe =8° 

já esteve oqui hontem... Mostrou 
tanto desejo de falar-lba que nio 
me etrevl a despedil-o... 

Lionel lançou um olhar signifi- 
cativo para João Renaud, e fez-lhe 
signal para que o seguisse n sala, 
onde te achava o visitante. 

Este ultimo perecia agitado, ner- 
voso... 

—Espero que desculpará a mi- 
nha indiscreçio, senhor! logo que 
saiba as razões, que a motiva- 
ram... disse elle dirigindo-se ao 
castslllo de SainlOu n. 

—Nio vejo que houvesse indis- 
cripçio da sua parte, senhor, res- 
pondeu vivamente este ultimo e 
por conseqüência nâo carece de 
que o desculpe... Estimo em ex- 
tremo que viesse aqui, e creia que, 
se soubesse a sua morada em Pa- 
ris, teria ido procural-o hoje de 
manhã... 

Fernando Streny   inclinou-se. 
—Sabe alguma coisa com res- 

peito ã família Lasseoy ? pergun- 
tou elle. 

—Nsda sei... respondeu | pseu- 
do-nababo. Tenbo tido desde bon- 
tem pr^oecupações mu. • graves, 
que me inhibirem de voltar a mi- 
nha aticnção para esse ia Io... Fal- 
tou com a condessa Ue    Lasscny ? 

Falei com a que em outro tem- 
po se chamava Branca Hervieux.. 
respondeu Fernando Streny com 
voz sombria. 

— E então? 
— Knlâo... a minha presença, 

as minhas   exprabaçOes,   o terror 
; talver, e talvez lambem oa remor- 
sos perturbaram a razio da miss- 
ravel mulher... A condessa de 
Lasseny enlouqueceu... 

— Enfonqneceu !! exclamaram 
ao mesmo tempo Cora e Joio Re- 
naud. 

— Sim. replicou Streny j a la- 
nbam a carteia de que a demên- 
cia delia nio pertence ao numero 
daquellas que podem ser cursdss.. 
E' a pi;niç<o. e a jastiea... mas de- 
clsroua-e muito depraaoa a lou- 
cura. .. Branca Herrieax. a quem 
eu pedi o meo fllho com as lagri- 
mas nos olboa e a ameaça nos 
Isbtoe. nio me respoodao... E ao 
eotretaato ea quero o ms* B- 
Ibo... quero-o... Receio deaaor- 
taar-me, si  o procurar ea ar>rnho.- 

i e venho o^-nr-lhes qus me auxi- 
liem nessa   busca... 

—Praciaamoa conversar mato 
iongsmente  sr. Feroaadc   Strcay, 

| reiorquiu  tronei Warton com voa 

grave. Tenho muitas coisas a di- 
zer-lhe,. . 

—Cum respeito ao meu filho ? 
—Com respeito a Sacquer Her- 

vieux.. . 
—Pois bem; (ale senhor... sup- 

ptico-lhe que me digo tudo o que 
tem para dizer-me... Nio me oo- 
culte coisa alguma... Ah! estou 
impacienta por ouvil-o.. - 
 Nessa cato   faça    provisão  de 

paciência, porque c uma verdadei- 
ra historio, que lenho para con- 
tar-lhe, e que não poderá ser mui- 
to breve... 
 Estou prompto a ouvil-o, se- 

nhor... 
No momento em que Fernando 

Streny acabava de pronunciar es- 
tas palavras, abriu-se a porta da 
sala, a Maria Bernier, pallida co- 
mo um espectro, embrulhada em 
um longo   penleador   branco, que 
Íiarecia um sudario. com os cabel- 
os desgrenhados sobre os bom- 

bros, e brilhantes os olhos pelo 
ardor da lebre, entrou na sala. 

Tentava caminhar depressa, mas 
nio o conseguia c cambaleava a 
cada passo. 

Lionel Warton qoiz correr ao 
seu encontro, mas ei Ia suspendeu- 
lhe o ímpeto com um gesto. 

— Sei todo, excepto um nome.. 
disse ella com voz dolorosa, que 
fazia coainnger o coraçio de 
quem a ouv a. Toby. que condu- 
zia a tua carruagem, contou o que 
se passara, e Agar repeliu as pa- 
lavras de Toby... Acabas de as- 
sistir a om doallo, em que Soou 
sem vida «m dos combalcntaa... 
Diz-me: O que morreu foi Leo- 
poldo Dtreyoe. ou Jacques Her- 
vieox? 

Fernando Streny levan'ara-sa de 
salto, separava, lio aaciosamenle 
como Mafia, a resposta á pergunta 
que cata tzera. 

—ítio fci Leopoldo Dereyoa... 
disse Lioael Warton bruscamente 

—Ah! mas aalio la< o ootro 
adversário I bradou Fernando Stre- 
ny com expressio de rsiva e de 
desespera ao paaso qoe um an- 
guslioso soluço lhe rontrshia s 
g>rgaaU. Mataram o meu Slho ! 
o meu Slho ' 

—Enxugue as suas IsCTimas. se- 
nhor ! ordeaoo i^ooel Warton to- 
mando ratre as susa ss mãos do 
primeira emente Je Brsncs Her- 
vieox. AfSnno-lbe. ar. Femaodj 
Streny. alfnno-Ibe sob oelavra 
de hoore e por tudo o qoe neste 
mando ha de mais sagrado, que o 

homem, cuja morte lametita, não 
era seu ilibo... 

—Ja quês llorvieux não era meu 
fllho I repetiu Fernando Streny, 
olhando com a mais manifesta 
estupelacção para o seu interlocu- 
tor. 

—Não era, juro-lh'o I 
—Mas então... ? 
—Ers-lhe completa a absoluta- 

mente extranbo. 
 Neste caso... o  que   homem 

mo disse era mentira ?... 
—Kra... em parte. 
—Como quer que o acredite?... 

Oiz-me que as suas palavras de 
bontem não eram verdadeiras... 
Como posso eu ter a prova de que 
as de hoje são a expressão da ver- 
dade?... 

— Vou dizer-lh'o immediata- 
mente... 

Lionel Warton contou em se- 
guida a Fernando Streny Iodos os 
fsetos, que os nossos leitores já 
conhecem. 

Nio Ibe ocoullou a morte do seu 
verdadeiro filho, que desnpparecera 
de mundo por assim dizer antes 
de baver vivido, nem mesmo o 
modo pouco correcto por que H! >n- 
cbeton havia Mdo transformado 
em Jacques Hervieax, para pode- 
rem sar vibrados contra a condes- 
sa de l.a-s-.ny os raios de uma ter- 
rível   vingança. 

A'med>da que ocasteliãodeSaint 
Ouen ia falando, o antigo amgo da 
Leurent Raymond sentia, que se 
desvanecia a dór qne momentos 
aa;es o lurlurava. 

Quando Lionel Warton concluía 
a sua narração. Fernando Streny 
já não soffiia. ou pelo menos ji 
nio tinha na alma sloio uma vaga 
amargura, por se lembrar da traiçio 
daqueltaKranea, que Uo loucamente 
amara em outro tempo. 

-Agora, prosegnin o pseodo na- 
babo, nio se esqueça de qne lha 
mis um filbo adoptivo... aquelle 
a quem servia de pse e de quem 
iez um homem digno e bparsdo e 
bom.-. 0 tenente Armando Dor- 
aay..- 

—Tem razio. tem razio! excla- 
mou Fernando Streny eatrcilendo 
lambem por soa vex entre as soss 
as mios da Lionel- Armsndo Dor- 
say é lambam man fllho paio co- 
ração... smo-o rortt todas ss tor- 
ças da miaha alma. e naoca eom- 
prebea-li tio bem como fcoie a io- 
leasüade dessa afieicio... Ah f 
com qaealo prosar ao o anrcçario 
agora i 

—Poderá ler muito depressa case 
prazer... 

—üuando ? 
— Daqui a cinco dias... 
—Em Paris? 
—Não, no Havre. 
—Como pode ser isso ? 
—Fui boie de manhã ao minis- 

tério da Marinha e consegui que 
fosse e (pedida pelo telegrapho 
uma licença para poder o tenente 
Dorsay ausentar-se do seu posto 
por dois mezes, e felizmente esta- 
va símia cm Toulon. 

-Que irei eu fazer no Havre? 
perguntou Fernando Streny. 

— Vingar o pobre Laurent Ray- 
mond e reetituir ao fllho a fortu- 
na roubada ao pae. 

—Encontrarei li o sr. Lionel 
Warton ? 

—Encontrar-ma-á a mim e mui- 
tas outras pessoas I 

Voltemos a (alar de Armando 
Dorsay. 

í-eparámo-nos dslle na occasiio 
em que subia para uma carrua- 
gem de primeira classe, afim de 
ir de novo oecupar o seu posto a 
bordo <io aeiso Relâmpago. 

A carta, confiada a sua honra, 
e cujo contendo ignorava absolu- 
tamente, ausava-lbe uma perlur- 
baçio verdadeiramente indefAni- 
vel. 

Teria dado sem pesar um anno 
da sua vida para poder raagar im- 
meiialameate aquelle eoveloppe 
tio pouco consistente: mas os 
seus sentimentos de lealdade con- 
deoinsvam-ao a soffrer com he- 
roísmo o supp.icio da incerteza. 

—Felizmente, dizia elle da si no- 
ra si. não tenho já muito tempo 
para oollrer esta aneiedada... An- 
tas de qiie pas«em quarenta e oilo 
horaa levantaremos ferro... 

Esperava-o, porim. uma conlra- 
riedsde ã chegada. 

Acabava de raeeU-r eontra-or- 
dem. 

O oríío. em vei de sa fazer de 
v*la. devia e«perar instroeçõe» oo- 
vas. eootinusnio a permanecer 
■.. •  rale !.s« sgaas '!• Toviloi 

Armanio Dorsay llcoo miiilo 
de&eirTa-tevel, :en?a impraaasoaado 

i ^ila - >.ora. e doronia os 
dbts aiáa que se seguitam ebeed-j- 
nta» tt á mv * orofaada laelsa- 
et,'..*. até qr» por fim recebera o 
Isluramma de Liooel. 

DeO*is deSsver lidoss pabvrst 

ahi comidas soltou uma exclama- 
ção de júbilo, rasgou o envcloppe, 
cujo conteúdo tinha já o direito de 
conhecer, e devorou as seguintes 
linhas : 

«Não o enganava o seu cora- 
çio... Lionel Warton é com ef- 
feito Cora Bernier, que continua a 
araal-o, a que ba de amal-o sem- 
pre... 

<Julgou-me cruel, nio e verda- 
de? Creia que (oi injusto com- 
mlgo l... 

«Confrangia-se-me dolorosamen- 
te o coração por ver que soffna ; 
mas o dever ordenava-me que per- 
severasse em conservar o meu in- 
cógnito..* 

«Armando, meu querido Arman- 
do, consagre-me affccto egual ao 
que eu lhe dedico, e conserve a 
esperança de que Deuc ba de per- 
mettír. que tornemos a ver-nos em 
(luayaniía...' 

«CORA» 

O ofBeial de marinha apertou o 
papel de encontro aos lábios com 
ardor, bslbuciando   muitas coisas 
aue os nossos leitores adivinham 

s certo, e que por isso julgamos 
desnecessário reproduzir aqui. 

Foi interrompido no seu monó- 
logo febril por um marinheiro, 
que ia proeural-o para o prevenir, 
cia que acabava de ser chamado ao 
Almiranlado. 

O tenente Dorsay correu logo a 
apresentar se alli;' 

Acabava de chegar o telegrsm- 
ma do miaisterio da msrinha. e o 
passaporte de licença por dois 
ir.ezes eslava ;v lormolado, e au- 
tbenticado com as asaignaturas e 
seilos competentes. 

.Nessa mesma note Armando 
Dorsay tomava togarem um com- 
boio expreeso. 

Obedaoeado ás ordens qne rece- 
bera, atravessou Paris sem parar, 
tomou uma refeição no restsaran- 
te da estação de Soint-Laxare, 
partia no primeiro comboio em 
direcção ao Hsorc. • loi aili in- 
stallar-se ao llote da Bolsa, con- 
forme a iadicsçdo que por Lionel 
Warten lhe fora leite. 

LVII 

Qoaada   chegara   ao   Hotel   da. 
Boisa. Armando Dorsay estiva lit- 
lerslirente    prostrado de censaço. 

O qaarto. qne (oi posto A soa, 
dbpaaãcio. era sitos Jo so terce.ro' 
a:, .a- do ediScio. 

O oí«çiai fechou s poria a cha- i 

ve, estendeu-se sobre uma cama 
excellente, o adormeceu logo de- 
pois com a imagem de Cora no 
coração, e com o nome de Cora 
nos lábios. 

O Hotel da Bolsa, que nessa 
tempo estava muito em voga, tinha 
quasi todos os seus quartos oc- 
cupados. 

Òs donos da casa e os criados, 
sobrecarregados durante lodo o 
dia por um excesso de trabalho, 
tinham-se deitado logo que haviam 
julgado poder lazel-o sem que dahl 
resultasse prejuízo aos interesses 
da sua clientela. 

A' uma hora da madrugada tu- 
do dormia na hospedaria, sem 
excepção do gnarda-portão, e atá 
mesmo do creado. a quem perten- 
cia ficar de vigia ; a diflerençs 
que havia era que estes, cheios de 
cançasao como todos os outros, 
dormiam sobre cadeiras em vez de 
o fazerem muito bem deitados nas 
suas camas. 

De súbito o terrível grilo de 
Fogo '. fogo! resoou na rua, e as 
repelidas e violentas argoladas, ba- 
lidas em todas as portas do eJifi- 
oio, acordaram em sobresaito to- 
dos os moradores do vasto prédio. 

Tremnlo e eteio de terror, ou- 
vindo oe gritos e as pancadas, mas 
sem saber bem o qoe era qne da- 
va logar a lodo aqnelle barulho 
insólito, o guarda portão correu a 
investigar a razão do extrsnho 
caso i 

— Qoe c isto ? Oue quer dizer 
toda esta hulha ? perguntou elle 
chegando a porta. 

— Anda o fogo no hotel, lhe 
responderam da  roa. 

—Ai, misericórdia duna ! bai- 
buciou elle dominado por um ter- 
ror indixivel. Está a casa a ar- 
der!... Traiamos de por a pella 
no seguro '... 

O creado do vigia, já meio saf- 
lo s to pelo fumo, sollsvs gemidos 
sordos. 

Muitas peseoes qoe haviam en- 
trado precipiladamenta, tinham su- 
bido ss escadas aos saltos e banem 
furiosamente ass portas doe quar- 
tos do primeiro andar, no intuito 
de acordarem os  hospedes. 

As isnellss «o segue*» «T,dar 
*stavam umas apôs ootr'- i :■- 
c airo. qne de momeo"» a -no- 
rrerto au^ nentava de inte: -idedõk 
•    i-riaava |á toda a nu. 


